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QUEM NAS:(E �M �RASíUAI�IRREGULARiDÂDES:A:��NMtUem Território �Insso
E' BR'ASiILIENSE�

o

ção,�',������ a��ua.l ,enviou-D�S há.dias,�'para publica- D
GRAVE 'INCIDENTE COMPROMETE o EXIT'-' americano rue a União Soviéti­

,

"
.

. COIT�!:���a=��i�ese:�íC;;:�:��0�:ad601é��r;;:U;s����a� .�o DA PRóXIMA CONFERÉN'CIA DE LESTE E OEST�' ��t��ef��� �:IT�!��aa. t�osp��
,RIO, 5 (VA) - Os nascidos do constitui um elemento diie-"

.

e Delegacia Regi(\�l, de Polícia o emplacamento, sem multa>
. MOSCOU,5 (UPl) - Segun- te. Kruschev predisse qUe "exís- metro miw[·tro soviético Krus-

em Brasflia serão ,chamados renciador
, O

dos veículos motor�zados. . , ';.' .
do o premíer Kruschev o. apare- tem poucas esperanças" no êxito chev anunciou o incidente num

"brasilienses por qUe além de o O poeta Manoel BandeirB:, de-> n :Acontece .q�e.�ptem o dlretQr-gel,"e�!e,:; d fGIha fOI .

lho norte-amerícano. derrubado da reunião dos chefes de govêr-' discurso pleno de \
alusões aos

.suííxo "ense" constituir urna cíarou concordar com seu cQle- i aquela repa�J�ç�o,.tP�r,2:i!!?rp'Ceder. a? :,\e��la; .

I') de uJ?a O sôbre o território soviético entrou no do leste e o oeste a se- rea- foguetes 10 projeteis, que esfria-
\tendênCia�normal da:iw,gua, nae , ga "ii:nortal""-B�l5osà Lima"So-

�"ll'I,o�oneta,e
alí',;COJ:ll.s�rpre.sa: fOl.m�orma.d? "c mrffun�lo- D neste país atrav.és

da T1,lrquia, ·Üzar.a 16 do corrente

em.
Paris. 'ram aparentementa (JS preparatt-

'1''-'''' prov"ôn�'- 'c"on''':o''i'e"rS'ias' sôbre brí h "brastlíense" e' nano de que so poderia faze-lo «11j.,peIQll meados do. mes», . '.'
.

, _

. .:' I· .

n. �L w. • rin o, porque �

sendo essa' informação corifirmada. pelo próprió'X titular da
O Tran gu Paquístão , A,.dec�araçao J .WASHINGTON, 5 (UPl)

.

.,- vos para. a éonfe.ll'êneia de cúpu-
a sua referência, uma vez que a mais símpátíco , A designação repa ti ã dísse: A

_

dá
.'

�
de Kruschev foi recebida com a- I Elsnhower.ordenou que sejam in- 'la. e para li prÓ:j�ta.-d� 'Visita. de

palavra está ligada, já: à designa- dos nascidos na atual capital da. � �r1u�uel���� ��r��i�o�or:�ça nos seus:.meados 'ou
'plausos .pelos membros do sovíet vestigadas e. se :e,�ita imedia�a- Eisenhower ti l\fOSCOu em junho

ção de BrasUia, República mereceu uma consul-
come' no dia, 1�?

' id d ít "mente. um �e.la.tono a respeito prõxímo, O presidente Eisenho-
ça

.

supremo, seguI os e· gn os de .
_Essa declaração foi feita pelo ta feita pelo sr

, Juscelino O .

. _
•

•
.

_ das cícunstâncías qus cercam a wer
'

não fêz nenhum comentário
acadêmico Barbosa Lima

- SObri- Kubitschek à Academia" Brasilei- D blí N�tur�lmente a repartição tera sua:" razoes, .mas, o P�- 'indignação' quando o. prêmíer ex- sorte ocorrida com avião norte- Sôbre o assunto.
nho à reportagem,' acentuando ra de Letras a respeito do gen- O

lCO am m merece a atenção de, ser:mfçr�ad�..cem mais O plícou -com .detalhes o íncídente ;

. ...,..... .....
._ .... _

ainda que preferiu "brasiliense"· tilico mais apropriado, tendo os

�
clareza, -quando pretende comparecer, .com boa vontade, ás D Em.l?eguidaK);.uschev fêz,� severa ,..

-'

a "brasiliano" porque .êsse últi- "mortais" decidido, em sua últí- reparti�es aITe?adad�r�'l?ara pag:ar �s-seus'�,ri�utàS': -.. O� "advertência ao ocidente', e disse' �. - �,. ,',',', � -, .• "�.',, ." .. -,
"
,,,

>

mo vocábulo tem designado ra- ma reunião, escolher" brasílíen-
° ínconveníents e fàcílmente sanável 'e -esperamos que

� que os E V·U. devem compreei= "A.�ISTAMENTO ELET
..

,ORAL' "NO,·

tos e coisas referentes ao Bra- se em vez de '�brasiliano'�.
o seja. .-.�

,.

der que 'podem sofrer as conse-

sil, enquanto o gentilico escolhi- ",=0 01::10 OCO '+i),�O""h'= .' q-qências dÔs iiiéideh.:tes·coirio:·ês. .
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" A partir "de 53. feira próxima, dia12. p'a�ã. a funcionar
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Eleitoral. -A população daquêle Distrito encDntra.lfã. ali todas

* -- * Juarez fT�vom-.ainda se encon- .• NÃO �inhcbu- JANIO tenho feito declaração á impren-" ás" �acili�=:tdes para a obtenção do tItulo de eleilm'.
.

J Jónio DeseJ'a Ferrari Para Vic J are I tra em São Pe<;lro, onde foi con- RIO, 5 (;!Tamp.) - .oabriel,' sa, acentl1óu, exatamente para.
I

.

e - U Z
I .sultado por elementoS da UDN Passos' inforni'ou serem. absolu- evitar m�J-entendldos. Ontem .;

, I Nega a Milton Campos Enfe·rmo o I sôb�e a poss,ibilida<le de" vir' 't�m�nte )nfuri.âad� as n�tícias precisamente -�ão 111:e encqntrei Chessma"n serl·a sepultado no B-r3S1".I -_.- sr João Goulart -.-- j ap�)lar a candidatura qe Ml1ton pubhcadas hpJe çe ',que ontem' com. nenhum Jornalista ou pO-' ,

.1..' lo '

· * '. ,',
, * ��PO�,� .vice-pre�idênc�a ,qa. teria c�itica.do Ja:nio p-�lo .fato Ilftico"., ,.; '_:,'

_. �
_ �, PAl_JLO,. 5, (Tran�ress-.J eont�cto eOlll .� àu�ri�

BRASíLIA, 5 ·(Tr,ansp.).- 1'12-' tacto 'febJ;'il' ,e seg·ui.u 'diieta.tben- RepU?ll�a_na eha,p�. d� Ja�o �m de
...
ter .artrma�� �q\,lel Jlao, tl!l�lail. . .. , -<_

; .', :
.

'.
"

,.U:�g�te);.-, '.R' !!r. Giaco�! ' bl'as��ras e obt.� ,per��ao
lando

nlj._Pâmar.a?"Ani�to.,.�ÓChl'i.,tte
para o Hospital do' Estado. s�listltWçaO de Feirl'�dp' Ferra- malS <lom�roIT:lsSOS, c?m, ?, �al�-, <P :!AN;lQ, NO lj!S'J.l�D() " '_ '_ Ftlt�!lJ ,.17e�i���te ,,�_ ç�-:m��' ,,,-para; en�.epr .

IDS' �tós �de'
�"'" apl1�entôl1 ' .�xtraoh�ialme�fe•. a FOkSub�tid�'_a;'ex��"'-eS>"Gri�icf� f:: ll)1,��J!n�".: �?e ,�!Q.;'-: -l���I}�.@f�cj:����;�ft;�,4Y�� - """�,�����""-",,,-,,, _�$"" .-<�F�;'::;<', Jf��.f!es��-t7;:;r-��"'�\',t!l�!!,.,� ��_��""iI������Scan�illda�ur!/, de_JK "a�,prpll�en-, tendo sulo di�llQSt:ca;q9\ qálçul,O-, t:�r,a� tr- :�:"'''? _ r;t,,�u�� '�, '12' .' :;;: "'� ",,, -:, ',' .\R�(i< ,,(!tl,mS�)'tl-;:t;;'J', .:r.�mo "e.c!l���i�oW" � �,,� ?�'.�r" ,'!I0 �I,',.� .� �< num ,,�.

cia.�:-1:965: �rgumentOu' o:'par-j I:�naI_.' os"�éd�cÔs �(!on$e�ál'am-I .JI1.11��� r a��? to ,seu., com�-, CASA-SE HOJE ,A ...
,

" cpegou. �9}e ao ,:a.1O, ,ruma:nd� _ ISldO�o ,.<-:�)dsleht; Pr��,� : &:1 � ���e- es�l-
lamel'l:tar que J'K foi o maior no. a p,:rmanecer no Hospital n);ielro de ctfápa . na ca.llJpalh�� .

'.' .em 'Se�u�da para Barra ,do Puaf, do ComlUi em �ef�� .de éhes- . do. na lt�.\f'�.Qi��1J.I. iIõ ,PaIS.
'presidente do Brasil e. sua can- I·mus Jango preferiu'ir para casa d� 1955 e agora necessitava de;· PRINCESA cnde, mlciQu .�. segunda. campa- -sman, 'n�. ·qa;IJfomIa, Estados Falando, esta lIlOlte. a uma. e-o

didatura éra imperativo qúe se onde permanecerá em repous�. ajuda. Respendendo Juarez .d�S- MARGARETH nha e,lfiitoral no Estado do ·Rio. }Jnid�� comunica.rido que '�s. ; miSsõra.·p� e sr� �o-
'in:punha ao povo goiano em VÍI- até ,início da. próxima semana, se.��e ape�ar da

..
alta "poslçao. a.utorldad�,.amerl�anas estao mo .Franco,�fJU ••e la ha-

'tude desta' magnifica obra que 'é:
.

moral. de '�llton, Calfiposvê1e não presidê-l'lcia da Rellública, «Não • COMERCIANTES SABA-.
-

opondo dificuldades para o'se- (via telegrafado' ao sr. Isidoro'

Brasília., a J'UAREZ FICA COM P?dena deiXar de lado. a can- LONDRES, 5 (Transps)' - TINA�� CANDIDATOS -

pultamento, alí, das cinzas do 'Goldsteia: dlRl40 eonta da. a-

FERRARI dldatura Ferrari, de vez qu.e se Amanhã casará a irmã da !"ai- RIO,' 5 (BPI)' - A Associa-· escritor. Imediatamente o .sr. quiescência ik!,s autolidades
encontra -comprometido .com a

.

nha Elizabeth. Os trabalhistas' ':., (€ôiuilue '�a' 'última pga,)", Giácomo' Franco "entrou- em (Concb1e na U4bma pga,)
RIO, 5 (Tr�nsps.) - O Mal. '

mesma.
'

voltàràl}l,crltlca.�. a doação de: m}� :.: " "
__

' '

__'�",""';:,;:''-'--'-, .."....._...... ..,.---,.
_

l,ibras esterlinas d�árias .a' que' se .����!!!!!!!!!:�����!!!������������=:!������������-�...!!'!-.::'!-.����!l"'1

���,�:!:::;:��b;J�r:�,PORruGAL JÁ'· FAl EM· �:�:���:�:.���l���T 'I'�·U"'·.-O···<·.'If.·:.;·d·':e·.'J'O:'.,-1"0:1'.:I·I�I"e:' Pr.ocara.·Que'rós F'lh 'àent d
. ram hoje a Abadia de Westmins· n" ,

.��f:�o�L�:�r�::��a�im��� BA'liXA·DA' E'M BRA'S"ll"'I"A;�" ;=�_�;de��������a:l�r��ir:;
·um C,a'l'd-,·'dalo<,.' a Pr'elelllfoTa ter como companheiro de . •

'

•
templo, par.a ensãiar. suas bodas

cha.pa Ferrari mas não despre-'
-

. porém em ambas opasiões entra'
zou a. possl'bl'll'dade de MI'lt'0'1 RIO, 5 (VA) - Para fazer o {la a.rquitetura portuguesa -e" faz mm nola porta.lateraJ, burlando A d'd d

.'. '. .,

tê
.

d'
. . 'O.. t' d S- __od ....-rupa-• I ta t

..�. pe. I o
I e.mumer.as p.es- InS1S nCla e amlg'(ls e corre- �.. es ra'3 ao ....,.uQ-""

C.ampos compa·rec'e·r· ,

.

evan men o do terreno . onde part_e' do conselho superiOr de a vigi.lância dos curiosos. - , T
-

J
•

-"'8 -S F
.

aos coml-
. será imediatamente' começada a Ob"" P1í.bl'

.

1"
soas, sempre ligadas ás: gran� legionários, candidatou-se no- ..aragua- omn' e •

ranClSCO}.cios, Acrescentou Janto que' ras lCas, a em de perten- LONDRES, 5 (Transps) .des realizações de nosSos ex- vamente. a. Prefeito,' morrendo f{;ram feitos :Siimeut,e 16 qui-
.

. , 'construção da embaixada d� ce'r a ári�s' t't'
_

tmantinha com Leandro o pro,. P ti' t
.. v �. ms I Ulço'es por u· Amanhã Lond-res' Viverá 'Um d03 prefeitos e que sempre se de-

J

dois. anos após a eleiÇão; no
'

lõmelros. O, resf;o ficou como

to.CO'lo fl·rmado.- p'e'n UD.'N, .ma·s
or uga, segUIu on em, para gU�.sas e est,rangei:ras: seus maiores' .BI·

... !I·o'. com o casa- f" f d h 'd
.

P f't .. "- d ro"'"
, . fB'í'aiJilia' O· sr:. ' M'aJiuel' R6cheta"i .

O ""t'e
.<

I
. '. ,,, mIram a avor e omens ca- cargo e re elo. . na prontellsa.. .,.:S· o.uras a -

.agora· eri6ôntra'-se' íivie para es-
'

arqm"" o . ar OS Ramos que mento da'" princ�Ei Marg'areth e ',paci;tadosl e não d� pártidos S t
"

I t' R lf Colin.
dovia' Joinvilta�B!'aguá. cunti-

, embaixa:J.or de Portugal acom- e' Vl'ho presl'dente d U'_ I
.. , ., or e 19ua eve o .

colher o companheiro de chapa ,"�- a.' mao n- Jones Amstron.,�,/ antig� -..foto'gr<> _ t·
'.'

nu paralizadas.,.
- ,panhado do 'arqi1iteto -portJ.lg·uês te (r 1 d A

••
_

U � ranscrevemos maIs, uma v�z. o. Realizou uma "boa administra- am. . �

e nêste caso· mostra·se basta.1t.e ma IOn�_ os rqUl�etos, teve fo real, O casamente;; da prince- artigo que sob o titulo acima _
-

S 'f" .

Im' t
. N'() �mpo educaCiOnal o

·jnclinado a aceitar Fe�rari -ape- Carlos Ramos e 40 H. Alberto u:n� reunmo com. arqUItetos br:t- sa está despertango maiores co. ,'l>ublicou recentemente IJ jOIi1al ça?'d'
aCfl ICOU .Iguato edn Cd a Município de lllinville muito

'sar do" lançamimto' ofi6ial de' Vide'ir.a, técnico' do Ministério SI1�J�0� n().\.Eio".;:wra. tratar-'dai .m.ent�ios em 'Wtl'às'iinprensa bri- .'«0 Estado»,. de Florianópolis:
sau e no cumpnmen o e-

pouco· recebeu.. ,No entanto a

-Milton ·Campos p'eIa; UDN.
. de. Ob�as púbUcàs. ."

partlcl.pação. do Bra.si! n,aquel� tânic.a, O bolo ,do casamento
ver, mas o que mais o amar-

O 'embaixador Rocheta e co- org t
Para .qu.em estuda. o ambíen-'

gurou, fo�," s,em dúvida, a fat- populayão C.RSCe. em pelo
a,n:srno In ernaclOnaL Esteve tem mais de 1 metro de' altura té políÚco municipal de .Join- menos, 15iRril almas. Milha.res

mitiva viajaram de automóvel. tarnbem com o arquiteto Lúcio e pesa de 20 quilos, Repórt�res ',ViUe, chaD;la-lhe a atenção a'
tl!o d.e apôio da alta adminis-

de crianças.não ICODSeguíram
. , ,.

O prof. Carlos Ramos, 'que aca- Cost�,. COm quem co�versou Eôbre de tôdas as. procedências estão ,intensida.de com 'que á dir.eção
',tração �a 'UDN. Desiludido e

matrícula nas ese(llas primá�RIO, 5 (Tl'ansp,),- Jango ba de chegar ao Brasil, é consi- Brasllla e sua arqUItetura. chegando a Lpndes para cober- da' UDN está empenhada em
doent.e, retirou-»e' da. vida po- rias,.muito \embora as' mesmas.,ehegou de Brasília ontem em es· derado um dos grandes nomes lítica.

-;-_--::-
.

___.;.________
tura do casamento da princesa. achar candidato para.o cargo funcionem eODl três turnQs

I:
.

.

I:
. de '�PrCfeito MunicipaI.'

.

A 'arrogante direção" da 'UDN di'ário�, .Jlatur.almenb:: cpm ho-

a-da arro Que o Dr' -I E 'I' F' -I'
• Vive a'. 'UDN joinvillens'e ". do Està'do' atribuía ,3, sí e-:"nio ·rârios .rcdu!i'j� <contrariando

.1. .' '_ _. '. . a�." '1'
.
xpo.r. -a. "

.

!a'111 ,lIa I

. 'drátna daitdeles qué· dut'llllt� a João �·.Rolf Colin e ,demais. os 'prlncípil,s . JIledng'ÓgÍllos. As

�
_ ntJ . dois lust�os· não souberam líderes udenistas �oinvillenses profcsfiôr.as lIue .. digam!

cumpril.'" com as promessas e- as vitórias eleitorais sucesl;li·· T�mbém.'I) �iO. Esta.dual,

Pe61il� Pa'ra- P d
-

M
· � .1 a export.ação para o mercado la .Ieitoqis. Só agora se dá conta vas, esqúecendo-se de que '$e asstm como os joinvlllenscs o I

. �. �
.

, ro ullr' ais �els �:;:�ê�����aj�;: abr�;���-' !: ����1n���U !r.rO\i!:�::·'·,�:�!�;�en��sj��: se�:but:il:::' .. '.�=!:�::.míi:O!».:�s v��:�
I ta _( em VIas de total nacionaliza. política de �oinville. Das promessas que foram fei- Os joinvillfl.nses CJue má.ndem

·

RIO, 5 (�A) - �urante. a

I decla�'ou que cada carro que a peças para seis outros veiculos çáo') qUe pode exportar sem fa. O primeiro dêles foi c(lnfun- tas aos joinvillenses pela di- ·os.seus filhos;a. snltJ:as cidade!>

v:slt�ue f�z ontem a ��SDC:9.- empresa exp?rtará para os Esta- pois, como é sabido, 10 por centd zer concorrência ao gruPO-ma- dir o prestígio pessoal do' sau- r.eção. da" lJDN, sugeridas pela distantes se...nâo encontrarem
çao . merclal, o sr. GUI herme dos Unidos equivale à disponibi- do Carro produzido 'pela Volks- tr'.z' doso João Colin, c de Roll Co. direção Estadual dêsse parH- vaga no ,ginásio local.

�rmos, d�ret�r da Volk.swagen, llidade em dólares pa.ra importar wagen (tipo camioneta Kombi) _ No .entanto _ acrescentou I lin,-com o prestígio do Partido do, pouéafl, . ou pràticamcnte Hoje, quando � lideres ude-
no Brasil aindá são co'nstitÍtidos - sugerimos e- o g0vêrno apro- propriamente dite. Se '(IS join- nenhuma foi cumprida, A rustafl ha.tem de Porta. em por-
de peças importad�s da Alema- vou a ex�rtação inicial pa.ra os villenses

.

votavam maciçamen· construção. da Estrada DONA ta procurando· a'lgaélln lI.Iue se

:':ia. Estados Unido3. Com isso, con. te nas chapas e ieg.endas· da- FRANCI�CA,; que' deveria, ai" candidate 'pelo iSeu - 'partido,
- Isso - a,crescentou êle qu'staremos indiretamente o mu- queles proceres políticos' 'fize- cal:!!far "JoinviUe em fins. de percebem, .pcJ.a, ftZ primeira,',

resPonde às criticas dos· que cado latino�.americano, sem per� ...iun:-no· em reoo.nhecimerlto· 1960, 'ficou paralisada- em. Oll:- que não � tão fãeil prometer
ainda,. afirmam que primeiro de-, ,da de tempo e dinheiro "'pois a a·os esforços 'e à dedicação dos ford.· Na .marcha que vai, a- para: não eUn.qnir,. arrecadan-
veria ser " abastec�do o mercado' shnple.s cOIPcação

-

dO{> 'veícu10s mennos pelo pr"gresso de
. .To' ,tingirá. JoinviUe talvez em ·.Tu": <lo 300 �ões piJ:r ano em Jo-

interno, ,brasileiros no merc'aq@' nd'rte-a- :inville.
.

lho, do ano 2012! A estralla que inville paI;a :3lllicar em outras
O .�r. Guilherme Arinos, que mericano é a prova di nOSsa C3.. . Foi' o alto comando da 'UDN vai' para o Aeroporto está. a- ((paragens» Ilri1Uiipalmente pa-

Estava acompanhado do Sr Joo.. paCidade e da qualidade do nos. Estadual.quem inutilizou ,João banclt\l1adá. A pav:i.mentação rá fms,.políticos.
quim Monteiro de Carvalhó e do· -"o ma,terial. ;' , ,Colin politicamente,' quando de Joínville-São Francisco es- Dut-idamos :que a UDN join-

.

coronel M!!-nç_el .. Velho, tàmbém O diretor da VOlkswagen re- Secreíário da Viação. De chi- 'tá ma�chando a r'aziW' de um �iIlense' enco:atre .CMiãid-ata
diretores' da emprésá., dis�e que VElou que no mês ,de abri! a fá- cana em chicana, de dificul- quilômeiro por ano, e assim só' «colinista» ou apaTlidárlo que
COm o aumento da produção, a· bri{:a conseguiu' 91 por cent� de dades em dificuldades acabou alcançará São Fr�D.cisco d3- queira -candidatar.,-se para com

tra\rés da importação 4a3 peças n a c i onallzação na camioneta criaiIdo um' clima
I
tal que se .quí a 4;5'anos! Paradmpressio- ó seu preshgio jlieSSoal, enoo-

necessárias à cpmplementaçco do �Kombi e 8 por cento 11,0 auto,' tornou impassível a. João Co- nar. o eleiiorad.Ii,' o eleitorado ·�rir as. g,raves laltas da. Dire-

ca,rrg fabricado· no Brasil, a IVóv.el sefu!..n), superando de mui- Ún executar o progt-ama que da Zona .Nor'l;� de, JOinviUe,' �l,\o Udenista pua co:m aquêle
Volksw!J.gen . estará dentrQ da I to os gabaritas fixados. pelo visava., Liquidaram-no como T 'Começaram _ a' paviinentar a

.

·grande Munki;pio. E não po-
pouco tempo Com capacidade pa- I GEIA. Desde sua fundação' (em posSívcl candidato à Go�er- Estrada Dona Francisca entre derá, evid-wtémeÍlte, culpar
ra atender o mercado interno e 1956) até"março do corrente ana.; nança 'do Estl;l>do. Não p'erten-, JcinviHe e Pirabeiraba, e� .<<.eolinistas» 011 <1IS demais par-
exPOrtar o excedente Para a A- "a emprêm produziu 2,383 veio

.

cia á «igrejinha», e era por de-' vez de acelerar a Joinville-São tidos pelo -clima que criou. Te·
mérica Latina, aly_o principal da cuJos, no Brasil. mail' independente para curo Francisco! Enquanto J isto a- rá (Jue bater lilO priprio peito e

emprêsa no camPo da exporta. Finalizando, o sr, Guilherme 'vàr�se aos Í»te..êsses de gru·' c�ntece 'em Joil1ville, estará exclamar: - «Mea culpa, mea

!ão. Arinos assegurou qUe antes de 16 pus. 'Decididamente' nio podia' concluída ,a pavimentação culpa, me.a mixima 'Culpa».
de junho do corrente ano .. 1.

ser candidato ao Executivo BL'UMENA'U·ITAJAí em fins

Volkswagen .' fabricará seus 'é.'l�� E,Sta.dual pela UDN. dêste ano! E isto num leito

rcs 100 po!, cento ,brasileiros a11-

'

D'oente ,.é (1eSíl,ilIrlido .quiz a,- bem ma;is ��.l'go ,do que a Es-

tecipando...se à· data fix�díl.' pelo
. fast;u-se

.

da polítiea, mas, 'i 1raàa Joinville-São Francisco.

GEIA ..

-
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, CURI'I'IBA; 5· (Transpress)
.

- aniCiaram�'se 'h0}e 'as ce-
. ,rinlônias. do. VII Congresso
Eucarístico Nacional, a, en­

cerrar-se no próximo domin­
go com missa solene. Estão

presentes os mais altos dig­
nitários' da Igreja Católica
do Brasil, a começar pelo ar­

cebispo do Rio de' Janeiro,
cardeal' D, Jaime de Barros
Câmara,
• REPRODUÇAO DAS

CATACUMBAS DE
ROMA

CURITIBA,
.

5 (Tra.ns-
press) Uma reproduçã»

fiél das, catacumbas 'de RQ­
ma figurará na exposição.
que vem .sendo organizada
pela Comissão Artística - dó
VII Congresso Eucarístico

Nacional, a realizar-se nesta
cidade. r

Para que as catacumbas

guardassem o máximo de fi­
delidade histórica, foram U-'

tilizados os métodos mais
niodernos da técnica, tendo
o padre M;anoel Ximenes, or­
-ganízador da parte artística
do conclave, filmado· as 'ver­
dadeiras, existentes em no-

�ma,'
. .:

• �EREGRINOS

-A fim de assistir o VII

Congresso Eucarístico, está

chegando a esta capital uma
média de mil pessoas, cÍià­
riamente, entre turistas e

peregrinos,
No, Aeroporto Afonso Pena

foi mstalado um serviço de

informações do Departa­
mento de Turismo e Divul­
gação do Estado, para aten­
der aos visitantes, devendo
inaugurar-se hoje idêntico
serviço .na estação fer=ovíá­
ria e rodoviária.'

,

.fl
···f"

• �ANro. rREFERE
FERRARI ,',

• �ANGO ENFERMO

Viãlil' i, .i.i •• i·i •• v•• í.................. UI •••••• Ui ••• Im••••• 11 riW'IY;

aSEGU'ill PARA· A EUROPA o
PRESlQENTE DA,CNe

PROVA DOS NOVE (Transcr,itl:!
.

do «o Esta-

. . RIO, Cllia aérea)' - SegUiu terça-feira, última, dia 3, pa­
ra a Europa, o Sr. Óharles Edgar Moritz, presidente da Con­
federaçã.o Nacional do Comércio, a fim de participal' de duas
iluportantes reuniões internacionais: a 94a sessão do Conse-
1110 da Câmara "de Ccmércio. Internacional, e' o Cono:resEO .

InternacionaJ. <l!l &}llpre·gad,ores do Coméí-ci'o.�A prirriefrã te�
Tá lu'gar em Veneza, Itália, a partir de 17 de maio, e a se­

gunda em Madri, a inaugurar-se em 24 do mesmo mês. No
Óongresso de El1J-pregadores o presidente da CNC apresenta­
rá uma tése sôbre a evolução dos problemas so'ciais no Bra­
si! na parte de interêsse para o Comércio: No temário da
reunião da Câmara de Comércio Internacional foram incluí-

.

dos vários pontos de grande int€:rêsse, entre os quais se des­
taca.m: novas etapas pa.ra a conversibilidade' completa das
moédas; incidência da criação do Mercado Comum no do­
mínio do comércio de produtos de base; estandartização das
práticas em matéria de publicidade na imprensa técnica é
profissional; sistema de pavilhões nacionais nas feiras inter­
nacionais; desenvolvimen�o do turismo interna�ional; pro­
teção internacional da propriedade industrial. O sr. G.uilherme Arinos de­

clarou que o a.pêl0 do govêrn'o foi
no sen,tido de a emprêBa iniciar

.

do»; de FlQrianópolis e­

diçã", de 21 do corrente).
..d..JJUl..JLI'l..Ut..Jl..JUl..:!..I..I1LIlUU'�..L1ULUUU·JI n "!II 1.••••• " I •••_S 1.11 n '''' I'. n F,I I.
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roeHe ® d� tejevi�@!O-
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CiênCi. e· éu.ltlita
.No. vasto plano d;e desepvclvimento econômico que hoje se em­

�ltl\E:'e1Ude em quase todos recantos do território nacional, a, abertura

e' a pavimentação de estradas de rodagem conhecem um instante de

wa�'t:ie1;llar a,ti,;!idade,. 'em duas 1Í�etas que estão sendo dia a dia 5U­

paradas, I> que representam, nêsse setor, o maior esfôrço jamais ve-

r lÍtiliea{lo em' tôda à nossa hístórta, O Brasi>t é quase todo um con­

"tínente. Com sete mil e quinhentos quilómetros, de costa, o flOSSO

pais. tem por desbravar extensões enormes, d.e sua hínberlàndía, ca-
,

b:<iljl"q-D à geração atual,.;;ecu]!Íeraa' '0 tempo que se perdeu no passado
d:eilfi<;i'Q à carência de instrumentos de trabalho e a falta de urna es­

t:p,J;tUl'a, especial que assegurasse 0& necursos f-in'lJllceiros e a. contí­

nJ�idªde de. açi;í,o. Ijoje, o Bsastl ouve o, ruído das, máquinas' de ter­

r?;p;J;ª,pag.em., doi caminhões e· dos, tm;tuores em. todos os rincões ce
seu território. Do Norte para, BrasHia" do Nordeste para, o Ocidente.
11tq, Sul p.J;1J:a o Centro" do. Planalto' Centr.al pana o AtlâIljtico, as' pís­
tas, das rodovías vão galgando os quilômetros, unindo cidades que
aJ,ii}(es. el:� apenas. postos isolados no mapa, traçando eles posítívos
e-pt;r::�, pop.I.JJªºões laborícsas que, doravante godeÍ:ão QOl;ljUgal' seus

W DIFtCí!',. dar derinições

I
®-',-..,.,.,,---\ eJi�.-QJ;çCS construüvos em, �.çãQ> mais _uniforme, em beneFíc{Q próprio

que' distingam nítddamente os qui. a r.Ji!>i:s' au �i:l'l:tJ ce Jilxojet, e Iil.�l'lk l!'uGI:o" real de tôda a, Nação. O Brasil nãe, PQ.deri:�, contanuar
animais do" vegetais; porque uns 'apP'l.!0Uv.-é :wa�' l'e (}omit� naníonal co:p;f;l;r.a.do, àt c'�vH;iea.ção· na franja oceâníca.: -f'Qi exaeamente para
e outros em certos casos" p03- : :Roul; l'ins1irucliton. obligaaorre au q1:lll- a nossa chriliza,ção adquínisse um sentido total, parà que se pro-

I suem caracteres comuns <eos.tl,!;- I Mex:('l'W�, Smv,ant ce Jtllan. 47.4;4;0 curasse ocupar 'a terra em tôda a sua superfície, foi para que o Bra­
Ifla,-se d�,i;.er <ll;Je Os anímaís. =se sanes de classe - devronb être si! viesse a tornar-se um só no trabalho e no progresso que se em­

�I mov.em e -sentem", ao passo q1:lc:: ccnstruites dans d�s régícns ru- preendeu, a pratir de 1957, a construção de Brasílía, a. fim de Q}1e,
os vegetaí., "não se movem e não

,
rales- au cours des onze pr00qllla�-. ; 1'l.e, fuhwo,. ::!;. erv·Hizaç,ã0 pudesse passar 'a írradíar-se uníformernenco I

I :entem": 1\, Vel'd'�de, Ui1.tl'etan'1to, ·1il.:s "années, .et 11.84f:i d'l:lJl_S des dOi centro. ge�-PQlítico do IJa1.s�, determinand:o. 1:lIDa ortentação.nova

I
e' C:'1:Ie as vezes .:stes ca.racterB& r€giOIlS, urbaínes. Le.plan con-. na, dínamízaçâc dos r�cUfSos, �:;lturals e mQ�Jl!za:.n:do nnm, l1u'rr;@ li_).l!O­
,l[lodecm' fal,tu ."'Mia annnaas, mui- cerne. également les, €coles nor-

I
gressísta todos os efetivos naclOna"s, hOJe amàfll dispers0S !;leI::!; f�lta

to ];l:ldun-elittares, ql:le qua,;,e Dão, ,l'!1a�es et aut'l'�s centl'ES de fo'l'- de- comunicações e jlela, divel'sidade de m_e1os d-e intercomu,nicaçào.
Se afa&tam' d:q,..,hJ;!g�.r '8>Fn 'llue :'las.- n�_:�,t.!On c!i1X,stllJu.teuJ::s. ("Infor- No programa de metas, as estrac;tas de 1!.o,dagem·s_ão elementos con--
'cem, cornO, os corais, ao passo matlOn� €tT�I!lSCf!"), cretos de ligaçã,à ent:l1e"os centrosJ d,'e-- 1;llaililaH;lo e de riqueza e a 'fn-
'·que ,plaIJ.,tas l;lá,q,ue $ã.(i), C<lr.'!tlilJVO� i I tura ca,pita�: mas" ain!il'a! dêsse' lilPnt.o. de. v.istla, o (iJ,ue se deve salien-

raS, que eomel.'lilt e digp'eIllJ Gs, ln-.
'

l. CQNrGR 1&SSo., tN:l"EIt., � tal' é que, ape�atl' de se;-'·. o· p:>nto' de convergêncJ:l\_ de numerosas e

,setc-s. ctl:l� p.�tm ]j):rendel' C61jU os � ,.,. Ir'til..l A _' 1lI,!l':.S' '
E*t-en�as rOdo,vIaS, Brasllla nao representa um, empreendiiment.Q Ge

I

órgãos ç,ue possuem para êS"e N,��J""ll"'4""'l. I)E, 1!i"lIl' -'" caráter regional, porque, na v,e�da,de, poucas iniciat.ivas sociais e

d;n: {)e �1;J,1ira ?a�te, e:xiS�eIQ; a-JilJ,- QUiSAS S,.!I1):EBA!S" : :!?Qlíticas eI_? tôda a hi,stória ��tr-ia_aI!)r,e,seutarão u�a _ca�cteliísticà
.mals na apm;emClª: lr;;.,d).;f�l·e.l'i.tes MA;!'S ou lnenos. 350 eientist.às ; l);ag-IQ:n�l t,aQ. ace�tua:da. Br�s�l:la l;1a? e UJ.l!;l::J, asplra�ao Isolarlf!" de
,aos' c@nta:tos e��e1'1ql'es, ap. 1'):1.;13- ide �8i J;>8tíses, a,ssistiral11 em :tlI-i<:�, ,�:e;ucQs; Br�sllra e hOje a_P.OhtlQ::!; de,eJ€11d'3t: de uma es:nag:adl!l.r.a>�aioQ.­
:mo tempo. que l}� I;lf3,,ntas. q;u.3' :Cé.� 'Ji"'®çf}. ao ! Congresso II):tel'fl:!3ic ,l'l� de IDr,asr]e-ll'os, qUE!, vem na n<ilYa ?apltal de !11a1s Q G.QllIl:e_ço, de

chan:_ as suas :!!01'fia:s qU.a:I;l:_do E<:3.r '�;·8na:.1 'de lPesq:uis,�
.

Siderais" j �I!!l]po.s: melhpres, em q_u� o fl0vo bnaslleu'? passara a .d�.s,fr�tar ma�s
tas sao tocadas por un;. COJ.:P.o 06.- Durante urna sema,na, :!Ioram 11.- : ll:'-'��::r.ente e com mal.OI' 191:laldade de todos QS Pl'lvllegl'OS- da c!-

,tranho, como as senShnra:s, q1lle j dos mais de 9Q trabalhOS. (i). vllrza,ç.ao.
todos conhecem. A dIferença ,COI;lgresso, Q:1:J,e s.e re�lizou sOb,'o
mt,aIS, �::j;,t,ente ,q;ue se POtde; .a.�0l'l:. ipitl'oçínili) ,dia Comissã.o �n�ema, i Â, II,C, e' Q

,

Mor,'tes' Por'!'mpa!tudrsmli)
,ar el!lc�re al'l.lliJí)�'S. e v.e�,e a:& � €ju.� Gi:o�1,ar de fesqlWlaS_Slder;a1;s, e8- .

;
estes Ult1m{)&o ��'o :nUl'liO I'�C0;" €�, t,\J,dQ.1.J. f.lJ;1<os e t_eopas. a. respeloo i·N.Ci>�Q C�:pita� I V�tGló r.&,iI;]) ,.Apll'eS��J'l'Il'rjml
,celulose, su-b"tarecla. q1!le fa-la p0I 'da atl;nosfera terrestre, Lon.osf�,

. . .

I Decfi1t$-s,eh.no Mall'cQ:,n\lie
ccmp�eto nos anlI�aJ.s. �n.tellesS-31�-. ra raios cósmicos e solare,;;, a,: Q ServIço �ra-Sllelro da. ,BBC. As mortes por paludismo'
,u: -.dner çue o llldrogemo, o"

OXI- L.l;a, OS planêtas e os' aparelho" 'dedIcou mtelran:ente tl:S dd'e. malária _ no mundo ii).teiro

HAMBURGO' _ (Por G. D)
gemo e � ca:r;boIJ.p, os. Elel).}�ntos ,u:titza-dos nas peswisas; do e's� seus, ,,�rog�ama.s a fundaçao e d111'ante a períOdo de 1950-]�57
.que COllstlt,uem_a celu-lose, e, que, naçc (BNS) ;Bras:lll,lli,. GWiante a. semana de' bai�o d' 25 ·lh-'

-

,
•
- A conju;ntura forten)ente f9.-

ao ladi}r do nitrogêilio ('azôto), do· .' ""
.

, /- : in�l:lguração da. nova capital. "; ,'n' rU :: Cf

' dml ?es IPar,a, U;l:VOrávE;], caracteriza.da em 1_959 , . v .

f' f
.

- ",' "
.

"",. .

b""
. ,.11.... _ao, ,,�un o I eve ou o ",,1

P"I' uma expansa-o de quase tr.,- ,üalelO e· dp os oro, ,Sa9., os ptm,,\ �ft,!I1..fiD',h. It.,�"", "'5 ID!D,n,
. ",Js JOil'nms nt-a;mcos expreSl'!a-",' B;:uce-CtJ 't� d', ',' b "·t _

�. .

C'p
.

'"P� tes.(! est:rutura ,;;J'VIU"1l' 'P''''U'''l,�,V � F·II]I.I(J·· raro c1arame te d'
- wa c, ,re_or su SGl U

<i d
.

d
. J a�s comp� _:n" �,

"

.' \

'

,

'
.

,-
"

. ,-
n
.. �ua ,a :rlll··�,ç�o; to da Divisâo de' Erradica.ção daos os ra�nos a economIa a

dos vegetals, sao tambem os·'m,és-K ' iEut..nrf'!.,'f:;1:.A� tl).(Ji �ela nova caplú.llJL'e pe!a mlcmtl- I\nCla'l'ia da O g""
_

_

J;tepúbliqa Federal da Alemanh::t. - , .'. - 1;'. .1"'Ii II; ilP_ .;!l. -

, '.

' • Á4 = , r ,,;mzacao Mun-
mes elemel1to.s que, iC!m malOT ou D "'CíiF1A'""O va_, que pO:;:;llbll!t®u· sua constr.u- dI'aI ,"e Sa'u'de -(OM'S).' ,contribuiu para o desenvol..,i- r-Pt. ! ."" u

mento acentuado da, indú.stl'l�
menOr, ,q�al'lhdade,. apareGem )'la -' JD""" 1

- ÇftQ•.E. o programa, do S_erVlç2 .

Esse 3.ltO funcionário disse; que
,çomposiçao doS an}maIS, embora UM"� E\ERIE �,ex'p 'm·atç(iJ_�s Brasll�I1'o da BBC; «Ques�ao em

a incidênCia da t' b t
_

,.

de apal'e}hos de rádio e de teirc- '$.ob a fol'ma de compostos dife-, E:upma.rma!3, Que tem, l'!i CjtuJ.1açao; Foc�> foi composto exclus-iva..' , •

e re e::ça, �.m

visão. Em relação a, 195�, regis- reptes Fá'Cil� aliás é compreelli- de três meses, e�tá 'send0' rea1]-. ment; de
t

trechos extraídGs dos
palses qu.e têm populaçao total

tljOu-se um aumento- da produ- I de;' à�e i,sto aconteça_ porque {IS

I
zada' no Oceal�o P-aeíflco, sob· a. prin;cipais jornais da GJ!ã-Bre-' ccrrespondente a de ua:u. quar-

ção de númaros redond�� ,-
. -

ri'.
- , , ..� f';' d ""Q� 'oa-p,arte a urna . terça-nar;:e rIR

, � - vv, ... ,

I
.animNs se aliment,aJ;TI., em 'gran- ;",l1eç,ao -cce a,uus. o 1O.als a -"<- t�nha. '

�

,

�,
. .

"

115:%, Para um �otal de 6 milhões d' • d t' (P A' quad'Pa NOl'1ie-Americana qne' -",cpulaçao _TIUndlal, mdlca qUf3

� apal'elhos. O vàiol' dP" proçliJ-
e par"e, e veg'e aIS. or,. -

f" d'd Q poeta A, me La<Íerda., Gola-', :: 250 milh,ões de ca<os de sezão
'Õe Miranda Basto's �. Na.turalis- pretí:nqem chegar a pro 1.111 't a-

b ri, t
.

.

: ' ,
'

. "

1 .

ção passou <;le 1,6, bilhões, de

I ta do M. A. _ SIA.): ,d.es. jallJ-ais 1l.lcanç!"d':?,s Itelo )llo-
. �r�:,:,,(j)r cons ant.e {ij,a pliograrna-

I'
que �co�reram. �nua mente ate

Ili;,arcos (cerca. de 400 milhões de "I 'merr). A Marinha] dos. Estadqs, c;la..o. cl� á13.C, esteve l'eceIJ.temen- �1950, :t:Ol1�l!Íl redUZIdos em, 30 por

dólares) para, q1J8,Se Jt,3' )Jilhões" . ,..

'Unidos fêz scndagens- cienW'i:cas, ,te ;f!lt0' :aL'�Sll, tendo Vil'1i.tado,.a; cento �te fms de 19.55, e em. m�ls
� ma,rcos (450 H1ilhões- de dóla- ! VAl'E A .i?IE:�A. fnas proximidades, das Ilhas Ma- nOla eapltal. Seu cc:mentaClo ,60 POl cento em fms de 1951):.
1;es). A percentagem. ref�renLel ESTUDAR ljNGUAS! rianas, procu;rando obter dado, ,rod·�stou �e uma. d6:SdCriçao <ia. �:'. O ddr.- �rutCat-CJhwatt obsetvou

a.çs apa).-elhos de televisão sub,lu I 'c '�gráf,ico que possam lan- .a)J.e· e uem,1I10U a segum.te, que e um o a de 2,8 bllDões

dr> 2801 1957 "701 e 19"'" I C ,eaI:_u . � ,ma_l_J.EÜra: e' h�bltantes do mund
.

Ii
.

'" '0 em . e' v 'o fi <XJii
I DEVELOPPEMEN/l' DE

r
çar. noVa luz sõb,rc a.Cllj.ela extu1-· '

,

-

"1 ,i:1� '. _ O. 1fl emo,
P?Xa 59% no ano- passap,o, per�

, i tlENSEIGNEMENT PliU� 'sa lJegjiko' inexplorada Os cien·, «Iffiá, eidactes poéticas 'COlHO:
1
r

bLhao : 408 mllhoes V1Ve,m, em

ce;ntagem esta que corresponde 1 i 11\'" "_'E."?'E A'lH. """'EXIQ1I'TE
,\

t· 't • d h' fu Paris ou t 1 d' t I Z"JalllS p,ocenclal ou realmenúe
,.LUh!. '" "" 1".. u IS as preveR em c_ egar ao n-. ,�. com rec 10S e ln ensa, aI' ot· D' ._ .

a 1,1 bilhões de ma.rcos (257 mI-I \ SELON le plar! de déve,lopp;c-:. do 'de ,uma fossa de .'1.250 me-" poesia,' CQI'110 'Londres. Brasília it- lk �(s. e:�e t
total, 279 mI-

lhões de dólares), I I,ment scolaire qui do,it être réa'i- tros mo ::} slllJtrfície do,m:ar, nas é a primeira cidade poema do oeds fOlb·am:1 er adas da amea-.

t d
.

v � - • ca, a e r� 'nte"lnltente at' �'n'
Apesar de se erem pro UZI- sé au l'ilIexic_ue; �es élêves dêS éC:J- adjacências das IE1s Marianas, mun.do. Na sua. simpliciOaà1'.l, 11.:1 ti 1950 O t.· ..:

e " :"
do 1.900.000 aparelhos de televi� les prima}reG, Q;�i EOnt actuelle- Para isso utilizar-':e-ão ':]0 batis- sua, elegância aristocrática tro, vee-Il en' 6�u ro� 648 lUJtlhO�tS_ VI-

são contra 1.560,000 em 1958, o 16 d
"

, 1", palses e ern onos
ment 4,437.,00., ser,ont 7.�95.o.00, féria ·"Trieste", que, e. e no- seu casamento extíl-sla.dq .com a

T)OS nuais a e"l,'ad'i'G ç_ <' _

qUE; corresponde a um aumento ' .

9 o. vembro de 1959, 0sI::apeléceu Ufili, l'latureza .ambiente, Br'asilia ;_]a _

''<'''1'
-"

t'
. •

f
a ao ",a ma

de 12,5%, os aparelhos de rádio
€11. 1 7,.

,

.

'�'l'
, -"'" a es a, em ranco a-ndamen­

C'est IV!. Jaime T. Bcct:et, minis- l'ecord d;e profundidade, descel1qjo. : I;_�c�-ml:1 "��a:"-se n� grand, fi! 1,r,a.- to, e 167 milho-es vl·"em'. e"'-, 1"ainda figul'!'nn em primeiro lu- t
'

�80 t" f" d "Iça0 de G� dE.
y, - U� 'J

tre de l'EdjJcation e anClen Dl.- a 5.;, \ me 'l'CS aa. super lCle .0· � = -' eC·la. e o ghO:
.

o países e territórios nos q <is, �

gar na estatística de produção. rectem général de l'UN'ESCO,' ece::mo. '- (USIS).
\

mesmo arr;or dos grandes cS12a-, pro5J:4D'QS d di
_

ua 't?"Em 1959 produziram-"3 na(l1 ces. da res-pÍl(aç_ão pau,sad1 a'
,- e erra caça0 es ao

mUlaS de <!'.2;';O,OO!) ::.pareihos de r-nes"ma a':'· -' "1
", E111' fase q6- planejamen·to� Clb-

.. -...,;;._ .._�'lt=,.. . "" &1?;Lraçao ao en ace e'Fl-, ot, . .

rádio. Quanto ao número de a,-
. .

tre o ('léu 'e a terra. BlIasília c 11-
'
"'0 vou q,le a soma em dmhelfo

::llmH[jllllllmil!tJIIIII!.ml!lt,llimlmlll[JlIlIllllllmmmmi�-!IUllllmiUI�JimmIHl.;;' . ,

. o. '1 e1<);g!d� para. q_,1!te a OMS CliIntL-parelhos veriffcou-se um aU::"len-
;: � ,.vl'ClJ).-nos, a, acelta� a terra, a VI-.

nue financiallldo a arte l'to de 11;5%, enquanto- o aumell-
__
:;:'

D fJ!': P 0- S I T O D t!l: C A' m � r. :-_= :da, a eompl'eende-Ias e a, amá-- p que ne,
lio do valor total da. P:-OdUÇRC, de .... Iii'. II' . 1(;;;' iib. � E;; _ i las Não h' h t·· I cON;l}:ete nos tl'ab3Jhos ,de -erra-

._. -

• - ::: , .': .a ,nen uma excen rl- dicac5,0 do, mala'I'ia a.te' fm',s Q'"7,2 bilhões de ma.rcas (1,8 bi- {; dade �rb t h'
> I'- - �

lhõcs de dólarp.c) foi apenas de. U, fi!: D_ M, re.. �, U'AI!'�:E'h."Á,_�,D.,r.,1l � 'tJ -

cc ,l-ra,1'1a, nen um;:t m- 19'61 é inferiQl' â oito milhões etc
" �_., - n !l;;. f\, I!;:;."J) tiI'\..

_

&Iiiii'm;l,v.l� lbI L. � .�:�&a? gross,eira,. de brilhar .. Bra-. -,dÓ.lares.
4,2ot".

I :::; s1l1;1. e um nmo ao nomem e· à -

_

Em faCe das cUras ele p'o:lu- P__' ih,!".' ;�C::enad'or S:cbm:idt, 6,5; _ F'o.fic, 33.à/ 'ê:, :v5da",.U!1')., 4i.p.o, cheio 'da m81isr A.,;��!% &(b, "

ção de 1957 e 1958, relativamen-
�, , , '

t Ig � ..!
. ê DE PEDRA _ CAL Di>;> CO�T:CHA ,elome\nt,o�: ,em.,QClof;l.aaa.. e, eJ;Mclc_:1a.n e n.o'-" �'CHiU::Q,�;!) B,lra:!oil
te estaci.onárias, não se contár,1. -- CAL ""�""�, breia. Andre Malra.ux, no dlE-" Q

,'.

t t.
com um aun.ento, tão níticlo tia indispensável !'las Gonstruções. em geral, ª 'r.�J,:S0 ex�ltado que proferiu em i' Bans adcloBms �sl tpa! Iculares d9

produção' de apa:r'elhos de rádio l
.... CAL DE CONOHA E CALCáRE,O: Constitutivo =-

B T fI'
co o raSI erao que aguar-

na República �ederal da Alema.-
.

FOI UM DOS malJores cien-. ous ont explic_u.eees les cau?es de

't::=:�: pa:r:a neutralizar as- terras. ácicJ:a8, o qual pil'opor- §' .ras\la'd.-a ou BPo\- t?dOS .nós. daJ' as pl"ovidências 'do ma{or a-
nha. A pt'oçma ipcidiu SObre-I tistns holandeses: matemático, ce qui luy ain-;e dans la l'efle-' _.

j ciona eficatZ cdl�1eita. g, . ��a��oes�:�_����};asl la, e a, 0lda-
�ionista do e:::ta�elecimento; que

tudo nos .apl;!.relh,os 'de ni.p,�o po;:- fíSico e -a3trônomo. Nasceu a 14 xion, et dans la refra.ctiol1 et FORM1QIPA líquida, em pó, e granulada, belf'l comG ::, e o T0S0Ui'(') NaclQnal, no septul0'

táteis e nos pequenos aparelhos de aBril de -1,629, em Haia; ini- pal:ticuliér,ement c1ans í'Úr;ang'ç .. MA';I'.A-E&VA em geral.
' E:i J:oaquim Ferrei.ra, corresp{ln" de .o:ubscrever os trezentos mi-

de transistores cuja produção cialmente. estudou Direito em refracdcn du ci-istal .jIIslande". ª_-
"

Tclefoné para 330 que o atende-remo.s com prazer ª ,d6Jll<úe de "O Gl@b.o»emLondres,l'!:1ôesquelhecaberão,realiza::,
passou de 352.000 unid�des eHl Leydel1, depois interessou-se pe- - A melhor €cUç.ão, de tôdas qS

_
e pres.teza na entrega. ;;. Eilu.tre colaborador dos prog!'s'ma" para então pOderem subsC'l.'evp'r

1958 pam 88�.000 a.parelhos cnl la, Mat�mática e pela Física. O obras de Huygem foi prepa:radá'� C01npr�-se SfI,COS.DE PAPEL vazi.os em perfeito estado ª ,brasileirDs da BBC, também (\(,- ·novas ações do último a,umemo

HH)9, s_endo o aumento, portan- pai, 'Qonstar,tyn Huygens, foi um pelo holandés s'Graveslill1de:- C ."
. .: " ::; dlcou sua palestra sema.nal a de capital.,

to, de 6ô%, ObseHou-se uma des, maiores poetas da Holanda, Quatro vo).umes em Leyden .,
.. j :iil,lIImltl�\lIIllHt�ltlm!!Ii!imtlUllllllllllqllJllllUlIU:JlllnmtlHCJH!llIIm.Htlllmm� ,�asílÜl;. Jiloi Ui� aI'larihado' dos Assim, conforme' deG1al1�çÕBS,

t�ndêl1cia regressiva na fabrica .. II (vive,u _de, 159� _a 16?J'). Chris- 0724) e doip VO;Un1(S em Ams- -, .

�
" . ,dJvei;'sos, comef;l.tal'ios feitos ,p@rdo·Pvocul'adarGtrva-ldl:);F-azen-

çaa de aparelhos combmadcs, Od tW,g,n. e�teve vanap veze:; na I;n-
.
teictám (1728).

::::- .",.,..,,-,--� . ':':.
.

-
.. . -=-..::: 't,écn)co3 britânicos sôbre os mé- da Nacional, somente depois <iue:

seja c.:e rádio e de gramçfone, A

I'
glater.ra e na França, onde loi todos l),dota,q,os em sua 'constru- o Congresso a,provar lei deter,mi-

estatística, acusa uma produçij,o ialli'eadc, f; r8alizou trabalhos de AUTOM.AÇ .ia N,O b t I Ih
'. . çãQ; as' técnicas estratégicas, ar- nando a abertw:a de crédito- .es-

de 487.000 unidaçl,es. grande vaIar científico. Faleceu O �tenna l1!l,ai,O,res C,O elt:as COm- tís1;icas 'e ar(jJ.litetônicas; a téc: p'ccia-l para êsse fim, poderãó os.

As. eX)Jonrtaçõe,s de aparelhos na cida:l� llf;ltal, a 8, de julho ele �SCRrr'Ó!R!{) nica do entl:lsiasmo que inspil'OU acionistas particulares adquil:ir
de rádio e de telev-jsão aumell- 1695, aos G€i a1:05 de idade. Na 'm,_ilhares àe horr;el1&, a, trabalhaI: suas a.ções,
tamm de 1958 pij,)'a 1959 de 13% obra "De rationiis in ludo aleae", A, COMISSAO Con:ultiva, da 'tjl�, intensamente' para q:ue fôsse A< subscriqão, PQr 01:ltro la:Elo,
quanto ao seu valOI, ou Eeja de Editada em 1656 Huygens esta- Orgareização 1:1t;'Ornacional do al_GlIJ,n.Çll;do o que, a.'princípio, pa- não poderá realizar-se de ma ..

417 milhões de maJ'cos (104 êlli- beleceu cs p:"in:.elrOs fundamen- Trabalho (OlT), entidade, espe- , recia ser 'uro resultado impossí- neira fraGionada, como preten-.

lhõ�s d� dólares) para. 492 m:- tos de cálculo de probabilidaide. ;:ializada das NaS,õe:; unidas, es-I "vel, tlm simples sonho. diam alguns acionistas.

lhões de Ela,rcos (1;:;3 miUlÕc] de N� ótica, realizou melhoraIl).�n- teve r��nida l'eC2ntemente em

dólarES) e qliaut.CI 'ao númel'O de tos do telescópio, dos quais cons- Gplônia, Alen:aní1a, par;a d'iscutir

I1570, ou seja de' U�1J7_,OOQ para .. truiu vanos. Estabeleceu a' Teo- os problemz.,s económicos e sociaIS .,

2,175.000 unidades. E;�pcrtaram- ria Ondulatória da Luz; também criados Pêla mecaniz:lção e 3.\.1-
se 1.790.0QO ap!1.l't::lhos de rádio, pl':JGurou e.sclm"ecer a refração tomação no. ese�itório. Os. d,e�- I
registrando-se um aumento de dupla do e5pato da Islândia, i.l:m tccs 3e basearam num relawno I
345.700 para. 550.000 unidades no 1655, c1escool'iu o maIor dos set.e prep8,rad,) pelo Escritól'Ío Inter­

suor de aparelhos pQl1:áteis e satélltes de Saturno, cUjo tempo reacio,nal do Trabalho - isto é,
para automóveis . .A.s eXpol'taçõe.s de translação calculou. Na W.ra-, o Secretariado' 'di). OIT nO

de ap,!relhos de televisão passa- temí,t:ca, a/ativklade' de Huygens 'qual se anàliúJ,m as reperoussões
ram de ',243.00Q em_1958 para .. fOI igualmorite apreCiáveL Foi o da mecanização e da automa;:ão
385.0QO, sendo o aumento do 3eu pl-imeiro a dotal' os relÓgios le, na organização do trabalho d3

valor d� qu,!-se 50% ou seja de pêr.dulo. Das obras que deixou tscritério: �, naturEza c1ês::e ti-

13� milhões de rrial'cos (33 mi- d('vem!in l'!lencionadas ::tinda: - po de trabalho, necessidades d�,
Ihõ€S de dQlares) pars, 198 ml- "Eorologio:n ')scillatorium" (Pa- ,formação profis:ic::J.al, 'estrutura

lhões ele marcQs <"II miU1ões Cle r'�, l.e::�l); "Sys�,('ma Saturnium" proíisslODal, r"l1'.uneração e h ..

c:o:!aresJ, As' ex,portr;ções de ap.l- (359) e "Traité de la ,lumiere, giene dos intenss3,-clo.s. (ONU).
1'<1h03 de- rádio e de televisá) .. _

CO;TE.::pondenl q�ase·,à n1etade .. �: r,��::...._:_ ��� _ :�::.;( ��
(4Z'i�) da prodL1ç�iD, Os países

i1\--: -�_._--:._� \

'. (

elll'op�US C-Gntm:Uf,,�-am em 1953. \ O melhor pro::::esso para fazer com que o tra -

iem pril1le:ro ÍLlg,n CCimo CO:11- . bo�ho 52;a estimado é humanizá-lo G ° 1116- '

pradares de apiu(;:ho; alelX,a:,'3 l J... ' \
•

II I' d b
-

t d til
"�I\.Tli:I�1 ,a.�enida Brasil (167 OEPÔ5:liOS eM.

n p, G IJO
cem 48% do total elas export,> hOj' rllo () poro o elll-es' ar e ocos os ope- ,

nua loaqu,m Na!",oo, ,'lO fONE, 3-1." (ln'.""bpnol SAO PAULO c, ��"a�,"&:l. ��:�.__ ,

� .,

L· SESI·
Caixa Peste! 65 Fone 5U� PERITAZ DE VASC;ONC1:':LOS ruo DE 1ANEIRO B:'Ui�I�AtJ

çúE:S, seguidas pejos. po.lses arr.6- ti ró:-ios é conil::U- no
-

,a orgol1lzocÕO que 'O'NVILLE SCA!AR,NA ErCB,tSubmb,ol POR"OP.LEGRE RucS'oPoulo5!)3

rS;[an03 com. 29{/ t os a.sláti('J:; I t{. ,-- ..... . � :" Eil de Suo Paulo C"( Po!>ta! 559 fon'l125{l

q,:,:n 15%,. os afric,�ne:; com 970 'i. trabalho' pela paz "'oelal no Brasil. '\ I �JI_�_�
E Allstrqlrn com 1'.. II'--·-�------ -�------.-' { I

'

.

,��F';.ft.�·,����� �
�_

A NICOTLN� do c!g'j.HO tem I p,ena.s de ·modo lento e progressivo.
efeito mordfero e imedia,to sôbre i Cada cigarro fumW:lo, m�iJi o c,­
cs passarinhes. Um ba:;tonete ga;nsimo fica intoxicado _ Li-
de vidro, ume.decido «om nicot,:-

. .

vre
-

o organismo do o€n;veJ:ilena­
na. e levadp �,o bico de um pás-
saro é bastante pUcra intoxicá-lo, l'I'.-:,eBto pela :nicotina, a_baJild;o.!'l,a).'l�
matar,do-o instantâ1'leamente. O do, de;fÜ1itiva.J.i11,ente, o víeio çl'é
mesmo acontece a(f f,umaIl.te, 31- hunar .:_ (SN'ES.)

·�·xxxlfl,Pr(}f. Dr. J. J. PULS

DifERENÇA
r •

c_

NAo HESITE AO COMPRA�: EXilA
wc O MET A -

e. estçnéJ adqu.1!l;>,do
o que hã de maLhoI.

F'abJicamos o adubo
"COMETA" pI plan,

-COMETA" . o adubo Ind,spetumol
_para uma bôa cqlhe1ta..

tacões em gera] e.

om formulas dlshn1o,

Pl qualquel especte

de plalltacão.

Fabricantes exclusivos.

r'�'---'
._�.,.....-,.,.".....-........,.,�---�.,._---------------

I Dê,
>,

1-\QSi Que Fréeisam o; 'IlII Que Nã@"LheFaz'Falta
P3tJ!a. ob;tel" mj\ls, l'eIlUl::SQS' 8;. fin'Ql de atender' aos enfermos,

"

1\; S�CIEnAnlID.�E A.sSlS:'l'�N'(jl'flA!: E AMPAlRO' �OS TUB'El:R;­

C;fJLQSe8;, péd.� àf!l, JJ,ess..P<l/s que· tenl'lam' em. casa l'evistas t-

. ,L �J!DMs'�elh.()!!, C:, qQ�lrl\D,i; d9á�IQs. «t obséquio, de a;vlsarem, por �,'!, u.w. dJPf!I.,l!Iegui.nt,e�b f,elllf()l1�il' 46p, -,490 - 427 .:.... SU.
r, �,--.�---�--�--�--�----------------------,------�--�-

�E.!±!'!'� J.� é>i�!*2!.!.' - ����!'1-!!!!!!F-

EscritóriQ Jurídico e Contábil I
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TA;VARES' ,

Advogado' e Contador

Comercial TrabalhistaAdvccacia-:- C1:v11
Cr�rni.Q.il,l.

COI�ta,biUctaqe:-. IJegallzli:Ç!i.o de. llV1'®s mJGrltas

jlcomerciais ,P€l'itagens Judiciais e 1
ExtrM judip1aL�.

!�l ESC���O:
- Rua 9 d�1 �:���--=-::�==:��_�.

I

�i'$"ti?_f·r�l'W«feyW"ó ...�lidIE'���'IlfIIIt.
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Primeiros Passos ,Para Fazer' da 'Venezuela
,

Comprador de Produtos
um Cirande

OBSTACULOS
A VENCER

Bras'1·lel·rosl=-=�;;::���::�:IEM'FuNcIONAMENTo o SERVI�
.

,:�oe :::::i�.ent�siasmo a ser-'!çODE POLíCIA INTERESTADUAI�
B�Z:��tq:�PO:�[ã��s=:e °i!� 'Finalidades Dessa Nova 'Org�nitação. Policíaã
ressante, embora a considere in- Recentemente lnstituida
completa pois faltam ali os veí- Do sr. Antoníe Gomes de M... postas que a êles forem.
cujos brásileirs. Frisou ainda que b

. -

dadas e encamínhanôc-esranda rece emas comumcaçao � �..",
a, Câmara -de Comércio da Ve- de haver sido designado pelo sr. imediatamente, ao �
nezuela muito contribuiu para o Governador do Estado, já tendo congênere dos Estados @:::J
êxito da Missão colocando à sua assumido o cargo! para. chefiar I procedência;
dísposíçâc suas instalações e. run .

o' Serviço de Polícia Interesta- c) - centralizar e encamíneer
cíonalísmo e promovendo os con- dual, instituído pelo decreto n,· aos Estados, Territórios lf:
tatos dos industriais c: comer- 14; de 8 de março. p. passado, aó Distrito 'Federal os pe-
ciantes -brasíleíros com os seus cujo órgão, criado por todos os didos de -informações e
colegas da' Venezuela. Estados, Territ(lrios e Distrito providências e de r�

Federal, tem bases uniformes ção de diligências e ·cap-
em todo o território nacional- e tura de crímínosos forma-

I adotou o endereço POLINTER" lados pelas'. autoridJJJ!e:
registrado na repartição cOIripe-' policiais do Estado, enea-

tente. São os seguintes os obje- minhando a estas as l'!$i-

tivos da Polinter: postas aos mesmos pedi-
a) - receber e distribuir às re- dos, tão logo recebidas;

partições competentes pa- (1) - transmitir, através do Ser-
ra lhes dar atendimento, viço de Polícia Int��
os pedidos de informações dual dos demais Estados<
e providências, de realiza- dos Territórios ou da �
ção de diligências ,e cap- trito Federal, tôdas as. in··
turas de criminosos prece- formações sôbre ,fatos tmI

dentes dos Estados, Terrf- pessoas que 'lhe chegarem
tóríos "e do Distrito Fede- ao conhecimento e POSsaJlt
ral; ser úteis ou nec�;

b) - velar pelo pronto atendi- aOS .serviços policiais dl!s
mento dos mesmos pedi", mesmas atividades :fede-.
dos, centralizando as res- raís,

, O conhecido líder do comércio
brasileiro fala, agora. d� con­
tatos mantidos com os homens
de negócios venezuelanos. E diz:
- Com referência, aos impor­

tadores e indnstriais da Vene­
zuela consegUimos despertá-los
para 'a realidade brasileira pa­
ra as múltiplas possibilidades de

MISSÃO CUMPRIDA

Alcançou seus objetivos a Missão Cornercicl brasileira que foi a Caracas - Principais obstáculos
a vencer para obter '? equilíbrio da balança comercial entre os dois países - Fala à reportagem o

Sr. Guilherme Borghoff, representante do Comércio na; Missão brasileira'
__=====================.i::::l::l=====;___ I RH, 5 (Via aérea) - A Mis- trapartida de café e outros produ­

I são Comercial brasileira que aea- tos nacionais. Tivemos em mira,
� ba de regressar da Venezuela a- assim. fortalecer as tradicionais
tingiu plenamente seus objetivos relações do comércio entre a Ve­
- disse à reportagem o Sr. Gui- nezuela e o Brasil, procurando
lherme Borghoff, qua participou tornar essa corrente comercial
da missão como representante da Um pouco menos desequilibrada e

ConfederaçãO Nac, . do r·Coiílér- consequentemente mais segura.

NOS DEDIC'AD'O·S A SANTA CAT..ARIN cio. Acrescentou que o objetivo37 A I "r\ A. da; visita era despertar a atenção TRANSPORTE

JOINVILLE,,,6. DE MAIO·. 'DE 1960 "do�.govêrno e dos importadores MARíTIMO ,.0
•.

. ' , .... .:' . :.\I_.enezuelanos para o Brasil, como

�B"";;"-r-a==S'=='I=',I:::;:'I·=·=a==:::;=T=e==m�='==�=T=�=-=e'="'=d=-=IIií=a::;: 't��c:�s;o:��e:ro:, vl!o<r�;e::;
como mercado consumidor '.

- Quem quer vender - frisou
o Sr. Borghoff vai ao encontro

d 60 V
A

-

P D
do comprador, Já que o mercado

e· 005 or I-a ínternacíonal voltou a ter carac­

terísticas de mercado de abun-

dância, isto é, vigorosa conscíên­
pareíhará o Aeroporto de Basi: cia pela preferência do compra-
lia convenientemente. dor.

.
RIO, 5 (VA) - Em entre­

vista concedida ontem à impren­
sa o brigadeiro João Mendes da

súva, diretor-geral de Aeronáu­
tica Civil, destacou o intenso

movimento de tráfego aéreo .em
I

Brasília, que, de 1 a 27 de abril, O brigadeiro Mendes da Silva, . Dizendo do que observou em

atingiU a um total de 2.883 aero- depois de elogiar a perfeição dos Caracas, assinalou o represen­
naves ,sendo que, somente no dia serviços de contrôle de vôo em tante da CNG:
20 houve um movimento de 253 Brasília" a cooperação dos coman - O mercado venezuelano é
aeronaves, o que equivale a dizer: dantes de aeronaves par�· exe- completamente livre, e nêle se di­
em certas horas dêsse dia, pou- cuçâo das instruções então bai- gladiam OS tradicionais e podero­
sava ou decolava' urn avião em xadas, afirmou: so.$ industriais e exportadores
cada- dois minutos. _ Êsse Itrabalho fôi cara6teri- norte-americanos e' europeus.
Frisou o brigadeiro Mendes da zado pela revista norte-ameríca- Sabíamos, quando fomos a Ve­

Silva, que atualmente há cêrca na. "Time" romo tendo sido rea- nezuela, qUe o mercado não esta­
de 60 vôos diários para Brasília Iízada com uma "precísão de

I r�a à. r;ossa Espera e qU,e não se­

que assim, está ligada às grano' TeIPpelhoff",. Refere-se a con- na facll a nOSSa tarefa: ;Teremos
'es cidades do país por avião. ceítuada publícação à. famosa cue concorre contra preços alta-
No entanto, o diretor da Di\C "ponte 'aérea" organizada para mente refinados, contra financia UM PASSO ALÉM
ressalvou: aumentar a cidade de Berlim 0- mentos muito favoráveis ao com-
- A NOVACAP, que cons- cídental cercada pelos russos em prador, já que o importador ve­

truiu obras tão eternas, não pre- 1946 concorrendo para isso os ,nezuelano está na feliz sítuação
parou um campo de pouso e uma quadrírnotores C-54 da

.

Fôrça I de gozar de prazos de financia­
estação de passageiros à altura Aérea Norte-Americana que mentos longos. Recebe a merca­

das necessidades de Brasília. pousavam cada 2 minutos no doria e vende-Se para depois p�-
Mas o Ministério da Aeronáutí- Aeroporto de Tempelhoff. gar aos fornecedores, o qUe. nao
ca tão logo obtenha do Con- acontece no Brasil, onde o im-

gl'�SO os recursos próprios rea- GALEAO portador desembolsa o ágio fi a

8 meses antes de ver o materiaL

Finalizando .o diretor da Ae- TeremoS que lutar contra o hábi­
ronáuticQ Civil disse que a pista to -da compra, já qUe a tradição
do Aeroporto., Internacional do forma 'até mesmo um fundo de

Ga.leão de 8,300 metros de ex- comércio. E ainda devemos ven­

tensão' eapadtda para suportar' ceI' urna certa inércia, uma vez

as mais modernas aeronaves do qUe a conjuntura venezuelana do

mundo de 140 e até 150 tonela- momento f.stá sofrendo uma pe­

das, d�verã.o estar concluídas àté quena retração. Por fim, há
1'0 fim de junho próximo, que lutar, também, contra a des-

�" '.
crença oriunda do desconheci- OS MoçOS DO

=:;:�:�:::.=::=�.::::;:,:, __ :.:::;.:.;::;::,:::;,= __.-o;=,,::=- .......2.•..
- -.' mento da nOSsa jovem capacida- ITAMARAT,I GARANTIAS. PARA�IIIII1III1IT1llllnITnIlIIiUIIIIIIIIiIIIIIIIIII!tll:I:I:IlI;I:I!1IUflliUllliHlilitl1111111Iti!l111Intllllnrllmn!llllllUlllIlllIIll!1II111Ulnll[millllillllllltll� de

BERLIM= '. -

Nosso entrevistado tece aindá �F,'.§ p'rofessor Cesa'f. Ávila ::: PETRóLEO vários comentáriO$ sÔbre· o que «Essa po_litica garante tam-� .

.

�_
.

.' viu na Venezuela., ressaltando a Mm a liberdade para Berlim.Prosseguindo, acentuou o ·Sr. extrema cordialidade com que· as Sei que· os nossos Aliados toma�ª Especialista em moléstias elos ossos .e articulações, De- � Gullherme Borghofl: 'autoridades. d� � ��igo rece� rão, duragte as próximas nego-= � - Nossa ida à .··Venezuela ti- 'bex:am a MISsao brasIleIra, a de- ciações com K.r.uchev; todas .as::: feito5 de nascença e adquiridos dos ossps e articulações. Está = !lha.'cóIn6'-.Qbjetiv'ó·'átá�ar· tqgos dicação"dos moços. do:It���tí. medidas afim 'dê'·, g�raDtir aos� em Itajaí durante êste mês, Informações com o Dr. HETH. Se:= êsses problé·mas, E agora, de vol- que, antes da chegada da mlssao, beriíDenses uma vida na liber- 1

= ... ta, sinto que fomos inte!.r�mente trab�hara.m. de mangas arrega- dade. SOmente a União' Soviéti-�mlll!lll1i1!m"IIt!l1I1l"IIHltlIttlIlHiIlIll1I1t11m11ItIilIHI�Ill�HI!I1Ii11I!mllilll!l!IllIl!I!!II1111i�iliIIIn:llllmll�IIIítHll!lltlmilllllitlllml� bem sucedidos, pois conseguimos çadas na organização 'da exposi- ca se recusa em conceder ao nos-• .

despertar a atenção das al torida- ção de produtos brasileiros, de 50 povo o direito de auto-detCir-.

!:'"·t- • .--".,... ":;:.;'O:-�:.-:::'-: des daquele país para o perigo que martelo na mão. :erguendo e�tan- mínação. 1: êsse o único obstá-Ai'U'-·d-··a a's Zonas' Sub-De,senvolvida.s �nstitui uma balança desequi", tes, arrumando mercadol'ias. cuIo sério para a I:eunlficação� hbrad-ª,. L�m�re-se que compJ:a.1 do povo alemão. Se nós defen-

d Á
.

• ,.

f'
·

I mos 120 mllhoes Qa Venezuela e dermos todavia tenazmente oa Sla e A rica

ti
vendemos apenas um milhão. A

. direito' de a�to-determin�ção,
LONDRES, 5 (UPI) - Os pri- zonas sub-desenvolvidas da Ásia c('J_njuntura inte�acional do pe- Visita,Portugo'l o também a União Soviética não a

meiros ministros dos paises da e Africa. Ao mesmo tempo dis- troleo - iSoSo_ fn.samos �em em
P id S k poderá impedir a longo prazo. A

comunid3.de das nações britâni- cutil'am meios de manter aber- Caracas - nao. e das maiS favo- res ente u al'no face da Ásia e da África f.oi alo
eas prepararm planos para in- tos seus mercados á exportação, Il"áveis. Há outros fornecedores ternada. pela vitória do prlnci-
tenslIicar a ajuda econômica ás apesar da ameaça qufl surge de de petróleo an�iosos por aumen.- LISBOA, 5 (UPI) - O Pre- pio da auto-determinação dQSI 'I.= divisão da Europa Ocidental em tal', seus forneClmentos ao BrasIl sidente Sukamo da IndonéSia

povos 6 Um dia ele se imporá! P ii

dois' grupos econômicos rivais. A e dispostos a nos, comprar a con- chegou hoje de avião a esta ca- l.ambém no centro da Europa. ATaxa �e ·lnsCl!�fJbridade conferência 1rúciou seus traba-· ......# I pital. O pn"meiro magistraoo União Soviética não poderá im ..

P,ara' O,perários Nava.is lhos hoje com a declaraçãO do 111..1 A M indonésio. que permanecerá 4 pedi-lo. Nós nos esforçamos em
ministro do Comércio britânico RE"�OU C L A dias em visita ()ficial a Portugal, facilitar, essa compreensá-o. aos

RIO, 5 (UP1,) - Os operários Heatschoat Amoueu SÔbre· os EM ESMIRNA foi recebido no aeroporto pelo russos, no passado - e o faremos
�vais dos estaleiros de' Niteroi problemas de ajuda econômica e presidente Américo Thomas e de novo no futuro. Se êles dese---recebern-o urna' taxa de I·nsaltl- l ,ESTAMBUL, 5 (UP!) - Rei- primeiro ministro Salazar .

t· de
•perspectiva. da' intercâmbio co- nà calma hoje na cidade portuá-

.

.

Jam garan las segurança, nosbl'idade no valor de 10 por cen- mercial na zona. do esterlino e ria turca de Esmirna depois da
'. estamos dispostos a falar 5Ôb:!eto Sóbre OS seus vencimentos, is- divisão econônlica entre suas isso. na medida que .iI?SO não .se-manifestação de protesto r�li- ,. . ,to foi o que ficou {iecidído �m nações. r.adl\. ontem pOI" cinco rim pessoas BASES SOVtÉTICAS ja em detrimento da '11'OS8a. 'pró-

�
reunillo realisaçl.a pelq� mil\istr.jJ$ pria segumnça, Taie conversa-"da Viação e db Trabalho e pelo �====!:::=======:::I+

contra o govêrno do premier De- EM CUBA? ções, entretanto, têm poulo Sen-
preSidente da Coml'ssa-o de Mari- Uam Meders. A manifesta.ção de

tid t U·- S "t'D. SC31'oh e Filhas Esmirna foi a mais turbulenta
_

0. enquan {I a ruao oVIe 1-nha Mercante
desde que Se iniciou. a . agitação;. HAV�NA: 5 (�sp) .- Crr- ca sustenta, com meios de fôr-

Seguir,em, p'ara anti-govemístll, quinta�f�ira úl- 'cuIos" dignos de crédito disSeram ça, a divisão da; Alemanha, via-

N York tiina e c�cidiu. com· o térnÍ:ino ,on�em 'll�O, :tel';em, funda.II1e�to� a�. lep,tandor o direito, .de . antO-de-
. ova· 'j'.

em Estambul ida reunião de Mi- decI�açoes de Antomo. ��rIIO no terminação e impedigdo que 17
nistros do Exterior da Alia'nça sen�Ldo de que, os 50vletIcos e5- milhões de alemães manifestalJI

,Atlântica tanam cpnstrwndo ,urna. grande a sua vontade po�ítica .

•

pista e �nstalaçóes de concreta
ao sul de Cuba; qUe poderia lSer- ESPE�ANÇAS
vir para. ançar teleguiados aos

EE. U{!.

"PRECISA0'DE
TEMPELHOFF"

comprarem. em noSSO país, as

matéria primas. os semimanufa­
turades e osmanufat'llradOs de
que necessitam. Em alguns casos

já podemos contar preços mais
baratos do que os do mercado in­
ternacional. Já. temos quantida­
de e qualidade internacionais.
Cumpre, porém. remover uma.

série de obstáculos, principal­
mente Os que se relãcionam com

o transporte marítimo que pre­
cisa ser regular. eficiente e eco­

nômico. Nesse :particular,' talvez
possamos aproveitar para. certas
cargas os nossos navios petrolei­
ros que" até agora vão vazios 3
Venezuela.

.

Finalizando suas declarações,
o repfesentante do ComérCio
brasileiro rêz questão de desta­
car o excelente resultado propor­
cionado pelo critério adotado na

formação da míssãn - Itamara­
ti, SUMOC, Banco do Brasil,
Comércio e Indústria - qUe tra­
balhou homogeneamente demons
trando que já ultrapassamos a

faSe de meros importadores para
surgirmos no campo internacio­
nal como homens de negócios de
V1Sao mais Iârga, em condíções
de tratar a ·todos de igual para
igual.

O Sr Borghoff aponta a se�
guir, _ providência indispen­
sável, por parte do Govêmo bra­
sileiro, para. o pleno êxito dêsse
aumento de intercâmbio que se

quer obter:
- Temos qUe estudar a possi­

bilidade de dar urn passo além
do que estIPula. a portaria 192 da
SUMOC que li ainda não conce­
de aoo eiportadores brasileiros a

integral justiça. cambial. Para
concorrer no mercado internacio­
nal outros países criam facilida­
des, enquanto nós, no Brasil, pleI­
teamos apenas a. redução das di­
ficuldades.

Auto
Para

• Determinação
a Alemanha

Artigo do Chanceler Ade.nauer no "B.uHetin" do desencorajara a politica som..
uca

Govêrno Federal
"BONN, 5 U.F.) - Num �igo I No dia em qua os sOTiéticos com- 15 lUIL REFUGIADOS
publicado pelo «Bulletin" do i preederem que na. EurOPa não EM ABRIL
Govêrno Federal, . o chanceler I conquistarão mais nenhum palmo
Adenauer assina,� ser .eVidente i de terra, êles serão foryados a 1'€- \ BONN (IF) - Oêrca c.., 1E
que o povo alemão contínua ex- visar as suas concepçoes , NEsse mil refugiados da Zona. Sôv.itíé­
pôsto a, um máximo de perigo I

caso perderá, o valor para êles, tíca da Alemanha. pediram as.ilJn.
por parte da União Soviética. A a passe de uma parte da Ale- na Alemanha Ociderital o Ba:�ll!U
ofensiva soviética contra Berlim manha durante o mês de abril , �.
"isa uma expansão do poderio Visto �ob êsse ângulo a poli- senta êS6e número um .l'eClWol�!1::
russo na Europa" Moscou, si':

tica de AÜanças do Govêrno Fe- mensal nos últimos anos • .EliJ::-
multãneamente, pretende abalar 'I t

.

d údera com o Ocidente representou ran e o mes e março, {) :n �
a auto-confiança do Ocidentee· , I d f' d d 9 814 -"_'"

e continua representar uma con-· e re ugIa os era .� . ' .........enfraquecer a .sua fôrça de de-
tribuição efetiva para a reunifi-I

quais 1,448 campollenses_
�esa.

cação. Contribuimõs para o for- O total dos camponeses.'�«Enquanto a Alemanha Fed�-
ra! cumprir as suas obrigações, talecimento das posições aliadas; desde o início do ano .1e:i.x.lmim;

na Europa, o qual poueo a pouco
.

a Zona, é de 2,721.decorrentes dos seus Tratados,),
- continuou o chanceler - @la
poderá confiar na proteção do
Ocidente contra. a ameaça. ori­
enta!».

Entrego de Espadins na

Escol.. Nerval

ÍI •••••• 'iWinrtn•• i •• 11�i •••••• j i. íi' 13. i .. trnna Iii iriTii'"i"ri"CIl4ilt,�

I Aniversário do Tér·mino 1
ilá 2:â·Guétra'Mundi.al ,.ii·...:,..... ,.

Em comemoração a data qua lembra o fim d& Segunda.
Guerra Mun"ial, a Associação :dÓs Ex-Com.batentes dIJ
Brasil - Sec�o de'Joínville, 'levará'ia,,'efeito, dia.' 8 de �I).
na :rraçlvMonte 'Castelo, eXpi;essfv'á::,s61enjda'd�>. cónv.1,daiiikt:
as

a;t:i:::::e 00 :::::e::��a festividade ClVlcaJ � I�vai recordar a presença do Brasil no illtil'110 conflito IDtm- .i·.�.:.·diaI, por sua Fôrça Expedicionária (F'EB) que tanto se d'is-
tin�u na campanha da Itália ao. lado dos Exércitos alia-
�. I
- 07,30 horas - Missa na' Catedr�L em meu1ória M.G i,

companheiros mortos no ctunP1'ímento do $1erfer; I
- 10,00 horas - Hasteamento da Bandeira. Nacional pt-.1r;.> �,.

Dignissímo Cmt do 130. BC, Ten. CeI. MIL"l'ON CAR-

.j��VALHO DE QUEffiOZ, ao som do Hino Na.c�onal, •executado pela Banda do 130, BC;

- 10,05 horas - Hastell!mento da
.

Bandeira da Associa- i.ção dos Ex-Combatentes, pelo D.D. Prefei1h Muni- -l
cipaI, ao som da Canção do Expedicionário,

executa-I.

do pela Banda do 130. BC;
.

_1-

.

- 10,10 hbras - Alocução alusiva. a data, proferida ..........

Ex-Combatente cap. LUIZ PERINI;
- 10,20 horas - TO<t'Ue de silênCio executado por um cor- 5.

neteiro 'do 1'30. BC, em memória dos morto� tomba- 0.14::::;., .{ ;dos-: Do.,�camlXl:�de .. Batalha. :nO·' cumprimento do'·devÇi::;
- 10,25 horas - Colocaçã{l de uma corôa de flôres na

Obelisco da, Praça, pelas autoridades presenteS, aG':> �I........•som da Canção «Deus Salve' a América», execut.:WU'
pela Banda, de MúsIca do 130, BC;

,

- l'8,qo hqms. - Arream�to das Band�ras Nactarnll 'j('!. ..

�, ,; ::Íi!�?�,ia,çã{} dos' �.��CombM.-entes.. pelos Expedido- ,i.
- 19,30 horas - Retreta. pela Banda do '1,)0. BC. i

f'" � •• RI aI 'ro.1�',."."" •• , •••• Ii '·1 I" ., ••••••• .a.&UL......l...Ll..A&L1L.:..�

bia!l1o

RIO, 5 (UPI) Abordo do
"Caravelle" <;la Varig seguiu às
8 horas de hoje para N°va York
d. Sarah Kubitschek A sra.

Kubitschek viajou em c'ompanhia
de suas filhas, Maria e Mariste­
la:

·Govêrno P�rtugu�$,·N,­
goU' AUdiência ao Novo

.

Embaixo·dor Colom-

Invasão do Pa,aguai
Por Fôrças Rebeldes
ASSUNÇAO, 5 (Transp)

General Leodegar Cabello, che­
fe do estado maior do exército,
diSSe nas últimas horas de ontem
nada saber sôbre uma anuncia·
da. invasão do território para- RIO, 5 ('r:ransp) - Comó no­
guaio através do rio

par;aná'l ticiam.os ontem. de a,cõrdo com

Recoda-se que os revoltosos ha- informação obtida. no Itamara­
viam cruzado a. fronteira bl'asi- ti, JK não mais iria a Argenti­
leira na. localidade de Capitão na entre Os dias 20 e 26 do cor­

-nado, em plena zona da selva, ao r_ente. Apuramos hoje qUe o gc­
sul de p.edro Juan Cabalero, on- vêrno argentino insistiu Resol­
de grupos invasores, segundo se vw entii.o JK marcar n�va data
afirma, foram aniquilados pelas para SUllr visita dia 20 de junho
fôrças governistas. Vindouro.
,,"

, .-,. . �

A União Soviética deve chegar
a conclusão, um dia, qUe os po­
vos ná-o s,entem atração pelo co­

muniSmo, que vivem ttluito bem
56lU1. o comunismo. Se ela chegar
a fOSSa. conclusão, II possível que
se satisfaça. com 00 comunismo
em sua casa.
Nós certamente, não temos o

desejO' de impôr ao povo temos o

aos demrus povos da. União So­
viética, () ;nosso modo de vida,
A única coíSa que queremos é o

direito de decidir, por nossa livre
Tontade, o nosso modo· de vida

PROMETEMBOICOTEDEMERCA..,
DORIAS ,NORTE�AMERICANAS

BOGOTA' 5 (UP!) - In­
formou-se ofi�ialmente que o jOl;­
nalísta Henrique S'antos Monte·
la, qUe recentemente chegou a

Lisboa como embaixador colom­
biano, renunciou ao cargo quan­
do fói notificado pelo Ministé­
rio das R�lações Exteriores de
PoPtugal de que· não seria fixada
data para apresentação de suas RIO, 5 (UPl) _ Realizou-se
credenciais até que fõsse retira- esta manhã na Escola Naval ado o pedido de salvo-cpnduto ,a- I cerimônia de entrega dos espa­
rll: o advogado português

sebas-I'
dins aos novos alunos 'O ato foi: ,ao Ribeiro. O advogado se en- presidido pelo sr.' JuscelindIQ ntral aSi;adQ �a embaixada co-

. Kubitschek, presentes outras al-lombiana em LIsboa. . tas autoridades.

JUSCELINO IRÁ EM
JULHO A ARGENTINA

HAVANA, !i CUPI) - Os líde­
res das �ganizações trabalhis­
tas de vários pa.íses filiados li
Federaçã<o Sindical Mundial pro­
meteram ao presidente Dorticos
um boicote portuário interna­
cional das mercadorias norte-a­
mericanas se a Associação Inter­
nacional dos ·EE. UU. cumprir
seu projetado boicote dos pro-

dutos cubanos, A decísão Ú'�
mitida ao presidente D.o�
foi tomadà numa agitada.�
na séd� da Confederaçãe. �
Trabalhadores de Cuba pei.QS .Ilí­
deJ:es sindicais mundiais oonV'i­
dados para participar das C�­

mOl'ações de primeiro de n.�.
em Havana.

,A «AUTO VIAÇÃO SERRANA LTDA, tem a satísfa­
ção de comunicar que, a partir de I? DE DEZEMBRO p.p
começou a vigorar 2 (dois) l'lonários:

J'OINVILLE: partidas às 6 e 15 �3) horas.
chegadas às 12. e 19 (7) horas.

1 1

MAFR-A: pal'tidas às 7 e 13 (1) hOl'a.
�. ;chegadas,-às l2'e 2U (8) horas.

,
..,%F::;'==============::'=I::!!=�===::::��=
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gIJlIIIIIIIQm"IlII,lIltlll.IIÚIH,UIU111IIlUIII191111l1IUIU[lllll,II!U1IlU1I111111111�1f�, , I

.. '� Dr"garia e ,Farmácia CQtarinense SIA. �Greve na L�opoldina du ..

'

:: ;::;- ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINAR!.I\ ..,.

S �
S 3a. CQNVOCAÇAO

§�
5 ' Pelo preSenté editl\l de terceira I convocação sãQ convi- §
= dados os senhores acionistas d�sta, sociedade anônima pa:r<t ....

§ a assembléia geral extra'ordinária' a reunir-se na séde S!)- �
§§_ cial, na. Rua 9 de Março, 638, nesta cidade de Joinville, Es- E._..RIO, 5 (UP!) - Terminou 3.

_

",ero hora de hoje a· greve ontem Õ tado de Santa Catarina, às 8 horas do dia 14 de Maio de ª

==_==_
1960, para tratarem da reforma parcial dos Estatutos Sa-

_

....

=_""=__::.
deflagrada pelo pe.õsoal da Estra-

ciais. e da eleição. da nova Diretoria ....da de Ferro Leopoldina. A dire-
ção da. ferrovia informou qUe jSso

...
" JoirrviHe, 4 de Maio de 1960.

�_::E.,foi posStvel por ter a asiembléia
lio Sindicato dos Empregados da § Helmut FaUr:atter - Díretor-Presidente �
Estrada aceito a contra�praposta· §. ..lla..t:ry Weege - .DiretJ)r-Getente §
!la diretoria (la Leopoldina. .. " r.1Il111!l1l[ 111111111 IIIltlll! IIIlHllltlllllfllllllltllmm!HII'[� iill !!lIIlII tJ!1ll!!lI1I11 ::::l"1�

rou ape,nas algumasVi�lentos distúrbios no Congo Belga
,

BRU:x;EL.AS, 5 (UPI) - Vio- centenas de africanos atacaram
lentos distúrbios se registraram. o acamWlmentó policial pe Mi\ll-.
ôn�m lá noite no Congo 'Belga, '!Wbo . .li. mUltidão ' apedrejou o­
·a despeito de ter o «Colégio E·· quartel da, polícia, atacou poa­
xeeutivo» oongolês dirigido ape- ciais e derrubou postes telefÔDi­
lo á po.pulação para que manti·- COSo A Gendanneria foi convo­
vesse calma e ordem umà- vei cada e lutou contra os manifes-
que

o.
país

obter.á d.entro
em

bl'e-j
tantes até altas horas da noite.

ve a· .independência. ,As primei- Finalmente os amotinados foram
l'as notícias sôbl'e' os incidentes dispersados com bombas de :;ás
,rec��idas na ma;!lpã. de hoje nes- J�erimogêJlio e granadas de trei­
ta capitaL disseram que 20 poli";' 'hainenfo:·Nã.o hóuve '·feTit{os-én·
ciais n('(1T'1.m fl';';;:<às' quando tl'e GS ma:nifu-;;:tant-es.··

..

horas

/
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',. V'ÁRIE'D·AD'ES· �I
*".E N:G A N O, .' �I' _; Pois. é; Joaquim. A luta. fo;i feroz! Ele' �e aga�oil"vio­
lentamente e torceu todo meu corpo!' Eu passei-Ihe uma gra­

vata,' mas, a cabeça dêle escapuliu-me das mãos! Ffcamos
embaraçados como linha de novelo! Quando eu quase .des­
maiava de dor" peguei um dos calcanhares junto -ao meu ros­

to e dei-lhe uma forte dentada, quase decepando-o! ...
...:.. Então, ganhaste a luta.
_;_ Não. Perdí o calcanhar que era meu ...

�""''''''''''''''''!''�'''''''''''''''''''II'''''''.�'IIIII''I'''�''''!''"'''''''.''''''''''''''''� II . �:E�Al
ijiIUIIL�I!,,"l11il!l.�ll'IlIilmjIL. . Ulilh......tI.lUllm:.ItÚuull .. :=:

. NASCIM'ENTOS

INa Maternidade Darcy Var­
gas .

.roram registrados 0s se-

'Or 18a I" s.· . ! ':'';��:''':�'.otil'';,: d�I:J;.
lJt ' Lázaros .

"
. � - uma menina, filha da sr�a"....,. <'c ,.,... Alaucy .e do Sr. Nelson '"

�OgO wa'.o:r:::loc· JiOClOm

:;;;aoC1�
Silveira:

(, ,'=
- uma menina filha da Sra.

� -
.

B. r. a S·.' II" a
[i,'

Elvira. e do Sr. Joao·Borges.
, - um menino, filho da Sra.

Prof. MARIO MELO Irací e da Sr. Leodoro Fa-

(Em homenagem a. no-va Capital do País) . gundes ,

- Um menino filho da Sra.
O Brasil, Pátria gloriosa e de esperança,

o�
Maria A ;, do Sr João Ma-

O berço de um povo heróico e ,edificante. .
.

.. "

cedo ,

'. .
,.

.O�."
Vens demonstrando' ao mundo essa pujança

OU,
,

- 'um menino, filho da Sra:
que tem teu solo sempre verdejante! Ruth e do Sr. Antonio Mo-

reira..
Da tua Capital hoje a mudança - um .meníno, filho da Sra.',
a fama já se evola itínerante ; Ilsa e do Sr, Geraldo Ma-
e o mundo' Inteirp=guarda na lembrança O cedo.

. D o nome de Brasília cattvante. .

'�,.

O fALECIMENTO'S
"O MARCEGO" _ Aqui o

�
O gênio de teu grande Presidente,

,

fez descer outra estrela reluzente D HEL"'NA S'CHLEMlV!
Cinema Mexicano entra em com-

do firmamento até nossa Bandeira... SOAilis CARVA�O
petição com fi; yankee no campo
de tenebroso- e sobrenatural, ta- o. . Correu à 1 hora da madruga-

. e implantou mais um marco para a história, n·
'

,

zendo um calafrio percorrer a J,\,I da de ontem, na cidade de Ca-
nesta. terra de fama" luz e glória, €)

gargalhadas quem estava provo- espinha dorsal do inadvertido O
. Ih d t t b '1'.,

�
noinhas, o falecimento da sra

.

cando era BOa' Rape, como ca- ezpeetador, que Se assusta com o D orgu 0 esc a gen e rasi elfa. Helena Schlemm Soares Carva-

panga do fmQS:o Jesse, ,James .. :!'i;. pavoroso terror implantado na (,'I ".. . Jaraguá do Sul, Sta, Catarína, 21 de,
. Abril de 1960.

I
lho, espôsa do sr Antonio Soa-

a Cidade Scm1su: ínteírtnha 'go- tela. 'AbeI Salazar e Ariadne I:b=:::uu::::::llOC =; =OCllCC::;;:;-= ' ;;;;s€,;n::ii:@t=

-:rrOlClíO:"'I1'6S
Carvalho. A extinta, que

zou .•. -'-. .

Welter são as, protagonistas dês- .

era irmã da sras. Augusta Co-

"VALENTÃO Ec' APE.LIDO" te filme qUe no seu gênero é de- . ANiVERSÁRIOS Sr. Marro Silveira 1m, Angela Schlemm Ramos e

- Realisada em Colar de Luxe, v�r'as empolgante. Para Os a�re- Dr . .Ageno.r 'rOl'ren" Aniversaria hoje o sr , l:V'Iario Erna Schlemm Lueders, deixou

pela. Hcpe Enterprises, ou seja cíadores nao pode haver fllme

I Comemora hoje sua data na-

'

Stlvetra., residente em Mondai. fi Ihcs e netos. À família enlu-

a própria companhla produtora ma�s sensacional. Sábad_O po- talícda G dr. Agenor TorrEns; ad-
SFa. Sebastíuna Lima taia enviamos condolências

de Bob Eop.e, qU2 também é o derao provar seus nervos no Pa-
.vogado no fôro de Curitiba. Pas�a hoje o dia natalício. da

_

.principal intérprete, conta no, lácio sra. Seba5tiana Lima, espôsa do
.

Jll'vem Airton Santos .

"d
.

sr.
,

Antünio LIma, rem ente em

,',l'\'lícnillG
JOÃO MOREIRA JR.

Festeja hcje seu dia natalício F'élipe Schmidt .

Q' jovem' Air.ton dos Santos.'
.

., Ocorreu ontem às 8 horas 'da

Sr. ManaeI Machado Noivado !l'.anhá o prE.rnaturo passamento
Faz anos heje o estimado cida-

"

! do· inditoso memino João Moreira

dá.:) sr. l'vlanoel I\1achado. Com a gentil senhorita Aracy J-r. filho dI} sr. João Mm'eira e

Pe. Aldolino Ges!iel' Parueker. filha da ;Ira. viúva de 'do Laura Silva Moreira·. O

Transcorre hoje a data.":nata- Bernardo ParuckEr, acaba de' so:;u c�pultamento será: realizado

lida do rev. pe. Al::lolino Ges-· contratar casamento o distinto' hoje às 8 horas, saindo o corte­

ser, que por .longo tempo exerceu jovem ]'vIário José Klein, :Filho do jo fúnebre da rua Botafcgo para

Eeu ministér:o na paróqUia da 81'. Alfonso Paulo Klein e exma. o CemitériO' Municipal. 11. famí­

Catedral, de Joinville. Sra. Aos noivos :o exma.s. fami- lia enlutada apresentamos con-

'i as apresentamos fE:lic;taÇÓes. dolências

�1.N � P,ALACIO
I

.' ...

�ii
Era em Curitiba .. Uma fila, eeu elenco com Wendel Corey e

enorme se es�ndia,.:ieEde o Cine

I
ailincta Rhonda Fleming.' Foi di�

Opera, avenida à fora: até as rigrdo por :Norman Z. McLeo:i
proximidades da Praça Osório . e . em matéria' de. gargalhada é al­

Em tôdas as faces uma risonha g@ de fenomenal. Distribuição
espectatíva de alegria, de espe- I da Uníted 'Artists é a estupenda
rança por umas horas divertidas.. apresentação de domingo próxí-

\ A alegria comaçou com as pri- mo no Palácio.
meíras pessoas da :ma. Estavam

'

"O GRANDE DITADOR" a

bem em frente da porta de en- tão famcse fita. de Charles Cha­
trada e escutavam, como ernbe- plin' Catl_itos) terá fínalmentc

vecídas as" estrondosas gargalha- hoje sua primeira apresentação
das que vmham de dentro da no 'Palácio, mas também estará

sala de exH!:Jiçao. Gárgalhadas aiuda' amanhã sábado, em oxíbt­
continuas e 6ue- nunca queriam ·;:ãio, constando' 'das seSSões das 4

parar" A fita, devía ser muito, da tarde e '1 da noite.
mas muito bca, POIS poucas vê­
zes tantas risadãS. e' tão em se­

guidas se observou, durante a

exibição de uma eomédía
A fita em; 'cartaz .era "VA­

LENTÃO E' APELIDO" e' as

o CHAMPANHA DO CONDENADO'
1\ ultima refeição é servida a um cR_ndenado.
- Pode pedir; tudo que quiser, diz-me o guarda.
- Também uma garrafa de ehampanh'? .

.

- Claro que sim. De que ano a quer?
- De 19!JO.

NADA É tMPOSSIVEL ...*
- Nada, é impossível - disse o homem, enérgico.
E um grupo lhe respondeu:
...,.:. Não acredito nisso ... ,O senhor "algnma .vea

"entrar com. esquis através 4;le u:m", porta giratória?
1I!1'0von

* DECISÃO HEROICA
'Dois amigos :Se" encontram na rua, e um .dêles pergunta.

�o' outro:
- QJ1e aconteceu com 0- teu cão «Basset», que está todo

enf'aíxadc?
'.

_. Levei-c
'

à um veterinário
cauda.

que lhe cortasse apara.

- Mas que loucura!' Não' se corta. a cauda dos «Bassets»,
O teu é de raça pura e, agora, com a cauda. cartada, não, va­
le mais nada! Por que você foi fazer iss;O?'

"

.

- Eu explic�. É que eu li uma carta de minha. sogra. -pa.­
ra rr,inha mulher, dizendo que se a aeolhida que tiver fôr du
s.eli agrado ... fieará residindo d'eftnrtivamente em nossa. casa

.

-. E . que tem o «Basset" com. issq?
.

- Ora! Não quero que minha sogra receba o menOF si­
nal de «baa acolhida»" nem sequer dêle!

.

,.
_"_ )8(

/

COLON
SEM SAIDA - um' dra:ma po ..

Ilicial cem George Nader e .;]"
bela 'iv.r·ag·gie Smith ,.será o mme

r

de H O J E - na tela do Chie
Colon. SEM SAlDA focaliza a

CINE
irnGrtalizada da gloria esplendo-'
rosa. da côrte· espanhola.. para.
o atelie� de um artista.. c6m
todas os extases. Um esCandal::J
real de prcporções tremendas.

. A Maja Desnuda, um colOSSQ da
Metr(} domingO' às 4, 7 e 9.15 na

tela gigante do Cine Co-lon.

:iPARTICIPAÇÃO DE
"história de um homem que .o

próprio mundo do crime achava

pertgoso. Nem prisões, nem mu­

lheres·o segura.vam. Um policial
da mais, alta classe, este SEJ\l
SAlDA ,que .o Cin,e Colon exibiira
HOJE.

Vva. BERNARDO P�IÜJC'KER - ALFONSO PAULO KLEllN
E SRA.

..�. _. -- tem o prazer de' participar o noivado de seRS filhos

-H'ó SP-I TA i. SÃO LUCA S� I' ARACY

o,,,,'d. D:d" "d"t::�::':::,:_5_GO.
.

t,:
I
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- OXINOTEHA·
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PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO -- RESSUSCITADOR
- EAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTHA-VIO-

,

,. I
Ui!TA E INl'''ItA-vERME-LHO :_ BANCO DE' s:.ANGUE. -
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ÓRTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO- .

,

:::: . . .... - .
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PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇ�O DE MATERNI� , '1-
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I' �:,' o Hosp�tal Está à DisPosiQãio dos Senhores Médicos ,
. ?"mmmnv.:ltlHIUilíl' rmlmtml�illtlm�ú

Todas Dependências - l<'ala-se a Lingna Alemã 1 ' '�

, ' TORNEHl-DE NATACÃO EM '1." t'l:: MAJ'O 'I)i
I'

, !\VENIDA JOAO GUAU1ERTO. 19'46 I -
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Durante �s.· quinze ,dias que arit�edera:m as filmagens de l«A PRIMEIRA MISSA», os atoreS Margarida Cardoso, Dio- i
nisio Azeved-ü e: o garoto José J\'l:ariano. Filho, fiz.erarri en- 1,1

· saios, ·na pequena. cidade de Jambeiro nos mesmos' (,sítics»
)onde se desenrolarão· as cenas .•do. referida filme, procurando \-assim entrar no espírito do ambiente e dos personagen;. ]'I[ar-
1\..

g&tida:
'

Cardoso já começou a. ser _a Escolastica, modesta la-

'vadeira da cidadezinha de Remanso, nome do- lugar na his-'

tória, usa.ndo seu vestido comprido, calçando tamancos e

treinando' diàriamente .como se, leva uma bacia com roupas
na cabeça. Dionísio Azevédo, cí 'Mestre 'Zuza, filósofo ateu,
com sua. barba branca., com seus 'livros, na sua cadeira de

rodas, percorre as ruas de Jambeiru diàriamente. José Ma­

riano·Pilho:o·travesso "Bentinho» da história,._já tomou con­

ta da cidade com as sua? peraltices, óra caçando passarinhoE,
ora: 'procurando- sapos no brejo. Lima Barreto assim o exigiu,
para que os atores se sentissem. )Jem a vontade nos seus per-

REVISTACINE
Um titulo curioso, 'para um

gral'1.de, filme� � assunto (Con­
,sider,ado tal/)tl" NOITE DE LUA
MINGUAN:r'E•. cinemascope ür,.

COle," é [l. peliculi!, Cilue iluminal.:á

I'a tela., gigante do CÍl�e C,olon,
sábado- em todas as sessões.
NOITE DE LUA MINGJJAN'IE, Ifocaliza. a. l1lAixão de um jovem,
da alta. sociedade por uma mu­

Metro, com .Julie London, JOhll

D.rew Ba,ri'ymore e N3,.t King
lher de, }11ã: F�putação, :aIém, crê
mesti.ga 'prIDv�ca um desafio a·

todas as convenções sociais até
então rESpeÍitaq:a.s-. Um Colos�o
da maná. cIo leão.'

.

íNWIADA AS FILMAG.ENS 'DE -«A PRIl\'lEUtA �nSSA»

Na cidade de Jambeiro c no Vale da Paraiba, foi inicia.d')
o novo filme de Lima Barreto- para a «Campos Elísios Cine­

matográfica)} «A' PRIMEIRA. MISSA'; _ A pequena, cidade, en-
· cGntra-se mudada pois,' desde que a. equipe da pi'odutom ·ri.
se instalou começou um movimento

.

diário de cenógrafos,
pintores e cOnEtrutores, remodelando, pintando,' construindO'
em a.lguns casos envelhecendo» o aspecto da mesma. A par­
tir de agora Jam·beiro- é «R,emanw», o pacato lugarejo .<'melE'
v�vé e vai crescer «Bentinho" personagem centraí da. histó-,
rÍ!i co- cineasta de ·,,0 Cangaceiro». Como se sabe, «A PRI·­

MEIRA.MISSA;> é baseada rium canto de Na:iJ: Lacerd»,
«1\[1113, Colaquinha cheia de Graça».

.

l
,

o dfa.·l� de maio foi um pre-
. foram. obtidcs 13;)·r Mar:o· CoEn,

so1:1te ·de DE.uS para tôda a la- Ayrton prUn€T, a ecluipe de r8':;;
.
�(}riosa classe que- labuta pelo vezam(nto integrada -por Percivaf,

I pn:'gres:o e desenvolvimento ecO'" ' Brüziíg, Mario Colín, Raif Art.-
I r.,Jmico de JoinvUle. Foi um mal1n e Ayrton pruner e Mar-'
I dia de beleza, espetac1!llal', um sol ;git. Húth, que é uma g�mta en-:;­
! luminoso num céu inteiramente cantadom. bonita, Simpática. e:,'

, pintado de azul. - meiga, cuja Pl'esença e'iegante.
yoso: deixe-o ,sossegado em seu pois as::ociando-se as festivida·- completa ç:ualquer festa Margit':
hrcinho. 'es dêsE'", p. Be maio ·le 1960', J, €i bem o pratótitpo da gare-hi. mo-�:'

ano de ouro p'l.ra Q nesso im3n- Gerna que estud'a, pratica (S-'
Mui·ias. médicos (specialisbs so Bra.sil

.

ó Bóa Vista 'Tenis r porte 'e não perde' nunca: a 'mei�'
acon&elham exercício:', !lle.:;mo' Clube, vii.:-eu UIr',. de sem: �_ir&nde3 gUi�e €I,pB a torna tão !em�l�ina�.dle"'ie 2. mails tCL1.rà idaGl'=. Lógi- momentes esport vcs com a prova li: tarde, U1K)Uanto- partcrclpan",
co C:;Ue ginástica faz bem e é. a.té de 'NRtação reaIizada. em sua: es- I tes. do tcrneio a}IT..oçavam no .. \f',?t;"
aC0n�elhávEI. Mas', muito cuida- petacular piscina de águas cor nis CInte, tivemos oportun;.:ld.cte
do Não submeta Eeu filho;J. de esmera.lda. ,. . de cOllvérsar côm repre,2nta.ntfs
exercícios �r:J.dequados à suá 'da- Não estivern.os pres·entes p8S- r da .i:leleg.açã-o da capital, integra-­

A maioria das crianças 'li:a! de. Con.mJte illll especialista:lo E'C'almente. mas, através .:ia pala- !'dll; pelas Srs. Major Albel'to Bin3'
(xcitada G,ua-ndo recebe exceESO I aS<UD1O antes -dé qualquer '"eh;;a-

.

.

d' l' t d. _

vr,a categorl,za,
3..

,d; D,.n,'
a. Ju

lt:1�
Ne '·0,

COfl,lan
ante dá J3asé

A,:
e-

de mim.Os. A prática já um pou- I tíva. lLeppe.r, eSSa per;:ünalIa.ade lIem- , r..o;a. T'"mente' Roberto Glmrany,
(;Q antiquada de '{I;luxar pera' cri:' '",

(Pre sfmp·á.tfc.a e an;iga e ?�randé' técnico de Nataçãn,. Cabo Wíl�:
,i ança", d:e!xandn-a fatigada of�- Tôdas as crianças precisam de tncentil,adora do esp'orte da na· 'san igualmeLte técnico de Nata-
I reco os pciores. resultadcs. -O pe· amor e compreensão sOhl'etudo, t,ar;íiio' �1:c nEltsa cidade e do Sr. 'ção é Sr.' AItamh'o Cuhl1,a; "5-é::­
r quenino' ElO torn.ar irrttado, choira quan·do se esboçam as primeira::; Otto:' Lep.:pe sC'upem08 algo a 1'e3- clre:tário. da Federação, AquátieU[t

,.
t, em gel'ril,

Pê.
Fd2 o ap2tjÚ�. Evi-

,',: caraeterísticas,
de sua.

peTS,onali- peito dê2c�e'excepcional' a.conteei- .:le Santa. Catarina.\ te que ;;eu f'lho se torne mIl ne1'-, : ,:ad·� .
,.

< r< .

tA'
. D'sse·-·no's· '. o ·Sr'. Alton"íl'o'! '.'

.
meuG:l. ",cm lilma ,aSSI,& enCla; eIIl ' � -'

II
;=�'===,======:::.===-=-====='=======::::::::7;. parte rp'diuzi:cta,. mas, em eO'ID\pen- Cu.'1ha da satisfação· com ·que

l::.......ll
..n,.TnTltnTn:"'lITri:1I.á."'••.fitlf..,,-..rlÜ ....... Ii-•.•�-.nm...·,J s1l!ção co.m um número duplo de ,Florianópoli.s participava .déss.e_J

., \�, ENCURTE O tempo de suO' vlQ9'em com as 3", �:�t���:e�:Sde()�:n:��g���:c�:� I :t��;ed: ����aaco��id:ts,���il��
,

,t! E. novos LINHAS, DIRETAS, P,.o,.ra" C,URITH3A :; ma de <:Hsciplin.a, �bom humo-r, elog�á)lrd com çue decorreraul a,�,
. � ITA.JAf e. F LOR.lA'.No'P,Oll,S,.

,:mde tal1to as vrtonas como as provas ..

"" cla,sificaçõ'es menos vanta)osas palavras que adO'1'arnos ouvir.

� Nova Frota d:e' Ôni.bus ÚJt'Ímo Tipo foram reee�:.jas. com o mesmo·e . porg., dizem bem do nive1 soda),., �

.,!l,
'

.

e',•..
'

. exemplar espirita e:;portiv(}. e Emltural em que Se localiza, a

53 particiPall'tes, ' E.'lltl'e' êsses
.

gente ·de· JOinvill_e. O;�alá: ..ma:�'

s'" U·.,PE·R··-p,.,U.LI; i,M',''A·'.N.·,.T..
.

.representant·es dos cluhes de FIo-, Flhã.s. como esta �e repitam com.,
.I riànópolis 12 de Agosto, Boca'>lll- frequência.

e . \la, Caravana do Ar' Esporte Clitt-
. L tJCIENE

� ,�, O _Máximo em· Confôrto e Segurança. . ·llJe, Clube ,Náutico Riachuelo,
\

<,

I
= .

11l1€rguJha,ram nas águas da pis::i- _...

-= Ví,�ie descançando em poltronas reclif'llávefs. ·Ina.
€lo Tenils CIume Boa VisEa e M A� l Á R f A

I
et com braçadas . vig:IDtrosas del'am O Serviço Nacional tI·c matá-

!
p 0,

_ II um belo ex�mplQ de' l11ovi:menÉo e
,

lI':I Il"!.O Srfl Bill) A'SELEID.O LTDA ma.·evita a propagação da ma-
RA Ir 1Il.0l' U - fiM a I R. •

I
63pe-rtLviril!ade-. .' lidá. 'd'edetizando as casas uma.

(endereço')
.

R 9 d M 361 T' 258 J'
.

li R.,velaut-liWs o T'enis, Clube vez 'por ano e çUl"ando oS aó··

_..;. �_� �_� �_' , .....����n.v�.-•.• ��:��........:....��:.-n.n�.. :!u�,-:�:I�UA!: ���o e���p�ua�:�ta!t:ost�.::����; :i=fd�à��!��e.:i!i�:� com�
,

A MÁJA DESNUDA tecni-
color da Metro oom Ava Garct­

ner, Anthg.n,y. FranGiosa e' Ame-'I
deu NazzaFi, se'11á ,o' grande fil-·
me que o Cí,ne 'Colon exibirá do­

mingo em sua, tela gigante. Ja­

ni(liis os OHilü!!i hm'lTanos' pousa- i
ram em alg'('J- semefhante a ):VIaJa I

=�. �:::ndí�:._ �:�e�al }
RECE-I'TA" I,

PUDIM DE COCO E QUEIJO

'1'
.

70 gí'S, de aeúcar - 2 colhe­
Tes.' ele ·111f\.nt€ig;' - lO"'üvos" sen­

<l0.4 com clara � 1 coll:er'de f3,- i
_;inha de' trig:Q - 1 pin,:s .de 'Quei- !
jo Jialado,·l ;-:Õ€(}, 10 gramas de

ameixas e :WQ, gramas de pa:ssas.·.

CO·lt.versa com a .Jlltlmãe
o "hallet" é fater importante

\
.

para o ap[rfeiçoam�nto- da (�Taç.a
feminina E sua filha mui·to lu­

I cr)l-!'á p�ati.cando-o, pois êle é
I també,'11. a.ge como coo-rdenadol'

l d.os ID.avimcntos. IV[as Ballet cÓ

l m�n,str3do p':.' p2s�oa cempeten-.

I
te, e5:;:Jê.C alista no a3sunto.

,

sonag'.ens. :

II\'IFRENSA INTERNACIONAL

.
Ô Departamento. <le PubÜcidade da «Gampos Elísies Ci­

.nelI;atogrÍí;fica", já' começou a distrrbuir para. o exterior, 1113-
·

teriaJ fotográfiCO de «A PRIMEIRA MISSA». Dado o pre:;;tí­
gio' que Lima Barreto alcançou em todo mundo co= o seu

fabu:loso «0- Cangaceiro», inúmeras.. cartas têm 'chegado _pe,

'1 �cITndO
.

ínformaç:6e:i sôbte "A PR:rMEIRÃ MISSA»_

Preparar-se com açúcar uma '

calga €-..'11 pORtÜ' de fio
....A Gali?a

fervendo junta-se às ameixas e

as :passas· e· deixa-se no .fogo até

engroEsar .. Retira-se do fogo e

põe-se a :ro.1ia·n te'ga. Deixa-se
esfriar para }'eynir os. demais In­

grediE.ntes. '. J)ffipeja-.�e em ":or­

má passada com açúcar· queima�
do e leva-se ao. fôrno ou 1'10 fo.'­

go ·com bal'lho-maria.

� -

.. Uma Foto de Hol�ywood' I'!fti'O 'Você

p'a:ra o próximo, smteio a, pergunta é;.
No filme «MEU PECADO. FOI N_t\SCER»BOLO Ul"lIDO

'250 grs. de ro..anteiga 3 :J:Í-

('a�'as (de cllá) de' açúcar - 3,
ovos·- 3 Jt.J.caJ:'a.s (de chá) de fa­
rinha de trjg.o. - J: colher de. so­
pa de fermento alternados com o

leite.' Bata mais e por. último· a­
dicione as cÚu:as batidas em ne'­
ve. Misture" .bem, e des·pej"e em

forma u:ntada: :teve" a.O! fô;rno para
a.ssar

.

1\ estréia foi: ... " .. ..

.

(Nome do votante)

tiNE COtON: *=..=.=_===....=.. ,,:'1':.__=.*PAlÁCIO *,
.<t'OIo:í1;t;ecaJIl\lIi!S_f!a ln "WW1alI'Lt"'. rr .. _ ,

,� .. ,..,,,,,,,,, .. _ ... , �iIE 'i�'����_4Iam

BOJE às 8 horas - Dois FíImes - Um drama P<1lli:cial Ele primeira' cEasse'
". S E,M S, A I 'D' A " Co�'i .G�orge Nali�1' e Maggie Smi\th. ,

O própvio· mondo do crime ()' achava perigoso. NeD'h nrisões nem. mulheres o seguravam. Prla-....

hábil. " ara gênio do' �me..
•

UOJE,. às fi da noite - te; arnanb.·ã às, 4 �a tardl;' e,7 d:a nuite)·. 'A fabulElsa co·média de CH1\::RLES
ClfliPLIN �Ca.rlito.s}

"'O GRAND'E DiTADOR'"
A gargalhada glDe lTe�istiu ao temp6 ..

--

•
, 'I

t
�

* 'Ir 'ir,
\

'*

HOJE, às 8, como 2� filme: JOHN IRELAND e JOAN COLLINS; 110 sensacional po�icial
'<OS BONS MORREM. CEDO"

NO PROGRAMA Um tios filmes 'maIs _estra nhos jamaill! 'l7eali:ll;ados. Uma h�stória que pS'BI!
·muito bem aconteeer - com Harty Belafó.nte - _Mel Ferrer e Inger Stevens.

-- Censura 14 anos
: ,

o DIABO, A CARNE E O M.UNDO. f ,
'

GENSURA� até 14 anos,

.
.

AMANHA (na sessão das 9,) - ABEL SALA�AR � ARIADNE Wil1.TEP.. num filme mexielbno: de
excifiante sensação �==============�==============�====, ;.=========s======�

SA:gADO� Um titulo cllriosC) para um· grande filme..Um aiSS'Ulif& 'c�sideira:d9 1ialrii.
NOrTE DE LUA MINGUANTE'

I'
Cínemasc.ope . cQm, JulÍle Loondon - John Dre'.'! Barrymore - Dean Jones.

I

A'histÓria> f'oc�li�a li; paicilão de �m jo-vellJ da alb s�tlÍ'edade por nmlll mul'her- de má lt'eiu.taçã�, alá1l1;

-I
' ,,:,','

de mestiça,. provoCa um desalio: 31 tadas, as convençiTes socia:is até então FespettadáS:.

DOÍVIING.O: Jamais os olhos h,umanos, pousaram em algo semelhante à

I'

J
"A M Ã: J A D E S N 'tJ l) A."

•

j Teehnu:ama ehn, teehnicUcI.o'li, com "-AVA GARDNER - ANTHONY FRANCIOSi}
A'FFjN:çAO� Ji'edi\l!IlOS aos, &_s·. Estiud'an'tes regularizar Suas e,lWlie!'I!3Js, até- o fim do. mês. De J'Unho A e*plend:ida: beleza. inwriallieada da. gJoria esplen dorosa· da corte };srranhola ... para OI a'telier de ; I

em, de®nte-, válidos somente as de 1961l UJ!iI- ariist",... com, tô�s· as e,.tases. Um escandaJo real de ptoporÇ'Ões tremendas. \.
, },.,

�ll.tJ[IDg�iiillID,jj]lllilm!Ii)(H#Ugligllgugl�Iml!JJIDí!I!lID!l[gJl!!J�Iil!� lllmit1I[gJ::II!iMJiIDgjlllCliHl��!lJlIlil!lJll!!l.!lgJlIm'imi'1ll[gJl1rllM!mJ!ml��"""''''!llIIIT'�"''''''''''''!llI"'1rn""'llí"'!H"II"m"'g"'ug"m"'I"'I)(""ng"'D}!"'I'"g"DMI1i._"'� ::::===================================================!

"O MORCEG,O·"
!ilJ.T.; que p:a:VOI' inu,lltda li télaJ,' provoeal\ldo

.

pânico na assistência.

D(J.M.INGO,. em' 3 sessões. ..,.. às .4,30--7 �' 9<. Em _,da; 'tiFO, ruv..a gargalhad'a .. : em cada cena, TItrla;
. piada. '. BOB I{É}!FE écapang;:i de .J'esse .lames'

.

HVÃ.lENTÃO É APEUD,Q.";·
,

- ('lU,MS' JESS.E Jl\MES)' ..,_'
.

... e além de. esse, �ambéin t'mha' Fi:allik: James. E' todos: d·e «eara feiam. NUNca se riu tanto' num fí!J­
me. " United Alztists em; CQl> de Luvo..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JeinviHe, 6 de Maio de 1960
A NOTICIA - Pcigino, �

INCASA �- �N[i;{JSTR�A E COMfRCIO
CATAJUN'ENSE SIÁ.

ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos, os senhores acionistas desta 'sociedade anê-
, níma para tornarem parte na assembléia geral extraordiná­
ria que terá lugar na sede social desta firma, na, Rua niu­
IDE:naU; 926,-936, nesta cidade de. Joinville, Estado de Sta.
Catarina, ã.s 9 horas do dia 17 de Maio de 1960, para .tratar
6la reforma parcial dos estatutos sociais e da eleição da nova

Diretoria.

JOIDvÍlFEe, 4 de Maio de 'l9iiO.

Hany Weege - Diretor-Presidente
''Vemer Ma,nteufel - Díretor-ü'eseureire.

_----------------------------_

AlBOR SIA -- Representaçêes e Comércio

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

POi' meio dêste edita:! rie convocação eonvidamcs ,os' se-
r
nhores acionistas desta' sociedade" anônima para, tomarem
parte na assembléia, geral extraordinária a realizar-se no

dia 18 de. Maio de 1960, às 9 horas da manhã ,na sede 58-

eial desta firma na. Rua. 15 de Novembro nr , 464, nesta ci­
dade de Joinville, Estado de Santa Catarina, para tratarem
da reforma parcial dos Estatutos, Sociais e .da eleição da
nova Diretoria.

Joinville, 4 de Maio de 1960,

Alberto Borneseheín - Diretor-Presidente
Aniba!e S.tolf - Díreter-Becretárte

'

/

I fn·-·····-
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·"1,1ANU�ÇJQ$._ecrÇb�§ª IFI,CADOS
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UCOOL . �··V�:�
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t··�···ll"k'·V·····"·�'YTIrTnd·-n:n·�d··..
iliTjjiBi17

:
....n .....&u •••• !':!':.�I�? ..��.�:.���_� ..

u.�........�.ul. 'j', ���,�:;����:c��(, .aJan e .: en. e or
N· .-. d P A- -t"

: Fone: 530. ' l Precisa-se. de um, viajante vendedor, pessoa'otlclas e or o �

ativa, com conhecimento do ramo de ferro-

U · - d' V' t" · gens, louças e vidros, poro viag�m ao interior
nlao a ·1 �r,la 'do 'Estado," devendo S"er,' motcrista e apresen,":'" 'ATENÇÃO ,

União, da Vitória, 30 (Do C0r- exaltou a obra de Juscelino t' b r.'" 'p "b d"
respondente _ Especial para Kubitschek ao transrerir para o Para serviços, passeios,

a,r
_

aos reTerei1c:�as.' cga-se em orf", eno-
êste jornal) planalto a Capital, sonho de batizados e .. easamentos, do, e comissão.

mais de um século. O vereador prefira os Automóveis do l'.

GRATUIDADE DO ENSINO. João Darcy Ruggeri teve tam- Ponto 436. Praça Nereu

SECUNDARIO EM P. UNIÃO bém palavras de encômios ao a Ram0s" fone 436 - Joinville.

O govêrnÜ' do Estado de- San- 'contecimento. O mesmo fêz o ve

ta Catarina mantém, ao todo, reador Hilton Ernesto Moro.
cêrca de seis ginásios os dois I Às 3,30 horas do dia 21 o 00
de Pôrto União são subvenciona- légío Estadual "Túlio de FraD­

dos com uma àütaçãa anual de ça," realizou uma sessão solene no

pouco mais de Cr$- 400.00,00. i pavílhâo de esportes "Moyses
Diante da. pequena verba" os gi- Lupíon", quando o Professor Pe­

násios são chrilgados a, cobrar de dro Ste]machwk proreríu bd­

seus alunos uma" anuidade, o que i Ihante palestra sôbre - Brasília,
;p5e êsses educandários em srtua- hístoríando os fatos qUe prece­

çâo de ínrerjorídade, já que em -deram:ll construção da nova ca­

União da Vítória o ensino é to- pítal
talmente gratuito. A sessão cívica fOi seguida. dê

De vez em quando, porém, vêm atividades esportivas. Houve

ao; promessas demagógicas As- jogos de basquete, voleibol, cabo

oím, há poucas semanas, como já de guerra e gincana. Os jogos
o fizera várias vêzes, um vereá- prolongaram -se até a, noite. I

:::i�;:�::�':t:�:: ���:;���o do �o ..
de concreto, ge;ia de se esperar lhão de Engenharia de. Combate

que houvese mais atenção para está se desenvolvendo Grande
Pôrto União. E' preciso ter um campanha financeira em benefi­

&louquinho mais dexatenção para cio dos flag:elados do Nordeste.

com a juventude local. No centro da Cidade estão .urnas

para coleta de dinheiro. Nos es­

COMEMORADA A lNAUGU� tabeleormentos de ensino reco­

RA<CAO' DE BRASILIA EM lhem-ss roupas usadas, Na noí-

UNIÃO DA VITÕRIA te de hoje realízou-ss- chá dan-

Como em todos os peritos do cante em beneficio dos irmãos do

I pais, União da Vitória festejou a Norte, Êste chá. seria em favor

I
inauguração de Brasília, capital l,doS escoteiros, que desistiram ,em
da esperança e do progl"eSGo. Na favor dos: flage.Iados. No prox).­

i SEssão da Câmara de V'ereadores, I mo dia 8 a Liga Esportiva'Re­

I na noite do dia 20, o vereador gional. Iguaçú destinará parte da

Abílio Heiss em longo discurso renda em prol dos flageladOs.
, . '-,

_ "':-::;'===-===="-;,,:;"-=====5".,_. -

__-_--.:.__-._. . ,._
... C::'

Rapidez .. Segurança • Confôrto !

ofe-rece a TRANSPORTADORA ANDORINHA
entre JoinvHle-jar(lgu'ó-Blu�enau

Joinville à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e 16,30 hrs.
Joinville à Blumenau : às 6 - 9 e 14,30 horas.

Blumenau à Joinville: às 6 - 10 - 12 e 16,10 horas.
Joinville à Indaial: às 9 horas.

Indaial à JoInviHe: - às 8,30 e 15,30 horas

Agênda: Rua 9 de Março, 607
- Telefone: 522

- 11 C'Ih'

-------- .�_ ....._---�---�-

I �.i D I r Ano·, ,R,I I' ILJ .li ti' , P R O f ISS I O NAI
MÉDICOS

DR. OSNY GARCIA
Médico

Clinico Medica'
DOENÇAS DE SENlIOltAS _ OPERACõES E PÁRTOS
COM ESTAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALI­
Zo\ÇAO �A SANTA C�SA DE l\USERIOORDIA DE SANTOS
'E SÃO PAULO - ConsUltório e residêDeia à Rua 9 de Mar,ço,

" 141 - Fone 693. .

'

,

HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às 18 horas.

, �__�A_te�n_d_e�c�h_am_a�d_o�s_'a_',_q_u_:aJ�qu_e_r�h_O'�r_a_.� �_

I
�

t�

I
DR. ACL,l!DN?'CAFlEOCftIRI���G�.I·AA�T,o,,1!õ!_lo'LAn,oH,s.,D'AN "1'"i'\. &...Ii>'l W n.u Exames de sangue, UTill!:i;, fe!1;êS, Sl!tto gástrico, esearro, pás,

linlljdo cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - FatOl' Rh.

Dispõe do mais modernp e completo equiPament..
Diagnóstico da gmyidez - Tubagem duodenal - Provas da

\ para bem at,endell" à -erlPlfeialidade
. função hepática - Soroaglutinação e intradermorea�o para

CONSULTÓRIO E RESID1:NCIA� Rua Mário Label, Ü I Exame qur-m-ic-o :r��:��l-Óg-iC-O-da água.- FONE, 3'1-2 -
HORARIO D I à

' Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 12.

"

_. '_� ::"

:

__:8_ '�12 e das JS itl

l� _�:�: "

..... 1 �_ '-�EVANTAMENTOS EM GERAL _ i()T���N� _:_
D' R. N IS l S O N W E N D E L NIVELAMENTOS ...., AGRIMENSURA - MEDI(.lõ,ES

MEDICINA. E CIRURGIA DE URGENCIA
AMIGÁVEIS E JUDICIAIS _ PERíOIAS, ETC.

Ex-Assistême nos Serviços de Ciruj:gia, GinecoÚ)gia e
PROCESSO ANALtTUJ"O

Maternidade da Universidade ue Zurique, Suiça OSCAR HILDEBRAND
Doenças Internas - Operações - Doenças de Registrado no C.R.E.A. 5a. Reg., Rio, e 16a. Regiã'O'

Senhoras - Partos. (8. Cat.) sob nr. 32.233 e 630/59 respectivamenteJ
Consultól:io: Rua Lajes, 55 Telefone: 620 Carteir'as ProfissIonais n?s 177' e 1 AE

JOINVILLE Santa Catari!la Em Joinville: RUA ,PERNAMBUCO ,'NR.' 131
L

DR. LUIZ ORLOWSKI
,

- CLtNICA MEDICA r_O

-CIRURGI-A-
- GINECOLOGIA -

CONSULTÓRIO: Rua Rio Branco, 80
(Antigo consultório do Dr. Plácido Gomes).
RESIDENCIA: Rua Dr. João Colin, 1981.

1'-1:';""----ÕR. ALBANO· SCHULTZ 'fCLíNIC.A MÉDICA - OPERAÇOES - PARTOS
" DOENÇAS DE SENHORAS

.

Rua Ita,;aí (Esp. Rua Jerônimo Coelllo) '- Telefone: 633
'�----------�---------------------------------

DR. RIBEU�O DE CAMARGO
(''1IWRGIA GERAL - CURITIBA

Estôma�o. Vias Biliares, Intestinos, Doenças Ano-renal.
. Consultório: - Hospital São Lucas - Av. João G�albert.�
n? 1946 - Fones: 4696/4697 - ConsUltas das 14 às 1* b6.
RESID1i:NCIA: - Rua, Buenos Aire'i. Dr. 2QJj - Fone: lí4t

,DR. WllHiElM flLL
MÉDICO ESPECIAUSTA

J.)\,plomado na Alem'anha e no Brasil
Doenças de, senhoras e hormonai.8 - Partos e opera­
ções obstétricas e ginecológicas .. Laboratório especis.
llsado �para diagnóstico precoce de câncer (CoIpocito.
logia e Histopa-tologia.) - Trat'2mento pi"é-natal _

. I?istúrbio.s do elimatério

l
Consultas;. das 15 à'S 18 brs. - PeJa rrurnhã cf hora maFeada

,
A.TENDE CHA.MADOS À NOITE

Consultório:
. •

Residência:
Rua Max Coliu, 646 Rua ImarJhy

(antigo campo Caxias)

;:r�---------------------------------�---------------�
I : Clínica de Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta ••
: I

: II DR. SADALLA ÁMIN
MODERNA E PRIMOROSAMEN'l'E INSTALADA

A melbor Ilipa-relhada em Silnta Catarina
Kua Abd'on lJattis-ta (Defronte li ",1\ N01\rCJA"�

--JOINVILLE-_

J,
,

,Pit EVANl>RO 'ETRY
CUNICA DE TUMORES,' CANCCER. ItAnmTÉRAPJ.l.

.

Consultas di,ãriamente das H às�8 horas
I

"

Rua, Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1
:; ,Residência: - Rua 15 de Noveinbr0, 526 - Fone 2-2-1

I' J01:NVILLE -::- BTA. CATARINA
,,_.-. - .._.���..-- .. -.,. ...

SClI,iário-FamiHa Parn,
Funcionário Seró

---------�----------,_..-------t, deB:RsAooSILcIAr"uSzecui"rpo,"15)" _ Co'n'-DR. GE<RHARD MI'ERS
,,-,, '

'. O:Lt1\'1'O,.4., �DICA. - , ._
I

tinua em, discussão 'no plenárioDoenças de Senhoras '_ Pal'tos e

OPERAC\)õES. da. Câmara o plano ,de classifi-

Consultório e ResidêD(lia� Rua Pedro LObO", 55 - Fone: 229. cação do fU11cionalismo; tendo a

Consultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das 15 às Ccrnissão de Finanças aprovado
13 horas - sábados das 10 às 12- horas_ f:, elevacão do salário-familia pa-

ATENDE CHAMADOS A' QUALQUER. HORA II,nt 500 -cruzeiros. Em plenária; a

." .' requerimento do sr, João Ag,rip:i-
.... --

no. delibero,ú-se que o plano se­

fiá' votado artigo por artigo. P10
fi.ilal· da sesEão da Câmara, o

preSidente Ranieri Mazzili decla�
rou 'ter consÜtuido comissão para
verificar as' asSillaturas do reque­
rimento 'que pede uma! comissão
parlamentar de inquérito sôbre a

cQ.r,strução da nova capital.
.,{

DR JOÃO SCHLEMM
- DOENÇAS INTERNAS _,_,_

CONSULTAS' - das 15 às 18 horas'
RUA PRINCEZA ISABEL; 347 ._;- TELEFONE: 4-G-t

DR. UDELSON REZENDE DUARTE
Ouvidos - Nal',iZ' - Garganta e Ci,turgia na especialidade

HORARIO: - Das 9�;ro às 12" 6 das 15 às 18 h.oras

Dispõe ,d� .D!31is moderno e leompleto equipamento
.: ::

.

�ra hem atender à especialidade
,.CQNlSUL'f'O;RIO. E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiras,
. .esqlli� R;•. R�o Braneo. defronte ao Palácio dos Prmcipes.

.... ,

�- � .. ...

� DR. OTAVlp DE OLIVEIRA PAES
t Ex-Assistente do Prof. Genivel Londres - Com estiaie

1
na UD1venidade de Viena

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO - ELB-
TRO-CARDIOGRAMA - DOENÇAS· INTERNAS I

CONSULTO-RIO: - Rua 15 de Novembro, 611 i·
_ ._.RE�ID�CIÃ: " !u� Missõe_s, � __ "',

_______._._r__�__�·.__. � _

Especializado nos Ho&pitaili de São Paulo

Fraturas, Reumatismos,' defei,tos ,con�itos. Oirurgia
óssea, muscular e tendinósa etc•.

C3nsoltóri6 e Resid.:, Eaificio H. Rost
Rua Imaruhy., 14 - Horário • das 14 às 18,iiO ho.raL

DR. HANS WERNER BASCHUNG
CIRURGIA ORTOPÉDICA TRAllMATOLOGI&

---�._-----�.��-_._._ .. -

DR. SYLVANO DA. CAM,.NO
CLíNICA DE GRIANÇAS -:- CLíNICA M�DICA

HORAltIO: _ DAS 2 às 6 HORAS

COllsultório e �eliitJêneia;: Ru� Duq1l3 de Ca�ias, esquina
Mínisti-� Calógeras

t\TENDE CHAM1\DO A DOMICILIO

',,-

LABORATóRIO DE ANALISES
. GERT KUMlEHN

FARMACEUTICO --, QUíMICO
AvenidA GetúlIo, Vargas, 830 - Fone, 623

JOINVILLE

.,"'"

Agência Catcn,inense de Marca.s e Patentes,
Agenrus OficiaJs da Propriedade Industriat

.

Registros de. marcas, títulos,. nomes comerciais e sinais
de- propaga,nda, pa�ntes de iNvenção.

Modêlo de utilidad,e, desenhos e modelos industriais
buscas de anterioridade, defesas de ma.rcas e patente;.

J6inville-
"

RUA 9 DE MARÇO, 732 S. Catariml
-_._-----------....

;;::.-,._-� .' .<

'NO'T'íCI'AS .DO ""SÊSIJ'
Curso de C-ó'!,2'� e Costura _._.' Reu�ião de

.

Encarreg!r'dos' aos BiMiotecas
.

Esrtão abertas, ,a pa,);"tir do dia 'i Ltda. Naldo Flor, da Esquadrias
9; (segunda-feira);' até. 14, (sába- i de Madeira Bamd:.; S, A. - ,D,

doo, do corren1;e mês as matrí- I Izaul'a Vancterveg�n, da Tl"iC9-

c:,las para o',c�lr�o de 'córt.e e ,CCS-

'I tage:n
Alfredà -Marquardt _Lt,<la.

tura que tera illlCIO no dia 1 � de
,

,-vIana da Penha, de Vogel,anger

junho próximo vindouro,' Melho- • Irmãos -:- Osny Schumacher, dG

re3 informações 'no própriO 1 LaboatóriQ Catarinense S.A. -

Núcleo Régional do' Sesi. por I D. Eltrude Tlmm, de CaIm, Lep­
meio dêste aviSO, também estão (per & eia, L,tda,' - Joaquim
convocados 'para uma reu.nião � Nascimento, da Ind. de Refri­
no próximo' sábado, dia 7, com !"g-eração Consul S.A. - Lani S.

[nícin às IS horas (três horas da Gomes, de DohIer S. A. Com. e!

tarde) no prédio sésíano, -:;020S Ind. - Lai,r Carvalho de Sou­

os' eÍl�arregados das bibL:Jtecas, za, d:1. Ind. ·de Pinheirinhos S.
,instaladaS ou não, conforme 1'e- A, - Alceu de Oliveira, da MIil-

_'=:."==�::;-=======' lação q,ue a seguir 4ivulgamos: . t"lúrgica Douat S.A, - Afon-

I '.'
D. Juta Coutinho, da Malha- i,O Reck, da Ind.:, de Ma.deira de"

I rIa Arp S.A, Guilherme SaEta, Catarina S. A, - AveJin.

I
Presas das chamas nG" Ma.ul e João da Maia, da Usin3. Segata, de MóveiS Cimo S. A.

Me,talúrgica Joinville S,A. - Rudy persike, da Soe. Am­
, vios co,negados de Armando Schulz ela Fábr. de balit Ltda. - Zeneida Ferreira.

Máquinas ,Rai��nn S.A. Rei- '3 ReniJda .Schapitz� : da COID'.

infla.máveis I naldo de França, da Fábr, de In:'! Germano Ste'n 'S.A.
.'

Carretei� S, Terezinha S,A. - i\Ll:aria, dos AnjOG Duarte, de
SANTOS, 5 (1)P!) - ,T.r;ês

D. Iris Ficher, da Cia. Fabril Henrique Meyer & OJa. Ltda.
navios �l'Tegados.de inflamáveis

Lepper _ João de Souza, da S, - vVe1"ner Koerb€l', da Oia.
foram envolvidos pelas chamas, 'A. Moinhos Riog'randense,s W'etzel Industrial - Dalmáci.
qU1: atingiram a altura de 20 m�� Osvaldo Pereira., .

da í."lU1c[\çao Virgílio dos Pa�sos da Cerveja·
tros. O sinistro foi provoc,adp Tupy S,A. -;- Encarregada do i'ia Catarinense S.A. - Eronil­
'!leIas 111.8;'llchas de óleo cornbu;;;ti-, Núcleo de Pirabeiraba Sr. :,Mar- l.le do Amaral, de Cassimiro Sil­
'�el jogadas à água PIDI"' argum cio Rosa _ Marlene' Terezinha veira S.A. �nd. e Com. o cu­

navio-tanque, Os bombeiros e a
Carriço, de COIÜI & Cia. -'- Ira- carroga,do ou encarregada da fir­

poLÍcia marítima, após exa.ustivo
cema Pereira, ,de Affonso 'Meister ma Cia. Hansen IndustI"ial.

tl'!lbalho c'�nseguiram debelar as

chamas'
> .

���:

VENDE-SE
motocicleta Monarck

JAWA 1957.

Pl'eço iJ5.000,00.·
Tratar ii Rua Dr. João

Colin, 340'.

uma

I
uma governante de 30 a -ln
anos e uma arrumadeira . que'
fale alemão, para trabalhar

.

em São .Paulo, C,artas �IID re­

ferências para esta reâação.

Precisa-se

f
I

PRECISA-SE
um ofidal competente em

instalaç:-ões de á,gua e enca­

lhamento. Apresentar-se à,
Rua 15 de Novembro 1.764
no horário das 17 às ui horas.

. Continua ,o Mydan;a

Pare Brasilia

RIO, 5 (DP!) - Dentro de

30 dias' todo o gabínete do minis­

tro do ';r'rabalho' bem como aS

presidências .das autarquias esta­
rão instaladas em Brasília. Esta
declaração fói: feita aos jornalis­
taS' pelo sr. Batista Ramos.

I i
==�=============

I)'QCUMENTOS PÁ::-,
RA OBTENÇÃO DO
TíTULO ELEITORAL

OS aRndidatos à' obten­

ção do titulo de eleitor de-Iverão :instruir o requerl-,
mentê ao' Juiz Eleitoral Icom um dos seguintes do-

'

. curi1t,}mtos: carteira proflS- I.
síona"l', carteira de identi- l

. dade, certidão de réservista,
certid9.Q de nascimento ou

'certi(lli;o de casarnento.
,

Leve' um dêsses documen­
tos q'Uando for tirar seu

título.

Mestl'. Jerônimo Conse·'

gUlu u,m Bar.:o

Pes'queiro
RIO, S (UP!) - "Mestre Je­

vônimo''', o famoso jangadeiro
cearens€:. retornou hoje ao seu

Estad; �o comanda do pe:;quei�'o
",senhor dà Bom' Fim", Cuja a,­

quisiçãio lhe fOi, facilitada pelo
;:l:ovêrno' ft..cleral. O embarque lie
Mestre Jei'ônimó contou com a

presença do vice··presidente da

Repúbllc9; e do mircisÚo da A-
I
'Ticultl.cél

.

CASA PORCELANA JOINVlllE•.
Rua ,.15 de Novembro, 515. ,., .Ó'

'

, ,

,
,

I r,',
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i CAÇA PR-OIBIDA I
� Pelo presente tornamos públ ico que é �
�_ proibida a caça em 'r,:ossos terrenos-sitos nos �

,

... lugares Rio do Julio e Jccú-Assú nos Mu- ==

§ nicípios de Joinvil.e 'e Guaramirim, respecti- º
� vamente. �
.� �
:5 Joinville, 29 de, -Abril de 1960. �
- "

� HENRIQUE MEYER & elA. LTDA. �
�1111l1[lllllllllllll[llll'llllllll[lll!ÚII;la:[]IIIII!II!tlltlll.!lllillllltlllllll·I!lilltJIIII!IIIIIIIE
�,a " ii. i • ii· i .. i • IJ " 5 ii � it � e ii � 02n U fi li ii" • IilIIí j III iii • I a i la I i D I a i i • i I I' III • III II. i'

VENDE .. SE
uma casa de material própria para negócio, quasi nova,
em ótimo ponto no distrito deBôa Vista. Preço .de oca­

sião. Tretar com 'o sr. João A, Maia à rua Aubé n. �.653

.. I. 1.1 ••8'-.�-í.i:t •• a ....-rr.liTlJ'TiiiifIfTlfifv» •• ' di i • ru ••

�Impressora Ipiranga Ltda �

·

..���.�;:����i��·.�:�:I���:���.=.��:..1
PRECISA-SE '. URGENTE

Moças datilógrafas' de, 18 a. 23 anos ·para traball1ar só

meio expediente. I

2 Marceneiros profissionais
2 Estofadores profissionaiS.

AG�NCIA DE EMPREGOS ,REAL
Rua do Príncip�, 50'7 - Sala 11.

�----------------��----------�----�----.------�

I'�-
- �-�_'��,�,�--

P E R O:E.U..;5 E
Para os devido,! fins, torl1õ público .que-se· e"traviou meu

diploma de Técnico em Contabilidade expedido pela Escola.
T,écnfca de Comércio Bom Jesus', de' Joinville, Santa Catari­
na e devidamente· registrado na dire'toria, .do Ensino Comer­
cial. �

Joinville, 10 de Maio, :'
,

, ;
,,,_.__��__��____.,_------,_____:A�mL DIPP�f

=

D ê P O u e o; 'F a ç a. Mui t o
QUAL, o NOME QUIE llEVERA TER o ABRIGO

DE MÉNORES DE JOINvILLE?
.

COM APEN���, pliM; li.OO o.QMPR,.E: iii ,8U.<",
Cll:DULA E D:t o SEU VOTO.

AS8oclaçã6 Joinviih"ií!lt' �e AmJ,jarn 80S Ne:c�ssfh,df"1'1
":"

LABORATóRIO CATARINENSE S/A.

.l7pr '_-tr'* ��

AS�EMBu.:IA GERAL EXTRAORDINARIÁ

Por êste meio são 'convidactos os senhores acionistas

desta sociedade anônima pfH;a a assembléia geral extraordi­

nária que se rea,lizará aos 16 de Maio de 1'960, às 8 horr.s

, Ida ma.Qhã, na séde social desta sociedade, na Rua Dr, João
. Colin, 1. 035, nesta cidade de Joinville, para tratarem da

reforma parcial' pos Estatutos Sociais e da eleição da nova,

Diretoria.

Joinville, 4 de Maio de 1960.

...

Alberto Bornschein - Diretor-Presidente

Helmut Fallgatter - Diretor-Gerente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. .:. ,

Hoje B' la. !pre�enlatão da Sele�ão Brasileira; na RIIJ
Ccmda"la .às atenções de todos os desportistqs bra sileiros '(I' peleja ,internacional hoje a ser travada' na eidede de Ca,i'ro, ca'pitcrl da'República Árabe Unida - Será esta a te..cei ..

re exibiç.ão da Seleção de O uro em gramados da, RAU, e o acontecimento roa veste-se de desusada espectativa - O cotejo será travado no Estádio Z,ameJek, às 16 horas no Cai...

'r0', .corresponde.ndo- t1 11 horas no Brasil, á exem pio dos' dois prélios anteriores, - Como se sabe, a Se'ieção Bra'sileiro' já derrotou, nesta' sua série de porfias internacionais,
duas, vêzes a S.e�e·;,ão da lA U - T�ntará o B�a.sil, hoje, registrar a sua terceira vitória sôbre a RAU - Ao que se sabe o Selecionado da RAU contará para, este jôgo com diver ..

'50S refor:ços, --O onze brestleire deverá atuar cOm a já conhecida formação .:- Aguardemos.

ensacionais�'Provas,'de otociclismoO·,
•

•Ingo as

ESPORTES EM RIO, NEGRINHO

o Clube Náutico Atlântico fa­
rá realizar na noite d� amanhã,
em sua sede social à Rua Jerô­
nimo Coelho, outro grandioso

:0�;:��ll Baile Social, a partir das 21 ho-

RG2Jizou-se domingo, dia 24, início. O Ipiranga
eeec

estava com raso Para a citada festividade o

de abril, a nona. partida. pelo, seu plantel bem aquém! Apitou Atlântico .está convídando todos
certame .rionegrinhense de fute- I José Bernardino de l4ildradc, os seus associados, bem como os

bol, entre as equipes do E. C. sem preocupações, uma partida sócios das demais sociedades jo­
Continental versus Omeri F. C. que quase decepcíonou, A� pro- invillenses. As danças serão ca­

- que- não passou de um em- babilidades do Ipiranga F. C. denotadas por Moacyr e Seu

pate- de 3x3. Em. uma; partida, eram mmimas. O Grêmio está Conjunto de Rítmos. No decor­
em que o Omeri era o. �avorito, com os' melhores elementos; al- rer do baile o Atlântico oferece­
par" estar em sua. prõJjlr:ia. casso guns velhos e veteranos titula- rá uma surprêsa aos presentes.
Porérr, desde o inicio, principal- 1'('.8, ainda em muita boa forma. Reina grande animação nos

mente do primeiro tempo, o E. É indíscutível ique o Grêmio está meios- sociais do simpático clube
C. Continental deíxou de ganhax sendo o melhor esquadrão que rernístíco, tudo indicando que a

a partida, teve melhores lances tem aparecida em campo. noitada social de amanhã alcan­
e chances. Mas a sorte não esta- Encerrando a primeira. rodada ce retumbante sucesso, constí­
va com êle. No, 1'" tempo houve - a classificação chegou ao se- 'tuindo-se o Baile num dos mais

pleno domínio do E. C. Conti- guinte: Grêmio Ipirapga - in- ! concorridos.
nental. No 2� tempo .0 0merí victo, com O P.p. - 2? lugar E.I=============re,agiu e jogou melhor. A conta- C. continental com 3 p.p. - 4<

S
e

IE'
·

gen1 foi aberta. pelo Continental. lugar"::'_ Omeri F. C. e IPiran,g,a· oCla sportlvaAo têl'lDino do jógo o marcador .F C. com 5 p.p. cada um, e, U!- JOAO KALEF
'

I'tGusa,v::t 3 tentos .por 3. Ocorren- timo G. E. Vila Nov.a com 7 p.p.' '

."

do 2 gols contra, um contra. o Rénda Cr$ 2:745:00.
On.:eri e outro contra o Conti- ,No próximo domingo teremos
nental. Foi uma partida. .UT..:l o returno, no estádio Jome ,Zip-.
tauto monótona. sem muito en'" perer entre as equipes do G: E.
rusiasmo. Apitou Antô�o Cor- Vila. Nova versus G. Ipiranga.
reia - bôa atu�o. A tabela do returno é a 3e-
_. - - _ -

I
guinte: G. E. Vila Nova x Grê.

DDmingo, p.p. realizou-se· a mio Ipiranga _ Ipiranga F, C. x
últlm,.. partida de> primeiró tur- E. C. Continental ,- Omeri F. C.
no, entre' as equipes. do Grêmio x G. E Vila Nova - Grêmio Ipi­
Ipiranga versus lplranga, F. G. rangI!. x Ipiranga F. C. - E. C.
encerrando a. primeira rodaàól. Continental x Omeri F. C. -
Venceu o Grêmio pela contagem Ipirabga F. C x Vila Nova .-­

de 4x1. Foi a pior partida até Grêmio Ipiranga x Omeri F. C.
agora realizada, um prélio com- - G. E. Vila. Nova x E. C. Con­
p!e�a,lIiente frio de comêço ao tinental - Omeri F. C. x Ipi­
fim. A assistência., passiva, era: ranga. F. C. - E. C. Continentftl
di.mÜ1U ta. O jôgo desenrolou-se' x Grêmio Ipiranga.
normalmente, estando i@ Grêmio
com su,pre.m.aci.a de jôgo desde ,o

Já Inserires 8 lembretistes do Paraaé De Joinville Já se inscreverem
muitos corredores - Para o vencedor da elesse de, 150 cc. ai Moto-Me­
cânica Uni,ão ofertará uma bicidetCII - Tudo pronto -palel' mais esta

jornada de arrôjo e per'Í.cia
'

que o MotQ. Clube de Joinville Ienses já solicitaram inscrição, dores, outros .. , mais de idêntico
realiza. Nas competições anterío- especialmente para as duas destaque estarão disputando as

res o público esportivo teve o·· mais apreciadas e concorrídas diversas provas de domingo pró­
pcrtunidade de assistir a espe- provas, e que são as de 150 e 500 xírno na Pista Emílio Stock Se­
táculos grandiosos. Para domin- cc. Aliás, para a classe de 150 cc nior, no Bairro do Itaum. Somos
so esta grandiosidade esta:-ál convém que se frize que a Moto- de entender que uma grande as­

sendo bisada, 'para satisfação de Mecâl1ica União, num gesto dig- sistência será registrada.
todos. " • no de elogios, ofereceu uma bi- PROVAS E HOMENAGENS
Tivemos Informações de que D cicleta ao primeiro colocado, Parte da Manhã:

renomados motocíclístas joínvil- além dos prêmios normais ofe- la.' PROVA - Motonetas 150
............

/ .recido pelo M.C,J.. CC. - Preparo Livre - 50 voi-
No setor de Lambrettas os tas, em homenagem ao comércio

trabalhos prosseguem animado- especializado em Joinville.
ramente. Da Capital do Paraná.T 2a. PROVA - Classe, 150 cc.

Curitiba, já solicitaram ínscrí- - Standard - em homenagem
ção nada menos que 8 lambret- aos Veteranos Motociclistas de

tístas, puma prova de que o su- Joinville.
cesso já está garantido. D'e A Tarde:
Joinville serão conhecidas diver- la. PROVA - Classe 150 CC.
sas inscrições. Até o momento - Fórmula «2» - 'em homena­
apenas o esportista Ravache se gem a Crônica Esportiva «Escrl­
inscreveu, porém é- certa. a pre- ta".

sença de muitos outros renoma- za. PROVA - Classe 250 CC.
dos praticantes dêste esporte. - Fórmula «2» - em homena-
,Conforme já informamos ôn- gem a Crônica Esportiva «Fa­
tem, estão 'em. Joinville desde 3a: lada»,
feira as 4 máquinas dos desta- 3a. PROVA - Classe até 500

;pa'dos motocíclístas da cidade de CC. - Fórmula «2» � em ho­

.�antos,.. São PaRIa. Além dêstes menagem ao Comércio e Indús-
4 conhecídos e admirados corre-

'.

tría de Joinville.

PR�MIOS E REGULAMENTOS 3� lugar - Cr$ 1.500,00 - Me",
dalha e Diplomá'

,

Corridas' de Motonetas 50 14'112 hrs - CLASSE 250 C.C. ·'1·

voltas (Lambrettas,· Vespas, - Mecânica Nacional - ao voí-

etc., tas
. Obedecendo o seguin.te límíte i.

•
1� lugar - Cr$ 5,500,QO - Ta.. :

1� _ Limite de' tempo: 2· ho-" ça e Diploma
"

ras � lugar - Cr$ 3.500,00 - Me-
2'? - Completar no minimo .35 dalha e Diploma

voltas 3� lugar - Cr$ 2.000,00 - Me-
3� - Preparo Livre dalha e Diploma.
Prêmios 16 hrs. - Prova Motocicletas,

1':' lugar - Cr$ 5,OOOPO - Me- CLASSE ABERTA atê 500 C.C.
dalha de Ouro e Diploma

- 35 voltas
2'? lugar - Cr$ 3,500,00 - Me- Prêmio

dalha e Diploma Cla�sificação Geral:
3� lugar - 2.500,00 - Meda-. 19 lugar - Cr$ '3.000,00 - Ta-

lha e diploma ça e Diploma
4� lugar - Cr$ 1.500,00, _ Me- 2'? lugar - Cr$ 2.000,00 - Me-

dalha e diploma dalha e Diploma
5'.' lugar - Cr$ 750,00 .:c_ Me- � lugar - Cr$ 1.000,00 - Me-

dalha e diploma. calha e Diploma
Corridas de Motocicletas 151) t:

500 C.C. - 1� lugar - c-s
cc. _ Comum 3.000,00 - Medalha e Diploma.

Corrida onde estarão partícl-
2� lugar - 2.000,00 Medalha. e

panda motocicletas de passeio 1 Diploma
sem adàptação de 150 cc. 1

250 C.C. _ 1: - Cr$ 2.000,00,
Parte da. Ta.rde ·1-

Medalha ·e DIploma, ,

13 horas - CLASSE 150 CC. �? lugar'.- ,C�'$ .1.000,00 - l\([e ..

- Mecânica Naqonal - 25 voI- i dalha e DIploma.
tas.

,-
- - -.-

I? lugar - Cr$ 5,000,00 - Ta- NOTA: Na CLASSE ABERTA, '

ça e Diploma ,para; ter direito ao' prêmio de '

2? lugar - Cr$ 3.000,00 - Me-I Classificação, deverão ser com-
dalha e Diploma pletadss 70% de voltas.

'CcI'ainua empolgando os meics

I
cantos da cidade o assunto do

esport.ívcs de JoinvilIe 'e 'adja':- dia: é esta iniciativa, pelo muito.
cências, a realização das sensa-

i que,
de ,emoção está fadada a a­

cionais provas motoeiclisticas de] presentar, .

domingo próximo. na Pista, Emi-, Ninguém desconhece o arrôjo
.1iq Stock Senior, no populoso I

e .perícía que caraterízam todos
Bairro do ItaHm. Nos, quatra os partícípantes destas provas

.

:;;.. .':;:;;:::;;_�_.========= Baile do Atlântico

======�====:J'�========�Q:============',

NERVAL PEREIRA

JODNVILLEz 6 DE MAIO DE 1960

._----_._------

Flagrantes EsportiVOS de Brusque

(O Correspondente)

Aniversa,ria-se nesta data o

conhecido,· desportista João Ka­
lef, figura de proa do

-

futebol jo­
invillense e elemento dos mais
relacionados em nossa cidade. O
aniversariante é o Diretor ES­
portivo do Caxias Futebol Clu­
be, em cujo cargo tem se desin­
cumbido com real dedicação,
grangeando de tôda fa,mília al­
vinegra a mais sincera admira,­
ção e estima.
Atualmente. João Kalef' está

desempenhando as funções de
técnico elo Caxias, posto que,
aliás, já ocupou pór _outras vê­
zes, com brilhantismo. Ao ensê­
jo de tão grata efeméride João
Kalef será alvo de inúmeras
manifestações .de simpatia da
parte de seu grande circulo de

amig� Também a. {(A Nóticia.
ESpor.tIva» aproveita a oportu­
nidade para çlcSejar a João Ka­
lei' muitas felicidades, votos ês­
tes extensIvos aos seus familla.-

Em foco o campeonQto regiqnal dE' classificação
da Liga Despor,fiva Brusquense - Resumb técni-'
CO da 2a. rodada, disputada. dia....1 de 'Maio de 1960

modernos, refletores na praça de
esportes do· Carlos Renaux. Já

forarp. instalados os 60 refleto­
res bem como tôda a rêde de
,energia elétrica,. faltando ainda
a instalação do transformador'.
Acredita-se que para o mês de
junho estejam concluídos os tra­
balhos ttltais da instalação dos

I
refletores do Carlos Renaux, 0-

p,âtunidade em que o Vovô tra­
rá uma grande equipe brasil'eirll,
ponssívelmente a do Santos F. C.

Embora vencende. no Estádio o Bahia. foi o vencedor do em- res.

«otávio MangabeirK»; na. Fonte'! bate, mas por 3 a 2, o .que tOl'-

Nova, jogando contra () San Lo- nau inútil seUS esforços pata. .. ..J

:re� de Almagro. campeão ar- conseguir s classificação.
.

G ,} 't
'.

geutino da última. temporada No primeiro período o iilfl,e a ego em en en­
platina, o E. C_ Babia. foi des- brasileiro acusou va,ritagem d\! 2 .

d· ....
.

classifica.do dA), Torneio do;;> a I, com tentos de Carlito e,FIá-1 ,lmenlios< com o
Campeões de Futebol da Amél!l- via, aos 9 e 39 minutos, enquan- ,

' Ct ·tebC!J,' do Sul. to que pa.rs o San Lorenzo

mar-I'.
\.)orl.} a

Conforme divulgamos ante-. cou· Sanfilipo, aos 8 minutos. ,. CURITIBA,. 5 (TransPr�) ._

rici-mcnte, para conseguir a
. �a. etapa com�lementa�, San- ,Inesperadamen,te chegou à Curi­

cla,sstficação pará os jogos finais flhpo. aos 12 �muto�, Igualou tiba o pon�eiro direitq Galego,
ca.m o Pen·aroJ. o Bahia tinha. para o clube argentmo, caben- do último selecionado' catarinen­
nl'!cessiõade de vencer' o San do ,a_ Carlito �penalidade máxi- se' e que esteve nas cogi�6es de
Lol-enzo,. por diferença. superior ma)" aos 43 �nutos, decretar a diversos clubes do Brasil. Galega
a trê:! tentos, já. q'!Je. de acordo VItÓrIa. do BahIa, por 3 a. 2. I deverá ensaiar no decorrer .dés-
fltlln "o regulamento do certame, Jogaram as seguintes equipes: ta semana'no Coritita e é bem
6f,t�va valendo o. <tgoal average}} BAHIA - Nadinha: Leone e possível que venha a assinar
c, como se sabe. no primeiro jõ- Henrique; Flávio, Nelsinho e compromisso dentro' ·em breve,
go. re2e1izado em Buenos Aires. o �éto; ��ito, Carlito, Léo, ·Má- �azendo com que o alvi-negro&an Lorepzo venceu. por 3 a li. no e Bir_!ba,

.

.
veja sanada .a grande falha de

Al':sXll, se (} Bahia lograsse ven- SAN LORENZO - Tarnauski; sua, equipe a extrema direita.
cer pela mesma. InBlrgem de ten- Cansino e Inigo; Reinoso, Rabe- onde Chico' é um elemento sen{
��, have_ria uma. proITcgação de ca e C�tillo; Facundo, Ruiz, CQ.Ildições para ser titular des-
�ru�t_a mmujj.o� para que. o cot�- Rossi

•. Sanfilipo e Boggio.
.

toando do :resto do eonjun'i:.o.
lO tosse dec,ldldo. Caso ISSO ..na.o Arbltragem boa do paragualo
8contecesse, �eria., ��tão realiza-I Catedec e renda. (excelente) de
.IQ um terceIro prélIo. Contudo, Cr$ 1.925.340,06. Hoc'a desistiu de
=-- _.' ����:

FES'TIVAL DO ESTRÊLA comI?r�r o passe
o Estrela. Esp<xte- Clube. aa cotejo �e muita. movimentaçã'() de DldI

Vila. Baumer, neste fim de se- poderá apresentar, pois os con- BUENOS AmES, 5 (UP!) -

tlwna estará real:iz:mdo um j�tos de Santos e AviaçãQ (>;ã,o O clube argentino Boca Juniors
grandioso festiva.l e� sua. pra- possuidores de bom- time. informou que abándonau as ne­

ç-9, de espo,rtes. O :referido festi- O )tOnto alto do festival será. gociações com o Real Madri pa­
val terá a sua abertma na tarde o prélio Estrela x Sulista, no ra a compra çio «pass�" do jó­
de sábado, quando seJrã. efetiva.- encerramento, do Quadrangular gador brasileiro de futebol Didi.
do um cotejo ele futebol, à.<; 15.36 I da «Segundona". Esta porfia A equipe argentina, que nesta
n.orf.s. entre VetêI'anos d.e Nstre- d�a grande interêsse, pois temporada está invertendo mais
la e Glória, em disputa. de um provàvelmente apontará o cam- de dez milhões de pesos para re­
Tearril de chop.P' e de um lindQ peão do Quadrangular. No local novar seu time de futebol pro_
troféu. h�verá tooa. a sorte de diverti- fissional, ofereceu 25 mil dóla�
DomÍngo peja manhã terá. lu- mentoo. não faltando a tradiclú- res .pelo dianteiro brasileiro, pa­

gar um Torneia Relâmpago, a. Dal chur.rascada. e a guardada rém o clube espanhol que ha­
parti;" das 3,30 horas. entre equi- domingueira. ' Grai:ide programa. via pago 80 mil dólares pela.
pes a.inda a. ser indiclldas. Na. tem o Estrela. para sábado e do- trapsferência de Didi, eXigiu pe­
pll.rte da tarde, comEI' preliminar, mingo próximos, na Vila, Bau- la. transferência do mesmo 60
jogal'ã,(l Santos e Avíaçã.(), num mer. ' mil dólares.

Em São João Batista
USATI � x GUARANi 1

soura, Sarda e Simplício; Ade­
mar, Bádinho, Alcino, Petrusky
e .Cidinho..
Aspirante: Carlos Renaux 3 x

Tiradentes 2

Anormalidades·: Não se regis­
traram.

Visite Brusque no ano de seu

Centenário: Dia 4 de Agosto
de 1.960)

Em Brusque
PAISANDV 10 x HUMAITA 1

._ .. - •••---. .-0;0 • ..,... .... _ .._01-
.. . .. � .._--_.. ..._---�---

Local: Estádio Augusto Bauer
Juiz: Oscar Pinheiro
Auxiliares: Arnoldo Zimmer-

mahn e Sabino Lopes
,Renda: Cr$ 8.450,00
Goleadores: Mima 4, Julinho

3, Nilo, Godoberto e -Nilton 1 ca­

da para· o Paisandú e Alvim pa­
ra <> Humaitá,
Quadros: PAISANDú - Ma­

chado, Ivo e Ilton; GuIda, ,.Ivo
Boingl e Altair; Nilton, MiII1ll,'
Julinho, Ntlo e Godoberto.

.

HUMAITA - Jacy, Eudes e

Tirloni -, Valter, Valdir
I (Hen�

rique) e Àlfredo; OSmar, ·Décio,
Mazzola, Alvim' e An�nio.
Aspirante - Paisandú 4 x Hu-

maitá 1
.

Anormalidades nãon se regis­
traram.

(CELSO TEIXEIRA,' Rã­
. di9 Ara.gW}ia., Brusque).

. '==::::'-=_========'0,-'11'1<1;>;'-':;"_· '= 7

Local: Estádio do Usati em S.
,João .'

.

Juiz: Rolandn Petrusky com

regular atuação
Auxiliares: Augu"to Durkop e

JQ.'1é João Serpa
R,enda: Cr$ 6.680,00
Tempo inicial: OxO Em Nova Trento - Humáitá
Final: Usati 1 x Guaraní 1 x Guamní
Goleadores: Garrincha para o Em Tijucas - Tiradentes x

Guaraní e Samuel para o US9..ti Pai,sandú,
Quadros - USATI: Dadan, I

Lupércio e Sinésio; Airton, Ge- BARROSO CON1'RATOU
túlio e Samuel; Dimas, Ayr, Os- MIMA
ni, Arí e Pistum.
GUARANí - Bragança, Ovi- O avante Mima do Pai(>andú

dia, Inácio e Vítor; . Orides e I despediu-êe. ,da. torcida paisan­
Herbert; Nilo, Mário (Di), Pi-' duana no ultlfuo'domingo atuan­
res, Garrincha e Pão de Mil110. do çon�ra o Humaitá tendo sido
Aspirante': Usati 2 x Guarani 2 o w;Hheiro da porfia com 4 ten­
Anormalidades: Náo pouve. tos. Mima assinou compromi,%o

com o Clube":lIjáutico Barrosa
tenpo se tránsferido para a ci- . Jogadores Brasileir,OS Foramdade de Itajaí.

Recebidos Pelo Presidente da RAU

A CLASSIFICA'ÇAO DO CAM-' OS De�esseis Países Que Disputarão
PEONATO DA LIGÁ DES-' T· Olí

e

P0ItTIVA BRUSQUENSE -O ornelO mplCO
, PA,RIS, 5 (Transpre�s) - De_� I si.ficados

.

concorrerão com a sua

Após os resultad�s das duas pois das pa.rtidas de futebol pre- seleção «A" os. seguintes: Dina­
rodadas já disputad.íl-s e com os olímpicas França x Suíça e Bul- I marca, Polônia, Bulgária, Iugos-
seguintes resultados'� _ gária x Rumânia j\lgadas domin- ;,lá,vil'l Hl)l1gría., Turquia ín(Ua i

puaraní 5 x TitiLdentes 1 e,. g9, já se sabém os nomes"de. 'i6 '1 Chin�, RAUe' Tunísia.
• '. '

,

Paisandú 1 x Usati O. Na 'segun- equipes classificadas para a fase
da rodada, Paisandú 10 x Hu- final que se realizará na olim-
maitá 1 - Usati 1 x' Guarani 1 piada de Roma:
e carlos Renaux 2 x Tiradentes Permanece' uma àúvída com

0, a. classificação é a seguinte: respeito a China Nacionalista
1� - C. Renaux e Paisandú O cuja partida com a, Coréia do
2� - Guaraní 1 Sul foi interrompida pelo árbi-
3� - Hurnaitá .. 2 tro, qUlj.ndo os c,oreanos protes-
4� - Usati " .. 3 taram com demasiada energia
5! - Tiradentes •. 4, um penalti marcado por este,

quando a China ganhava por 1
A TERÇEIRA RODADA APRE- 'a ,O, tendo já ganho o prfmeiro ZURIQUE, 5 (UPI) - A Fe-

SENTA TRtl:S PRltLIOS jogo por 2 a L É possível que a de'ração Internacional de Fute­
FIFA desclassifique a. Coréia, do boI (FIFA) comunicou ôntem
SuL que a Coréia do Sul será dei>,
Eis a lista: classificada do Tomeio Olímpi-
Itália· - Pais organizador. co de Futebol se forem ,confil'-
Europa - Dinamarca, Polônia, madas as informações jomalís-

Bulgária, IugOSlávia, Grã-Breta.- ticas sôbre os incidentes ocorri­
nha, França e Hungria.' dos durante' uma partida entre
Asia - Turquia, índia e China chineses nBjcionalistas e corea-

Nacionalista. nos, disputada. há dias ·atrás.
América Latina _ Argentina, Essa partida era de classifica-

perÜ e Brasil. ção para Q.Torneio Olímpico e

Africa - RAU e Turusia, estava sendo disputada em Ta.'!.-
Entre os principais eliminados pé; aos 23 minutos foi interrom­

do torneio pré-olímpico notamos pida porque ,os joga,Pores corea­

.

os
.
nomes do México,' . Uruguai; , ·hós· l'agnidiram' o árbitro inglês

Alemanha Federál URSS Ho- John Petrie. O incidente deu
landa, Austria e Checoslováquia. causa a um conflito genéraliza··

do no qual intervieram multo;;
esp�ctadores.

-

Coréia poderá ser
, ,

excluída do Tor-
E. C. Bahia Foi 'Desclassificádo
'Goal Average', decidiu a parada

neio Olímpico

A rodada de número 3 mar­

eada para, domingo dia 8, apre­
senta três cotejos ao saber:'
Em Brusque, Carlos Renaux x

Usati

.

N. da R. - Das 16 países clas�.

Em Tijucas
TIRADENTES O x CARLOS

RENAUX 2
HUMAITA x RENAUX,

Local: Estádio do Tiradentes TRANSFERIDO CAIRO, 5 (UP!) _ Nasser di�e aos brasileiros que sua vi-
em Tijucas recebeu no palácio integrantes do Bita a República Árabe Unida.
Juiz: Gercy dos Anjos com A equipe do Carlos Renaux em' selecionado brasileiro de footbal contribui pará reforçar as rela-

bom trabalho comum acêrdo com o Humai:á que foram acompanhadas do, pre- ç6es entre os dois países, agra-
Auxiliares: Josê Vinoti e Wil- de Nova Trento, transferiu a sua r,idente da Federação de Footbal decendo os conceitos que haviam

son Portela partida do dia 15 �o corrente da. Renública Arabe Unida., Nas- sido expressados pelos brasileiros.
Renda: Cr$ 13,6'10,00 para 5 de junho em Nova Tren- ser apertou a mão de .ada um 13ôbre esta nação. "QuandO' re-
Primeiro 'tempo: .Carlos Re- to, pelo fato de ter recebido ex- dos jogadores e representantes

gressaram ao Brasil q-ueirrun
llaux 1 x O relente proposta para realiza!' da. Confederaçíío Brasileira de

transmitir
I

ao povo brasileiro os
Final: Carlos Renaux 2 x Ti- duas partidas, nos dias 14 'e 15' Desportos. O ,deputade Men-

rndentes o do mês em curso nas cidades de dança Falcão, chefe da delega-
sentimentos de simpatia que te·

Goleadores: Cidinho e Blídi- São Bento do Sul e Mafre., con- ção, expresou a grande alegria Inos por' êle", disse o presidente.
nho tra o Bandeirante e Peri-Ferro- do grupo pela audiência, acreS-

.

Na�ser conversou sem protoCOlo
Quadros: TmADENTES viário. centando:- "Conside�'B.ll1os ês- com os dirigentes e joga,dores que

Tatão, Dai! e Rebelo; Caio Por- te dia um dos mais' feli:zes de lhes ofereceram uma bandeira da

tela, SiÍvério e Custódio; DavJd, REFLETORES DO CARLOS nossa existência pais foi IIUIllpri- CBD uma flâmula e um cinzeiro

Vanunci, Vermelho, Osmar ti RENAUX do nosso· desejo -de conhecer o de crista,l brasileiro. O presiden-
Berlinck.· presidente Abdel Nasser, �omem te acompanhou OS brasileiros "'-

CARLOS RENAUX -
. Mos,i- Continua. em franco progresso qUe luta por. realisar, seu nacio- "uma sacàda onde fora.ri:{ batidas

mam, Afo�sinho e Merísio; Te- � trabalho da instalação dps nalis:rno". "��S§er por."t,suW vez iotografia<i.
,',' ',�

,__ :�:::__::::::::::_�==�:=::.:=�"=:��:ffl:_:�:::":·:::::::::::::&:.:':__::_:Pk::__:�::::::;:::====::�::::::====::::::::::::::::::::::::c::::::;:::;::::

Cmzéiro e Ginástico Decidemamanba ..11tulo de Voleibol Juvenil·
.

li) .

Na. noite de 4,a.-feira passada. deveria ser rea,�iza da a penú'ltimc, rodad.a; d� returno do Cam'peonato Oficial de Voleibol Juvenil M!lsculino da UNe do ano de 1960 - Oco..
teja. reuniria Ginósti.co e Gu,arany, e desperta,va muita atenção, visto que um t'ropêço do Ginóstj*;o representada o título máximo para o Cruzeiro _'_ O préUio err' 'Iues,t,ão, po­
rém, não foi efeti-vad·4)·isto porque o Guarany enf regou os 'pontos - ,Desta, forma reveste-se de es'pectativa enorme a última roel,ada a ser cumpridc:; na tarde de amanhã, umo
vez que 'eStario frente Q f�f:lite Cr.uzeiro e Gin,ástico, ambos ocupando ti' 1>-o'S�,çõo dê 'licter cam 2 pontos ganhos _;_ Nesta im portante porfia, O ,Cruzeircd",uró pela� c:o.nquista .

...ào hi-"C;!o',ml'e�nato, e�1iqlJc1ito que o'Ginóstico lu�a fá peb primeiro t�fdo nn c,.,;.,..,.,�,·�,", �

.- ·"')''''.'''''''�nr '"",p�..,.� l"�f.rega, e�tan.í'cr&dendado' a pnrticipoq- �do,.cam,peonoto.Estadual.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[Alista eàto Ele"·· rel
I li: de SUMA. IMPORTANCI1\ que todos o� cidadãos de .ro-

iU'Ífillle laomens ou mulheres. maíeres de li8/anos; sejam; eleito­

r�s. l!! indiferente a. que partido político êies pertençam. O

essencilal é ,q]le' sejama: eleit017es, de modo a, contribuirem para

EJ, aumento da FOR�A ELEITQRAL <!le; JQinvrlle. Quanto
maimy' O' número de eleitoiles;; tant@, mais Joiuiv.iJle cllamal;á sã-

bre, sí :1 atenção dos. DQ;SSOS governantes, .

E é tão fácil faze-r' o título eleitoral: Basta. i'r a, um dos

«cartóI'ios eleítoaaís», ou «postos eíeíteraãs,'.' levando, UM dQ,S­

seg1!l�cIiltes. doeumentosx Cért,i,dãio G1e· Nase!lW!nIlQ, OllJ" Ce.lltid�o,
. de: Oasamento OU,Canteira Profíssíonél, OU '�e�tidãó, de Pue:"·

senvísta, ,o.u CarteÚ·a,.. de Identida.de. As fçtógráfias' serão feit315

lá mesmo, eu, então, será dada já uma autorização para. tirá­

las fora, num fotógrafo índicado .

E há ,TANTOS postos eleitarais. São, 10 (·dez). para .servir .

. '·Joinville.

C: A, R t.. o- S Hi O E P C K E S.. Â. -- C,OméDic.io e Ind1Íshio
-- FILIAL--

SãO, FRANClS€U no, SlJl. - Te:tegFa.:ma !iIOEFCKE - Teldorres 20Gi 25.2' e. 26.9J t.,

���_._�,·ED.I�TAl b� CrrAÇÃOCONrO, �
FIota

. Argentína de Navegacién de Ultramar I� PRAZO DE TRiNTA DItAS
CODERO tiNES i O r.cutor Norberto de Miran- 10 de dezembro de 19'19, pari o ':'�:::;=-_:':::-':'=--=_==�----7'"-----' ---=="-::= .. -

Bel'Vlço regular de Passageiros e Oarga entre a Europa e a Améríca do Sul �
da Ramos, Juiz de Direito da la. qual deverá o Buplicado ser cí-

'M'ul"',S'ICA N'A" BOLAND'
", À

também entre o Mediterraneo e a Pr méeíca do Sul com modernos e ránido8 Varn da: Comarca de Joinvill8" tado por �.dit:vis, valeNdo igual-,
, )..',.

.

,!..' , '" '.l :
: li,

.

.
.

-,__
o

.

paquetes.
'

..

.,'
•

.... _:Elstado de Santa Catarina" Bra- mente a cnaçao paJ:a ser contes,- ,
"

-

, .

i' I' ;, PROIXIMAS SAlDAS DE SANTOS PA1R'�: .sid, na fórma. da lei, et.c.. tada a presente. dentro do prazo A OR,QUESTRA DO ! depOis de 1:? de setembro em v:is-

BUJ;:'NOS AIRiES VIGO,. AMSTERDAM FUN(CHAL. - LISBOA _

,
FAZ SABER. ao.s que o presen-. ,1€g.J de 1(b dias,. ao: cwntà:: qa da- CONC:E�RT,qEEOlJW ta. dos atuais campromissos ,d6;>

E I'IAMBURGO
:

BARCELONA NAPO. ,te edital virem ou dêle conheci.. ta deSIgnada paoJ:a. audiencla, de·� AMSTERDAM; (S·.H.I:) - O ãoiS regent.es. ,

«Yapeyú» .. .'. ,1.5 LES e GENOVA I 'mento tiverem, expedi<i0 IlC3:' eOh.cm�ão ei )!lara.·t�dbs, os: de� llí.úsico hÚ).'Igaro. Peter E�,OS, 'de Na. temporada de 19qQ-l961,
«Salta» \ 13.5 «Ya.peyú» 20.5 «Corrientes»...... 2.5 ,'\i autos da ação ordinária de des_j,:lJ.alS �llmG:S. e· atos Ge causa ,ru.te' 27 anes' de icfade, foj' nomeado· a:;sim C.O'lÍlo na «tQ.Ul:'l'lé.e" que Iii

«A. Dodero» 2.. 6
I
«A. Dodero,> ��.6 «,�alta" 27.5., quite, que nêste Juízo; ,pélo C3..r-·1

nnal, lJudo
..na.forma.le 8,ob.as ]le·- assistente d0S maestros da Or'- erquestra realizará: pelos Es�dos

«Corrientes" );5.6

f' «Ya·pe:rú"
.• (: .. '.... 22'.7 «Corrientes».. .. .. 30.6 tório do I? Ofício do Civel e Có .. ·

nas 'da r"el.. Pam. pro.va. do ale- questra do Conce-rtgebouw' de Uhidos e Canadá, os dois, now.s

«Yapeyú» �. '
.. ,�'" .. ,\;., 3,7. ,'(iA DÓdeFO}) .-: :-".' 24:81.%�Salt�» :: 26.'1 mércio promove LUCIA IEWERS ;.gac:o, relilu.eJl'.'0, depoimen:to pes-_ Amsterdam, segundo s,e anuIl.- maestros terão a oportunilfade

,
;�:' '�'> ,

,�, «Corrlentes»'.. 22.8 contra" seU marido ,HERMA:'NN .soaI ',do Supl�cad;a, pe�a" de c:on- I':ciou. de reg.er 'diversos. can·certos.::

Serviço �egu�ar e Ráp:do' de p�rg� e�trir os pbttcs <tps Esta�os Unidos, Brasil, Uru·!iuày.'
"

GUSTAV E'vVERS',
J.

qué"u_. ateh:. r·fessCi� i);lJiJ:uil'i�ão ,·.de te.stemu-·I, Petef Eros, que'-- nasceu 'em "". Ao primeira grande·-oportuniful.-
e Arge.ntma. Escalal1�o: _ 1'i'10nanoP�lls (R� tones), São Francisco do Sul,. Paranagua, I dendo ao que lhe foi requericlo,! nhas, GU�O ról�.ser� depos�tadQ ! Budapeste no dia 22 dé, setem- ; de de Haitink ,surgiu, � ém ·1�·
Antortma, santo�,. �W', Angra, çl,�S; ReiS, ;Reei fe, Cabedello,· Baltimore, Filadélfia. New 1 'I pela Autora,. que afirmou esta,' i em .cartono; l:untadm de ,OOC;]- bro .de '1932; estudou ·no Co,nser- 'quando foi solicitado para: reger
York e Boston·, (AtW.U,ttlCO), New Orle.ans ,e 1'1" oustoa (Golfo·'.\. II'

\ mcntos nresent·es e "'uturos' 0x
.

,
, 10 ,c,itado em lugar incert.o e nã�· :

u

..
_ .,,:

n
_. /' •

., '.' ,"
.,. v&tó'rio, 'Pral'lZ' Liszt daquela ei.- : a �rquestrra do

.. Conce,rtgeliroJn\,r
,

'

'Emite-se' "Passagens de clúimada"
. I sabido, pelo presente edltal, qu,,' ped�çao (ij,e precatonas, peI!lc.as; dade, antes de vir para a HQ- dev-rdo.a uma sublta doenç-a. de

PARA PASSAGENS, FRETES e, DEMA IS INFORNIli.ÇÕES, IJIRIJAM-SE A '1�: :
será afixado a porta principal! arbitramentos VlsLonas' etc; e landa, em 1956, ,cr.'le foi acometida> o maestro im-

, :,AGÊNCIA M�RíT�MA TRUPP�l lTDA. '1\ I do, Edifício do l"orum elesta Co- audiência, do dr. Promotor PÚ- Durante ü Festiva;]' da Holau- 'liano Giulini. Bernard Haiil:lli'l:

O'l"-' :t'·:I:i�J.\irC:.r.�CO. DO· SUL (Matriz) - Fones: __ 217 e 297 _ ex. Postal, 29
·i .

n}àrCa e, p@r .�ópia publicacia :
blico, Il�'ld0.· á IPr�siente, .0' vaIOl� da dó ano passad@,' foi assisteIl!- lreG�s�u-se, � princípio, �ol' elf-

J .....m�J\: tl:.LE ...._ Oals Conde. D:Eu; ,46... - Telefone: _ 381 .� Caixa Postul, 170 'I -ilina,vez no DlarlO . 0flclal dO' d.e Cr$ 58.00.o,Q('). Ju .. L1!vllle,. 2� _Oe te de otto Klemperer e de Fer- ,ceSSlva medestIa., mas f<:)1, ev:eI'l.-

..;U?n 'BA -: Rua Mal. Deodoro: 469. 2� - si 208'-,. '.reI. 5020 _ Cx. P., 'Í(l4 _

'j'
Estado e duas vezes no jornr.r No:veml!lro de· I958 .. (as) C�RLOS!" dinand Leitnel·. � agora o,

suceG- tllalmente; persuadido através' da.

PA,F,tAN'AGUA' � Ru9. JuHa .!ia Cos�a, 104 _ TeL: �- 501 ._ Caixa PoBtál 33 H local «A Noticia», cita. o Ré.:> AD�U:? VIEIRA. ASSistente sQl.' de Jan Brussen! .que ;foi uo- 'mtervenção· pessoal do regerr.:.e,

ANTql'\l:l'-r:rl), - A;venida ,Cende,Catai:aZ2o, s/no --' Tet.: __:: 64 - Cx. Postal: . 26 S HERMANN GUSTAV EWER::;', JudlCiano: . meUlo rr:aestro da Orquestra. Edu1rd van Bemum.

ITAJAÍ"'-:"R.tlwSllva,U....,.-Telefone:·- 422. ,
,-'Caixa PQ<itaI, 61i

II
'para que venha a Juízo, no dillil.. «E:. para.. qrue claeg.ue �s mãos �'Üai:môni.ca. de Overysse}. '0 maestro ale�não, ,Eugen"JilJ-

FLORIANóPOLIS .. _ Rua Gans. Mafra; 30 - Tel.; '-;-, 221'2 -:- CaÍia Postal, a '6. de Junho, próximo vindouro, I ces mueress�dos � TI_Il'lguem pOS- x x x·.' -ehum, também iniciou' a «�:eei-
. ENDEREÇO' TELEGRÁFICO: - "T.RUPI'EV'· . I às 14,00 horas,. assistir a audiên- sa alegar .Ig,norancla, mandou: AMSTERDAM, (S.H,'!':) - ];eOÍ m· muito jov.em. Dirig·iu um�, O�'-

----'_._,----------� .. -- ,-�-. ,._,_" ....:._.:.._._
..

_. I .' cia de. conciliação, ficanelo ou- ; expedir o .pJ:1es,ente edital, na [6r- anunciado, oficialmeNte que os' qutostra pela primeira 'vez- aos 23
------ ... '

•.
-- "., >e.' ",�""""""�����...

trGlssim', ciente que poderá COD- .l:m.� dr.. leL .Dad�J� passado ne�ta. macestros, Bernard Haitink, ho.--I,anc3 de idade, alcançando; tanto

..._ .• ...:;:;........ --��=:: .;',;;;'".""':'."=.•';;:';;::='='=�!;;: testa-r a aludida. ação, caso 3!
ciól.ade me. JamVil1e?,. aos, à,QIS dms landês de 30 anos 'de idade, e

I sucesso que foi imediatamente:

I
mesma fracasse, cuja ação foi' do mês de Ma;ü!), de :miJ!I no.vecen- Éugeru Jochum, alemão de '57.1' contratado pela ópera. Kiet

li A M B- U Ri G - S ti 'o. .A M E'R I K.Á N E S C H E' ',.
.'

proposta nos têrmos constantes
• tos e sessenta. Eu, (a)· ROIDRI- anos, foram l1Dmeados regentes, O jornal holapdês «De. 'il@ls-

I�,
DA MP F S CH��F....F,r.' � H&,� T:,� - G; � $o �kll S C 'H A F T "�:�x����i�r; �:.a��iZ ��an���:�:��, :;r��;ogo�!ur:M,s;;AvfND'�A�����O�=' ,�: �:���.�:rn�P�I�o��::��:�Ol�:. :a��ge�é������: :!�d:� �Ql:=-

ii;; ;:(I. <ic' •
c' :.,R. m. S I n· ti:: da la" Vara desta Comarca. LU-- ,,,,,:r!,",, - J,..'.CI U'" "'- L\lL'1U.Y�. 'i:), 'falecido Ecluard van Beinum,. As' d'0 famGlso, através das. gravações

rt I A ll.iI A M 10) U R G u, F.' S· li: «.'!. U l-A M r !r.l! I C A b.� .. ClA EWERS brasileirá.' casada. . Jluiz de Dir:eitQ da. 1a_ Vara, (.6\.s- 110meaç9E!S só entrarão em vigor tiiue realizou de (i)bias clássicas.

I
..... 6"\. n

'

10
.

U· •• " A ..;;l II; l1i. a .'" "" operária, residente e cÍomicilla� I sist.êll1Cia. J.,Udi.ciáFia) '».' Cond'ére
I!lemço regular e rápido de passageil1ós e carga entre l' Ida nesta cidade, por geu ass�s-' 'com. O. om�muJ.!. SLi;'· q:ua n,e' F.ep@!"-, . -_-:;;.;.;;:;::.=:.:::.=================

AJe:::::::;:�!!::�!��:;�:�I;���!tsít:::�), c��:ti!�;:���IV: . �:�?pr���;iá��o i�;���a��!n::I?�'
. to

J:i:::::'2 de Maio de 1:960. tz,·D
...

!·R
..

··;jfif.ij:·N�:Êi:·s'��o···��i
•.

;�".ÕhC�·�O·�u-·-r.;;;ôNT"ii"iiH·n.riiliO;wIi'i'·'ii"··jjij�lI ce sitntos pi Montevidéó Y�X:k. B.altimore: Ph11adl'li- :-::l:o�:ed:s:u��:ent�o�i:� ��'\-� . O Escriv.ão

,l!I.,·'
. '.. .

: ,.t.lt� Jl.U.., ,. A.l ' .' �l
I . de Santos para' Hamburg.o e Es. Aires ph!a., Boston e' N�l'!olk. mar,idó. HERMANN." GUSrAv. Rüdrig.o de Oliveira Lobo

EWERS" brasileiro, casado, ope·- hrd .l

I
«Cap. Vilano» 10.4 «Cap. Delgado» 18 li COLUIHBUS UNE . . .. n' .voga�o

',.
. ��Cap. Ort"ega.l» 16.4: <?Cap. Finisteue" 12:5 próximos !lavios a escalar

rane,. aJualinente, em lugar ig-
AMIGh •.

st EI 9.5 «Cap. Salinas» 22.5 I
norado para, a. Supli,çante, em; LEITOR v TOIne-· l"

::c�a�. ����� «Cap. Vilane» ,! cuja ação, se fôr necessário Pl'O- ,se sócio c(Jl1trib��nt.e Íla Socie- le !:S(;:Rn:-ÕIUQ,:- RlflJjI\ DO PRjN:C1PIE� 575

I 1;:�' C O t I �.! (;�aVenSberg'»': ... : 8.4. vará que;_ 1�) Contraiu linetrimo- i dade de Ampalros aos, 'l'ub<!r- '� , I

,

«8ta. -Isabel» « ap_
.
rega» . «;.:,l:a.. Rosa»

10.41
n. nio com o Suplicado, na cidadc� ,(fiHOSOS' Foo.Itcs de. Joiuvtlle. ii !:":_' F'I"ir'�' !lltljli.t.ll'...........<D·lfJ.·ftil1li. 1lt'!..!.!?H2 li I l' 1.1 ':M ft'" ""' wn a U fl!, "-'..ILI...A.JU..:

"f"ap Valiente 13 5 «Sta. Inês" 16.6 �,Cap: Castl'llo" 30 4 ...

"/"" ». , � .

"de Blumenau, .

a 7 de ..Maio de" . r-
-'

_

-' - .::-. -,
-

.

«Cap. Corrientes" 9.5
.,

g

I
. 194-1, provado com a, inclusa,· cer·-,

�
* �r:.,�,'. � 'N.:. '"

.

;",. ",. �,'!O'!j�')" ......l."""j�..1$.�,'.s...�

?'l\�l."b","�Y'..t-.o".l"o'!.��.t"<'J.�!;'&l."O"�,t,,,,�,,St:)�à"o-1!�"-,.l!�':"�"".h""")!>d:I"I
Nossos Paquetes d1spõem de 12/20 camarotes, todos< provIC10B <te tla.nhelro e lU "

tidão.;. 2'?) Dêst,e
matrimonia teve-;' ,,"'-w�ó�i.�fu.�:3���,��1@)(:i)lo...xsl��,G��".)(�'}.>..J®�,�',""��)!&.s.")�l��@(®®l�'\0r<l'k.i!@®�)(éi����

condiGionado, com acomodações para' 28' passageiros em Primeira Classe.
'

duas, filhas EDELTRAUT',�... . ,
-'

,

PARA PASSAGENS, CARGA E DEl'I-IAIS INFORMAÇõES, DIRUAM-SE A �

Ij� Ag,ênc,ia MtlIriltimc TRUPPEt, LTDA. ����'en��i���e�;���, ��!��: 'I�' AIG'�}1a("'1fJ. "·,M.'· ..A.RíTIMA "SOUZA'LIMA" LTD.c>\. �

l SÃO FRANCIS'CO DO S·U:;;. -:- Santa Catarlnll. . I cIda em 19 de maIO de 1943, COl1-. � ; • '
.E'':'l'1i�j.i...� .

"

,

Rua Mal. FlorianO 46 -.:.;- Caixa: Postal, 29 -:- Te1egramas: "TRUP1i'EJ..:'" forme certidão anéxas; 3") D'es- �.

TELEFONES: - :117 e 297 de quando as abandonou, o Su... �
.;.���.:::::� ���=��;���..=-=:���; ';'!jc�n��s�:tom�iSac���o::��o p���:

--

�
família, tendo de fazê-lo a Sll" ®

PHc::j.nt,e, ora. trabalhando como �.
L L O Y D ID.... R. A .C!','••. II .;, � I O O

.

empregada ele fábrica, ora come. � �
U � ii la if,; III 1ft. eiúpregada, doméstica; Pelo ex-, i �

posto, deve a p;resente ação. ser I, ,�
julgada procedente, com funda- ��r..menton no artigo 317, ns. III e·"

U' IV cio. Código Cível, a-fim de ser . \ifdJ

1111:\'11 t:2ecla,rado jUdicialmente o de;;.. !iiJ

!il'l
quite entre marido e mulher, :'e-· �

� conhecendo-se, para fins- de d:- �

1'11 EGitO o Suplicado culpado e a *Ii�"11' Suplicante inocente, autorizada �,
II esta a, usar o seu nome de soltel- :r._ij»
'I' -'Gi

rull ra LUCIA EBERHARDT, e, con- Ji
Uli� denado o Suplicado a concorrer �I��, ,CGry a cota de coadjuvação, ne- ��'ll� cessária á criação das filhas, e l1't,
111'l! tnt p

L �')
"I ao SEoU sus e o, ao agamen,o �xc;o� �

�ii de uma pensão à Suplic::j.nt.e, !d()
Uli custas e honorários de advog·a(�l),. �
�I'!'I� estimados em Cr$ 18.000,00, po- ':j,_�

11'1'1
cendo, penrém esta última vüt·· k�"r,)H ba SEI' arbitrada por V. E .. Face :M:

, ni'1 a.o exposto, deixa de sel: requeri- �

j
A' Ir.Mi1!)n ��,� A. lI,;I" II'Q-TU.,A A � t"'tf"I!MIl!!! ",.. II ela a se'Jal'acáo de corpo,o., pequr,- f,'�N .<''''I·gerrllte!ll: d IA,', IrVr

•. i;;.,.H\\ m'!"\�.1'l.J Uy,� II;; '4,,,,V ,a::.;fh.... IAL lTDA. "li
.. - -". ,.�"" ·Síi.o }!'I'l'4nchlco do Sul- Santa Ca,tadna

� ':r I ..NAVE1! OYD ex � S'Oh'AL. iA 1 rende, porém, a Suplica,nte a de- !f!�, .....,;!..L,_.� . • 1·' '"
.e e�,: .- .' -- , .•Jl" ,. :II - '0 FRANCISCO DO SUJ" '. sígnação de dia e hOl�a para a � . .

�-,��-���o;�%����:'����"'���;;o#,*="#���l�� �.���;n��afC�'�naC��C�i:;Ç��. g�i3�; ������_���������i0�:i!iI,:;X<·'l;,;;).,,.€�i@�){ili���m

Se'l",Üço. semanal pa.pa todos 0S portos da eosta do, .A!tlântico, dIDS. Estados, Unidbs
e Canadâi. �- Re€'eae' carga e- passageiros

São os seguintes os navios emp:rte;g,ados, n.a Lilllla das Américas: - os paquetes :

"B!I.'asH': -. "'Urug,uay" e AlIg.entin9/'· e· o� navios, mixtQS,.:'''Mormaclarl-r'' - ."Mor­
macmaJ'lm - "Mormacowí" - "M,ormactld e" - "r.�Qrm.a.cteal" - "Mormacsurf"-·

�M'ormacstar" - "Mormacswan" - "M'a':rJill acrur" - "Mormacdawll" e· "Mormacmal!"

ROYAL MAIL L1NES U]�U'I'ED

«PMUO» - 2:a. quínzena de' maio carcesa tã� pi 0.8. portos. de Líverpcol e Southampton.

R,(l).'FTERBAM-,ZUID, llM;E'RIWA' r,lJN

<d,,/PEGREZ-N» começos de junho com carga de ímportação dos porias da Europa.

«LA PALOMl\» - COJ.T� mês - carrega rá para Thl"ontevldéo

VAN Nl!E'ViEL'T, GO UDil�irAN &- CO'S
, rJl,NHiA DtIlRiE.'TA AME.RICA DO' SUL - ÁFRW'At OCIDE'N''F'AL

América do Sul,:' Rii� de J:anelTO,· S:antos, Ri.o GraIàde, M:ontevldéQ e· B.
'Afr.ica Oeídentaê; Abidijam" 'I'l'i.:koracU" Accra, Lagos, M,ata€l:i, .JljoQito',

AiJ.!es

Para, Ii':a;etes,;; Bassag,ens e maãs. ih:formaç,ões com US, A <iiE]N,'.J]ES

, I

r (PATRJ�ÔNWO NAC:IONAl)
À.�l'a "&;3'1l pail".I& &tltrOf! f.1eStiuOI! dentro dã.!! ro� 8clmrr. mecUant.0 prévia ·�tl.torlzaç.......

,
. "

'

oi' .'

DATANAVIOS ESPERADOS DESTINO

«LOIDE BRASIL" _ 12-5-60 Carregar á para Havre _ Dunquerque
dres - Antuérpia _.!., Rotterdam _ Bremen e Hamburgo

Lon-

«LOIDE I'l\NAMÃ»
\ ,I

- 17-5-60 -- Carregará para p0rtos norte-americanos

«HELGA SCHROERDER» - 23-5-60 _ Cu' rregar-:í. paTa Havre - DunquE;rque - Lon-.
dres _ Antuérpia _ Rett erdam - Bremen. e HamJ:lUrg:0

«LO IDE AMÉRICA» - 2-6-60 _ Carregará para Hayre � Dunquerque - Londres
.

Antuerpia _ Rotterdam _. Bremen e Hamburg'o
----------

..

:8) - O LLOYD ERASILEI�O, recebe tam bém carga com transbordo em Bl'enlen, Ale-
manha, para portos dos seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia e Polônia.

AGnamos imlteressante- enumerá-los a seguír :

a) FORUM (R'Ua v. -. Fr'anci-sca, esquína Prince­

sa Isabel) diáriamente das 9 às, 11 hs, e d«s

12 às 16 hs. com exceção- dos sábados.

b), CARTôRIOS' DIST;ROj:TAIS de Pirabeínaba. e

Bairro' do Bôa : Vista durante o expediente
normal dos. mesmos.

c) OARTóRIO ELEITORAL DA RUA TIJU­

CASo (.esql:ülia Dr. Jeãe·' CeIin) <Jtiàtriamente
das 17 às 21 horas, menos aos. sábados.

QARTóRIO ELEITORAL DA AV. GETU­

LIa. VARQAS ,(El<présso JoinviU'ense) se­

gimdas, quartas e (quintas. feiras, das 17 às

21 horas.

d)

e) POSTO ELEITORAL DO ITAUM (Salão
Elu:m;i.J:lense) terças e quintas feiras, das 17

às, ai ''hóras.
f) SALãO BâUiMER - VHa Nova - Domingo,

dia 8. de Maio; das 8 hs, <!lUi manhã, ao, meío
día-,

g) ESTRAD.A STA. CATARINA - KLM. 4. -

'

Escola Estadual, Domingo, dia 15' de. Maio -

das 8 hs, da: manhã, ao- meio dia,

IRIRIU, NO, SaLÃO 7. 'DE SETEMBRQ ,

Quinta-feira,. dia, 12, de Maio.,. das, 1.7 às 21 hs,

CUBATAO GRANDE,· l1.0 hangar de' Aéro-,.

Clube'� sábado, .. dia 4 de' junho, elas 2 às õ

11s. da tarde ..

,
h)

i)

j) DEDO GROSSO, na Escora (lo' Dedo Grosso

. Domíngo, dia 12 de junho, das 8'. bs. da. ma­

nhã ao meíoi dia.

E·RV-A.�,MA.TE
Exportadà pelo -Estado de Santa Catarina, du­

rante o mês de abri I de 1960

E X T E R I (J R:

ARGENT]NA "

'

..

I CH]LE .... ., .

URUGUAY "

,ALEMANHA

309'. e@�1 . quãles
32:2.05(1' ».

180'.000 »

20.000 » 831.050

I.

quilos

B R A sr L;

SANTA CATi\RIN.j\
RDO GRANDE no SUL.
PARANÁ' ....

'

.... '

BRASíLIA ., .. �.

RIO DE JANEIRO' "

S.A&} li'AULO '�. .. . ..
PERNAMBUCO ....

'

..

MINAS GERAIS .. ',.

116.933 quilos
219.594, »

316.128 »
.

4:505
438
,60 <,

"
»

3.26:5 »

150

, ',

»

»

661.@73
.

quilos»

TOiLI\.L. GERAL ... 1.492 . 12'�. <!lUir.D�

"

I i

Advogádo

. �

!ltIED·EIROS
, .

loin,viUe

AGitNCiA: Junto' à AU�6; Viação Oatarmense.

OlS':lBUS, PULLMAN IN,'EERMl:TNIC.IP.1U� DIÁRIA-'
MENTE. DE' lOINVILLE. A SãO JOãO E STA. CRUZ

DO lTAFERro, BARRA VE�iIA" ITAJiUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇãO'

HORA:,RI(I): Saída de Joinví:l'Ie 15 hs ,

,

'" Armação - 6,30 11s.
NOTA: Aos Sábados a saitlio de .fitin.vine é às 1'1,00 hs.-:

J:(}-tNVLLr;E .. ,

I, L _............

22-5-60 "ROSSETTI'''' Londrés e HuH

25 .. 5-60 "WACO .t\ilARú" Ea:st London e Duirb�'l'1
, '

"

Fretes e' Ihf'ormaçôes Com os Ag�ntes .

20-6-60 "RUBENS"

1 8-7-60 "ROSCOE"

26-7 -60 "DEL! US"

Po rtos da I ng;lo.terra

Pôrtos da I ng;liaterra I' "

.
'

/
.

Portos da Inglaterra <

I
�'R E.N A T O"

Rua MlIil'cchal Flo:r�ano n.Q ,45 _ €aixa. Pos tal n.·' 44 - Telegra;.mas
Telefones 188 e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Com Receio de Que ,Esta Fôs$e Assassinada, Recusou-se a Revelar o Nome do Verdadeiro Bandido ram publicadas destaca<la
mente pelos, jornais de BogoI:da Luz; Ve,rm�lha - Reve'lacões Se,nsacio'nais do Advogado D'avis «Chessman não, queria revela:

BQooTA, 5 (ÜPI) - Caryl 'ma entrevista. c:cmceIIiIIa em
�

tenha declarado que «podia mandado a� presídio de San o nome do bandido da luz ver.
Chessman não revelou á polí- San Francisco da. califórnia. ser» um delinquente chamado, Quentin,' Chessman' se absteve melha porque temia que êst

,

cía o vsrdadeíro nome do 'ban- Posteriormente o adv()gado «Char-Ies Saverine Terranova». de acusar alguém pelo nome, assassinasse sua filha que. a�
'dido da luz vermelha. com re-' confirmou estas deC'1arações. Terranova foi mencionado por ,Em suas declarações a uma e- tualmente conta 17 -anos, Is'
ceío de que fôsse assasSina� Dises também que conbecia..!) ChessIllan quando 'de sua de- míssôra de Bogotá Davis disse: o mundo não sabia. Seu no�o
uma sua filha de 17 anos que nome do verdadeiro· cÍllpado • tenção. Também se "falou dêle «Thmos, suficientes pr�v�s ,

nunca �01 publicado. Gb,es:
vive no� Estados Unidos' se- porém se�.=-: revelar. se

I d,trran�e? )�lg��en�o .. 'J;'odavi� ,c�nsegUldaS no curso da 1,llb-,' I ' §JlJan, 'dIsse' que, o verda{!eit,o
gundo disse George DaVIS nu-» , bem" que, na Semana passada l, desde' 1948, ano em que fOI ma semana. de que Ohessman ,"'bandido da luz vermelha. sa,be-

não foi o bandíde da luz ver- .quern é sua filha e a conhec,
melha. Vou reunir essas pro- perfeitamente», acresce n t o�
vas para continuar a investi- Davis, Chessman contraiu ma.
gação até qu�..

a verdade surja : tr'ímônío. em 1940, . tende sUa,
porque acredito que o, povo,' es-, espôsa se divorciado em 1945
pecialmente o latíno-ameríca- Davis disse ainda que o verda�
no, deve saber a verdade, ape- deiro culpado se encontra nQli,

sar de Chessman já estar.mor- Estados Unidos, acrescentaIldo'-
to.. � uma vergonha o fato de que pouco antes da execução
não se lhe haver' dado sufi- teve uma forte altercação com
ciente tempo para viver e pro- Chessman porque este se' ne.
var sua_inocência»., Segundo gou tornar público o nome do
declaraçoes de DaVIS que fo- verdadeiro bandido,

·.D'I A
,,' �- ..
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PUblica�os� 1ft, dias um �l��i� estudo d�'au�r� do
prof•. J'oão Romarto MilTeira," a .respeito da sítuaçã» da la­
voura no' Brasil em geral e -emGuaramirim·em partfeular ,

Fooalisando OS muitos problemas qUe defrontam os homens
do campo, eomo- a falta de-financiamentó, de maquinária.,
de assistência técnica, de um mínimo, enfim, de condições
parll 'produzir bem e eompensadorasnento os produtos que
rormam a. alímentação de base da população, o autormos­
trou a neeessêdade de major zêlo e carinho dOs poder� pã­
btlcos pelas. atividades rurais, indispensáveis 'à sustentação
de oU.ÍJ'os setores da produção eoonômíea. "

Estamos de acõrdo, em princípio, C1}m as afirmações do

prof. João. Romario .Mor�úa, que. se fundanlentam na ex­

periência feita de muíuos anos � observações no -Pró�fl"'o .

meíe rural.

E' preciso- que Ee faça, entretanto uma ressalva : não se

deve esperar tudo (ln

gov.ê.l1lO'
cu�':ts

resvons.abilidades cres_,
.eem dia a dia, em }odos. os domínios. No caso específico da

produção rural, -aquí como. alhures, fas-se n:rlstér que os ho-
:' mens do campo se unam, fortaleçam as' assoclações rnra,;s
e as cooperativas, educando-se e diSeiplinándo-se para me-

'

lIRnl:. r.dvindicar suas aspirações 'ê'''mai& fàdtmente resolver '

:seu:!J pro'blemÍls.. .'

. Ai.rida "hã:' poUéc,' (;bg�tja"à,. fY ServiÇO de Jófomílí.Ç'âó'
",

All'rícola, órgão do, Minj�rilO> 00 Ain-Içultura, que ao govêrno
é muito mais fácil e viávcl atender ás comunidades do que'
:a.os indJ,víd1roS, isso quanto ao financiamento, da lavoura ',prp:-<
priamente dita, da aquisiçã9 de máquinas e da designação de

.

técnicos para assistirem ao!!<�rodutores em suas regiões.

Acc·nsel�,1.I. .aqu�le óf����.,!' � ponderáv�s razõe� -:-.
que as cumutllcaçoes' devem organizar-se' e, por intermédIO
dos seus clubes agrÍcolas; de suas associações de economia _

doméstica, de suas entidades de classe, reunir o máximo de

pessGas sob a. orientação esclareéida de seus lideres autênti­
�O�\ Depois disso haverá mais áutorldade para pleitear junto
ao govêrno aquilo de que careoemos afim de fortalecer a nos·

lSlI1 agricultura e da,r-Ihe as condições de desenvolvimento c

, QI,pacidade produtora que almejàmos.
ESse é ó caminho que devem seguir õs homens do campo,

preparando-se assim para reform;tS mais profundas que vi­
rão certamente para o meio rural. através da legislação que
vem sendo cuidadosan;tente estudada e que possibilitará a: tão

.

desejada' reforma ag'rária num cuil).a de paZ e 'de ordem, sem
perigo de medidas extremi.stas e perturbadoras do eqnilibrio
scci�l e' eoonPIr.:i,co do paí.s. .

':�-'-;-i=--;=:ãi;id � ã ãã Me ãi4i í .
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TACOLINDNER 1
CHESSMAN ...

(Conclusão da lá. pag.)

kasil�;as 'e sugerindo que as

-lllm:zas ,do famoso escritor in-'

jusbim�nte executado: fossem
\'ramJportadas para o nosso

;pais IJ quanto aJ1.tes, acentuan­
do: baver entrado em entendi­
inentns CQm o Itamaratí e cem ,

a. Embaixada Am�ricana no

ruo de Janeiro nêsse sentido.
Ctmcluindo SR.aS rápidas de­

'(;lmraçóes, o sr. Giá.como disse
<tSllerar que até, sábado o· Co­

,Iljité Prá-Chessman de S�o
Fa,u)o pos_sa dar l!VlJ.rida eter­

�a ás cinzas do e,scritór..

D.as.

Navio de Turistas
Recebido Hostiftm'ente
em' sUez
SUEZ, 'g, (UPI) - O navio de '

turistas' «Brasil», . em
.

'trânsito I .

;;'::;;=:::l�:;:!'�':::T';:;:,-=:':-:::-:l;.,'.::;:'='i:.-�'.::::;;====' por este porto, com 256' pa(ls:a� I
't.��S'�.Á-8'A"'-.D"�·'�O··

geiros e 400 tripulantes, foi re- I

�
! cêbido, com gritos furiosos peJ.os
I pértuá.rlas, os quats',o cercaram

t
4 MlLHOES da Fed�.ral ! etn peqUena·s embarcações, " A

4 H O,J E
II

demonstração' foi um protest()·
t 500 l\f1L 'dà Nossa l:.otrriít ,contra o bQicote dos pOi'tuãrios'
r da Nova' York ào navio «Cleó-
} serão vendidos pelo l

.

� . patra», da RAU, que eles se ne"
� CI':�TRO l,O'fÊRICO
I' ._. " maJor _ I' gam·a desca\l'l"eg-ar, Os passagei-

t RUA DO PRTNaTP'Ê. 44'5
'. ros do Brasil não pUderam des-
I I' cm' ii terra durante as 24 horasf f"il'ial ,na \ ..

L.::_�:t���::r_!as'_,l!��,: I I �'� p��o,o, navio e�tev@ atracado

z

\
, :'

o: DJÁRIO DE

Para ,Salvar
.

Filh"a

BRASIL PROCU,RA ESTRôNCIO.
NO A·R ·COM· '''GEYGER''

MA' o R C I R C'U LA ç Ã.O N o E S 1 A.D o

"PLACARD" DO DIA RIO, 5 eVA) - Modema a.- t da quantidade de poluição do ar
parelhagem suíça composta de atmoSférico por materiais radioa.
um Radar Decca, registradores tívos ou explosões atômicas

meíras, numa.' foto Prugner e Baile e Desfile "fac-símile" e de radiação solar, A moderna aparelhagem serv],
traz na última capa. magnifica lé de dete t e d di tí . .

d
vista do notável ....niJ�ro induS-' Bangú no Giná.stico

a em c or s e ra 10a 1- ra ain a para a detel1I1inação
-� vidade, foi adquirida pelo Ser- dos movimentos das mássas detrial construído no Distrito da A Sociedade de Assístêncía e viço

\

de Meteorologia do Minis- ar possibilitando melhor previ.Boa. Vista -pela;·Fundição Tupy;. Amparo aos Tuberculosos patro- tério da Asrícultura, para equí- Sã� do tempo. O ar átmosféricoÊ uma. contribuição inteligente cínará a realização no sábado, á
.

t
'

p�.. a tnl'uar,,':.mlH.:s ..".conhecida.�Jo- ·Eiia"-�.21 do c,orreiii;é;"dé�um.. 'graus, '
par.os ialhad pos OIS m�teorologi- p.a�ará"lX>r�\}m coletor, sendo as-

,_o ""_ C:.""" cos espa a os pe o país. pirado e exàminado pelos' diver.Hós.pedei, .

inville nos grandes centros do de baile e desfile_.BangÚ,. duran,: Segundo informações prestadas sos aparelhos.,
No Palácio':Hotel estão hospe- Pais. te o qual o croDls�a SOCI�1 Z';lU, pelo coronel Maldonado, diretor

dados Os srs, Albano Montei�o �ach,ado, de. Florlanópolls, �a daquele Serviço, deJ?tro de tI-ê� JUSCELINO•••

Esprndola, Juncio'nário federal Câinbio especI�lm�n�. " e�p��r M � s s
meses as estações de previsão do, ' '.

_

procedente de Curitiba e Jair L;,
•.

<,
.. �n�u:-JOlllvi�le�; �J,I�' n.a ..9�p�Fal témpo estarão capacitadaS'parâ', :"'� (Con.cljJ1�i}'Q da �. pag.)

Luz� rePresentante da Polidora No �erca�o tL1PJe t\�y�oraram '��'I Esti�do comp!!tITa",com<'outras,' controlar qualquer aumento 'do' çao �omer�lal do RIO de �anei
Cio Brasil,S·A. 'dé'São Paulo' I"i"as segllllltes/COtaÇõeS:···· "

Jovens na escolha da represen- teor d radioat'vidade se e-
ro vaI oUVIr todos os candj.dat:s

. .. ,
•

ABERTURll: tánte de Santa Catarina no
g' tre

e atmo1Sfé" que rd· I
á PresidênCia da República. No

Cam
., IS na ra, provoca a . .

.

.

Bingo Dançante ,do }I. VencI. grat;d� desfIle Bangu que �e pelo "estrôncio-90. prÓXlmo �lla 17 comparecera á·
- Dólar •. .. • 183.50 188,50 real�a; anualmente j no RIO.

"GEYGER" quela, entidade o Marechal Hen.

Clube JoinviUe Libra .. • • .; 515.50 521.50' Quinze jovens da sociedade joiJl- ..'
. I rique Teixeira Lott. Os srs. Ja.

Escudo • . •. 6.42 6,53 villense participarão / do desfile MaiS de. cem comutadores I nio Quadros e Adhemar tie Bar-
FECHAMENTO: e Ih renda 'da', festividade rever- "Geyger"., serao di,Stribuidos por I ros já foram convidados mas

Dólar 183.00 188.00 terá em beneficio da Sociedade vários pontos do territõrio na-I' ainda não tem data' para o seu
Libra .. .. • 514,GB 528,00 de Assistência aos Tuberculosos. cional, num contrôle SistemátICO comparecimento.

Farmácia
de Planfão

. Está de plantão hoje' a; Fármá­
eia ORION, sita á rua Dr. João
Colin, n, '303, Fone 6-6-9.

o Clube Joinville promoverá
arpanhit, 'com inicio ás 21 hora3.
na Boite Crisântemo, um anima­
'do Bingo Dançante .. As 23_ horas
havérá sorteio de uma linda
lembrança, oferecida Pela. Dire­
torja do Clube, em homenágem,
ao Dia das Mães .

Rádio Difusora
Babitonga
A cidade de São Francisco do

Sul contará, em breve, com �s
uma emissôra, que operará, no
bairro denominado Praia do Ma­
ta.:, com a ,denominação da. Rádio
Difusora Babitonga,. A' direção

. da eniprêsa fã' requereu ao mi-
nistro da Viação e Obras Públi­
cas a respéctiva licença.

\ .

,Trabalhadores. Vão .Iniciar 'Grande:
, Campànha de Reivindicações
RIO, 5 (Transps) -

TJ;aba-j participação
direta,. dos sindica­

'TIla{lCTe:s
.

bra.siieiI'os mobilisam-se tos nos institutos, revisão dos ·sac

�JÍleSte momento para uma',cam- llários minimos vigente_s em todo

.
paclia de' �mplãs "··prop'@fÇõ'és; ii:'

I

tel'I'it'ÓTio'l'illCioi!f3;l;·sa-lárior.·mínimo
:tna,Wr do� últiOlQs. tempos, que flUl1i!iar e finalmente: .(scala. :nO-
'tern. como ponto de paJ;"tida as re- vel de saláriOS de ,modo ao 'fazer Relaç,áo d,e
centes declaraçõ,es feitas por, :r,ente, à elev�ão do custo de vi, .

<Ja�g(;, em São Paulo na conven- da, Outra'l reIvindicações. como ,ElJ'pregado .(Lei
çáo estadual d03 �ra-b:;Uhadores.; r

bases do dil:eú:o. de greve estão, .

dos 213)
Q�Q são os temas q,�ssa .capl-, tamb�m.. preY'i;stas n� qaJiI1�nq.a. '.'

panha, a qual estão lançando os Mas em' tôrno dos pontos acima . Em' editar: baixa,do com'a data

di'r:gentes sindleais. Querem os I citados é qUe se concentra o in- de 2 do, corrente o Inspetor do
"

4-ahalhadores aproyação urgen-, terêsce dos líderes 'Eindicai3. Trabalho, sr. Francisco Pessoa.

.

te da lei org�Ilica da prENidência Maciel, a�� que, de acôl'do

==;=====================:::
.

I
com p decreto-lei 5452. de � de

iU'ABEf-t:' ··p'O,·DE ··S·'E·.R' I:V'","'·D·A ��:���!:��p1}E��;a����
III· . ,lI; .

'..'
. 1:.. ,

. . ção do Ministério do Trabalho,
. .

.'

)lO período de ,2. de maio 3i 30 de
"WASHINGTON, 5 (UP!) -I da a qu.estão dos nionopólios co- junhQ ao relação de seus empre­

,N·(lo\;o.s estudos indicam Que se

'!
merciaL;". .' .

gil<::oJ) (lei d9S 2/3). Gaso a firma,
poo" evitar a ,diabete. O profes- - "Até agora.....,. declarou, nã,o passua empregados a rela­
.,'m: Jerome �cnr: e, seus aux�Iia� . l!pjolin :- pensava-Ee �ue .

ri
. ção dever{j. ser al?resentada ue­

'res· fia' Umversldade de Mlchi- dJ.abete fose uma doeQça Incura-' gati"amente, isto é, com os di-'
gan descobriram que, se conhe- velo Hoje, já se acredita que ela zeres «Não tem empregados». No
rida, a tempo a tendência d'os pode 'ser evitada".

.

ato .dá 6n,trega' será. exibida a-

jove; pa:ra adquirir a doença po- . .....;.... . presrntação do' recolhimento do
de Ser atalhada, mediante' o em- . ,imposto. sindical. Pela não. aPT�-,

p\:êgo de uma drbga denomina- sentação da relação estará a f�r-
da, "Tolbut:emide" '. , ema ínfratOl,'a sujeita' á penalidll-
Id:o foi revelado pelo dr. E. des preVistas no art: 364 da 'Con-

Gifforct Upjohn, preSidente de s�Iidação das Leis do Trab�lhu:
'Rtua empresa de produtos farma­

cêuticos, ao prestar inform.açõe::;
�êib-re a pesquisa da diabete i1

SUbcoro,iEsão do Senado que e�tu-

,Q Lions,Clube de Joinville
realizará' h?je, ás '19,;30 horas, na'
Harmonia' Lira, a sua costumel.­

.

ra reunião-jantar. A essa reu­

nião foram .c,onvidadQs às repri!­
·sentante.s dos jornais e eIllissô-

....., __.. ,_.,. _ .:="-::::-';:;::=-=-'_._.c.' rás locais, a quem o Lions dese-'

A' '..!... ". ja homenagear em agredecimen-
. nlverSurlO do Co�e91ü: to á colabora"ção dada á bem,:;,u-

Militór do Rio I cedida caJ?._P�nha \,m fávor de

IRIO; 6 (UPl) _ O Colégfo Mi-
. Adolfo Gellmg.

litar do Rio· de Janeiro, vai COO:
memorar "festivamente , ama,nhã.
o transcurso do septuagéssimo
rrimeiro aniversário de sua fun­
dação, O programa será ihieiadó A Revista «Magazine do Lar",
com· o toque de alvorada festiva, que sob a direção do nosso cole­
seguiqo de missa na ,cl!:pela, tio ga Isaías Alves circula .em Join­
Colégio, Haverá desfiie do cor- ,ville, Porto Alegre, Rio de Ja­
po dicente dó tradicionai edu- neiro, Paraná, Minas, São Paulo,
candário e dos seus antigos alu- 1j!spíritQ Santo, Bahia, e Per­

nambuco, em sua edição do mês
de a.bril último, ilustra sua 'prI­
meira capa· com um magnífi-::o.
flaf,;-rante, da n9ssa,_Rua .das P!!.l-

Reu.nião do
Libns C'íube

Propaganda
de Joinville

PREGOS
ARAMES DE ACO
TELAS DE ARAME
ARAMES

'

GALVANIZADOS
Ofertas:
ADOLPHO MAYER

( Represen tações )
Rua do Prinópê, 507
Caixa postal, 373

Telef, 337
JOINVILLE
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o grande carro'brasileiro
,.'f:JCÚ31Álenf-e :está, à sua disposição AERO�WI LLYS, o aulor1�lóvel brasileiro

·

que atende às exigências m9ximas d� beleza, ompl'idõo e confôrto.
· É um gro�de carro em todos os sentidos, com 4 portás, 6 lugdres.

. '.. , . ,

moderno{ 'sólido e de excepcional suaviddde em marcha. Possui am-
· pio' porta-malas e o potente e 'econômico mQtor VVillys 90 HP, 6 CI-,

�indros. É o ,automóvel que tantos esperavam. :Venha conhecer

ebL.� a-··VeíeU'�·S.A...
,

, :i

RUA ABDON BATISTA, 313 JOn.-VlllE
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